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Mensagem

Srs. Membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de sub-
metter á, vossa apreciação as seguintes bases para a lei de ti-
xaçã.o da força naval, para o anno de 1901.

Art. 1.0 A força naa. al do anno de 1901 constara:

§ I.° Dos officiaes da armada e classes annexas, conforme os
respectivos quadros.

§ 2.° De 180, no maximo, aspirantes a guardas-marinha.
§ 3.0 De 400 praças do corpo de marinheiros naolonaes, inclu-

sive 300 praças para as companhias de foguistas e 100 para a
companhia do Estado de Matto-Grosso.

§ 4• 0 D 700 foguistas contractados, de conformidade com o
regulamento promulgado para os foguistas extranutnerarios.

§ 5.° De 1.500 aprendizes marinheiros.

§ 6.0 De 450 praças da corpo de infantaria de marinha.

§ 7.° Em tempo de guerra, do dobro do pessoal dos §§ 3 0, 4°,
50 e 6".

Art. 2,° As praças e ex-praças, que se engajarem por mais
de tres armas o em seguida por dons, pelo menos, terão direito,
em cada engajamento, ao valor, recebi , lo em dinhoiro, das peças
de fardamento gratuitamente distribuidas aos recrutas.

Ar t. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.

C ipitai Federal, 9 de maio de 1900.—M. Ferraz de Campos
Saltes.

Ministerio da Marinha-2a secção—N. 517—Capital Federal,
10 de maio de 1900.

Sr. 10 Secretario da Camara. dos Deputados—Passo ás vossas
mãos, para o conveniente destino, a inclusa Mensagem do
Sr. Presidente da ReptiblIc.a, propondo as bases p tra a fixação
da força naval para 1901.

Saude e fraternidade.—Josd Pinto da Luz.

DECRETO N. 3.647—na 23 DE ABRIL DE 1903 (•)

Dá novo regulamento á Casa de Correcolo da Capital Federal

O Prasiden te da Republ loa dos Est. idos Unidos do Ilrazil, usando
da antorizaçã,o concedida pelo art. 3", n. I, da lei ri. 652, de 23
de novembro do anno dato, re;alve qu) na asa de Correcção
desta Capital se obsarve o regila .ninta que a este acompanha,
assignado pelo Ministro do Esta lo da Justiça e Negocios Inte-
riores.

Capital Federal, 23 de abril de 1990, 12 dt Republica..

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Epiteio da Silva Pessem.

RE 'GULAMENTO PARA A CASA DE CORRECÇÃO

CAPITULO I

DA CASA DE. CORRECÇÃO

Art. 1. 0 A Casa de Correcção é 13stinadt á exemção da pena
do prisão com trabalho o da de prisão cellular, einguanto não
forem ecoados os estabelecimentos indispensáveis iti pratica do
aystenaa penitenciado prescripto pelo Codigo Penal.

Art. 2.° Contimla a ser Edu provisoriamente 'observado o sys-
tema penitenciado de encarcenimento cellular durante a noite
e de trabalha em colmem durante o dia, sobe rep..,imen rigoroso
do silencio.

CAPITULO II

DOS EMPREGADOS E SUA NOMEAÇXO

Art. 3. 0 o pessoal da Casa do Correcção consta dos seguintes
empregados:

1 director ;
1 ajudante do director ;
1 medico ;
1 professor ;
1 almoxarife ;
I escrivão;
3 amanuenses ;
1 phartnaceutico;
1 enfermeiro;
1 chefe dos guardas ;
1 ajudante;
1 guarda do expediente;

20 guardas intern-s;
8 externos;
1 porteiro ;
2 ajudantes do porteiro ;
1 padeiro e 6 serventes, além dos mestres do ofTleinas que

forem indispansaveis.
Art. 4." Todos os empregados, á axe pção do mole°, almo-

x 'rifo, escrivão, amanuenses, professor o mostres de officina
nsidirão no estabelecimento.

Art. 5.° A t.0109 os empregados com residen.:la no estabe-
lecimento, não sen :o o director o o seu ajudante, dar-se•á uma
ração diaria, fixada na tabella n.2.

Art. 6.° Os empregados internos, no exereicio de suas func-
ções, usarão dosuniformes da casa e se apresent irão tolos limpos
e asseiados.

Art. 7.° Os uniformes de que trata o artigo antecedente são:
Para os guardas, porteiro e s o u; ajudantes:
Calça de brim es mro o blusa da mesma fa.zen la com botões

pretos, na verão.
Blusa de panno azul cora botões pretos, no inverno.
Bonet ralado de pa.ano azul marinho com emblema, tendo

no centro as iniciaes C. C.
Gravata preta.
Sapatos abotina los ou botinas.

Reproduz-se por ter sabido com incorrecções e o tiissões•
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O choro dos guardas usará como distinetivo um galão de ouro
do tres contimetros de largura, circumdando o bonet ; o aju-
dante um galão de quinze milimetros; e o porteiro um galão de
seis millimetros.

Para os serventes, apenas um signal que os distinga.
Para os mestres de (Adua:
Paletot ou jaqueta, quando no exercido de seus misteres
Art. 8.° Os guardas estarão sujeitos a um regulamento in-

terno, approvado pelo Governo.
Art. 9. 0 Nenhum empregado poderá retirar-se do estabele-

cimento sem licença do director.
Art. 10. Nenhum empregado poderá, sob pana de demissão:
1.° As-aiciar-se a fornecedores do estabelecimento ou ter nos

fornecimentos qualquer interesse directo ou indirecto.
2." Em n pregar algum condemnado em seu serviço particular.
3." Empregar em S211 USO oIjecto do estabelecirnento que não

seja especialmente destinado a es:e fim.
4." Aceitar de presos ou de parentes ou amigos do presos

presents s eu promessas.
5." Comprar ou tomar emprestado aos presos ou vender-lhes

ou emprestar-lhes alguma cousa.
6.° Eileen egar-se, sem permissão especial do director, de

levar ou trazer se jectos pertencentes aos presos, servir-lhes do
intermedia rio entre si ou com outras pessoas, dar noticias, favo-
recer corres.pondencia, etc.

Art. II . O director, o ajudante o o medico serão nomeados
por decreto ; o por . portaria do Ministro da Justiça o professor,
o almoxarife, o escrivão, os amanuenses e o pharmaceutico. Os
demais entregados sei-o-ão por acto do director; precedendo
proposta do medre em relação ao enfermeiro.

CAPITULO 111

DOS VENCIMENTOS, DESCONTOS, SUBSTITUIÇÔES, LICENÇAS E PENA
DISCIPLINARES

Art. 12. Os vencimentos do pessoal da Casa de Correcção são
os fixados na tabella n. 1.

Art. 13. Os descontos dos voncimentes por faltas, as licenças
e as penas disciplinares, a que estão sujeitos os empregados,
serão regulados pelo que ao acha d i sposto no decreto n. 3191,
do 7 de janeiro de 1899, observando-se, em relação ás penas dis-
ciplinares, as medi deaçõ :s seguintes:

1. 0 Ara empregados do nomeação do governo o director não
poderá suspender por mais do oito dias

2s . Aos guardas, inclusive o chefe, poderá, além das penas
indi• a.das no citai idesreto, impar a de impedimento no resp etivo
alojamento, com liorda do vencimento diario, até 15 dias.

Paragrapho unia:. Ao guarda punido com esta ultima pena
não poderá ser concedida domissão do serviço Bilião depois de
termo nado o tempo do impediu ente.

Art. 14. G director será sobstituido ern seus impedimentos o
Ni tas p-A0 ajudante, Ni o Governo não daignar outra pessoa ; o
at ed • nt o pelo almoxarife; esto pelo escrivão; esto pelo :ima-
imenso irias :oitis() ; o medico prIo d Casa do Detenção ; o chefe
(los oitentas pelo seu ejudante ; o o porteiro por um dos seus
ajudai' tos .

Pane:repilo unico. O sub,tituto conservará o sou ordenado
o receberá a g,ratiticação do substituido. O medico da Casa de
Detenção, porém, quando substituir o da Correcção, conservará
os mesmss vencimentos integra•s e não semente o ordenado. Si
for pessoa estranha terá, além da gratificação propria do em-
prego, uma nutri equivalente ao ordenado do empregado im-
pedido.

CAPITULO IV

DAS ATTRIPPIOES E DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 15. Ao director são subordinados todos os empregados do
estabelecimento.

Soa acção estende-se tt todas as partes do serviço.
Art. 16. Elio directamento resoonsavel pela sogurança da

casa, pela execução do regulamento e das ordens emanadas do
Governo.

Art. 17. São deveres o attribuições do director:
§ 1. 0 Nomear e I lernittir livremente os empreg,ades que não

forem de nomeação do GoVel'110.

§ 2." Oliervae euidadosamonto o procedimento o indolo dos
presos, pari h on satisfaz•r o disposto noa,' 24 deste artigo, ouvir
suas reei.% ma ç -a's e a curral hs Io ti ho m. conducta

tt.. • Velar a-t:va e diariatnonto 'Ida policia o disciplina
da casa, ;vdas o;tosios do serviço emnornico o p da direcção
dos trabaill eA ; oe,a: trr.m:10 para. isso todas as 4. frhin : ISo mais
sob li visa ,s do ('si, daleeimeroiL,

e -1. 0 SI is ali :ar es presos o designai' :is c:Alotas que devem
oe •tt par.

a a... re dermioar o seri slo oir isdsstria a qus se leve appliear
O proso. ottsielende a voe:lese (Ir. C Ida miii e	 sua organisação

physiea; ouvindo nesta pai to o juizo do medico.

§ 6 .° Appliear as penas disciplinares marcadas no regula.
mento.

§ 7. 0 Enoerrar ás 9 horas o livro da ponto dos empregados,
prece lendo aos descontos na forma do regulamento.

g 8. Apresentar ao Ministerio, até o dia 15 do fevereiro de
cada anuo, um relatorio circumstanciado das occurrencias cios
se derem no estabelecimento, propondo as providencias que
julgar necessarias.

§ 9. Fazer observar as prescripções do medico, que não
forem de encontro á segurança da prisão.

§ 10. Guardar em uma caixa de duas fechaduras, de uma das
qu Les terá a chave, fiando a da outra em poder do ajudante,
os fundos e valores que lhe são coutlados.

§ 11. Proceder com o ajudante no fim de cada moz ao balanço
da caixa de que trata o paragrapho antecedente, para verificar
si o dinheiro e valores existentes estão conformes com os assen-
tamentos.

§ 12. Itemetter ao Ministerio, no começo de cada mez, um
mappa do movimento das prisões.

§ 13. Manter a segurança das prisões e reprimir qualquer
violencia ou resistencia da parto dos presos, dispondo, para
esse fim, da guarda militar do estabelecimento, a qual lhe
estará irnmeiliatamento subordinada.

§ 14. Velar em que os empregados tratem os presos com hu-
manidade e evitem rigores que não estejam impostos polo regu-
lamento.

§ 15. Satisfazer as requisições de soltura ou quaesquer outras
das autoridades judiciarias; e franquear-lhes, assim como ao re-
presentante do Ministerio Publico, a entrada nas prisões, quando
alli forem em razão do seu officio.

§ 16. Communicar, com antecedencia de oito (lias, ao juiz com-
potente a epcca em que termina o tempo da condomnação dos
presos.

§ 17. Corresponder-se directamente com o chefe de policia e
mais autoridades, as quais, entretanto, usarão do requisições o
officios e não de portarias ou ordens.

§ 18. Examinar a correspondendo dos presos tanto no acto
da remessa como do recebimento.

§ 19. Fazer resolher ao cofre do estabelecimento o dinheiro
que entra, quer do Thesouro, quer do producto das vendas dos
objectos manufacturados nas officinas; e ordenar as despezas
que si houverem de fazer com o dinheiro do mesmo cofre.

§ 20. Vender os productos m inufaeturados nas °Moinas, se-
gundo os preços da tarifa

§ 21. Contractar os fornecimentos sem estraes dos objectos ne-
cessarios yara o estabelecimento, submettondo os contractos á
approvaçao do Ministro.

§ 22. Comprar os objoetos de rigorosa necessidade, cuja acqui-
sição não tenha sido provista, submettendo o acto á appro-
vação do Ministro.

§ 23. Permittir, som infracção do regulamento nem inversão
do rogimen, a visita do pessoas conspieuas que queiram ver o
estabelecimento.

§ 24. Enviar nas proximidades (los dias de festa nacional á
Secretaria da Justiça, com os esclarecimentos e informações pre-
cisas, uma lista dos presos que, por sou bom procedimento e
outros motivos valiosos, so recornmendein á dome:roia do Go-
verno.

§ 25. Rubricar os livros do estabelecimento que necessitarem
desta authenticidade, abril-os o encerral-os.

§ 26. Não abandonar o ostabelocimento por mais de 6 horas
sem motivo ponderoso e foste caso só o fará, quer de dia, quer
do noite, estan lo presente o ajudante. Si a ausencia tiver de
prolongar-se por mais de 24 horas, deverá prece ler licença do
Ministro.

§ 27. Apresentar trimestralmente ao Governo um quadro do
movimento das officine.s.

§ 28. Dar licença :Los empregados, até 15 dias, nos termos 1ogaes,
levando o facto ao conhecimento do Ministro.

§ 29. Providenciar nos casos orniss is neste regulamento, par-
ticipando o seu acto ao Ministro.

Art. 18. São devores o (atribuições do ajudanto:
g I.° Coadjuvar o director em todas as suas funcçõos.
§ 2. 0 Distribuir' o serviço do expediente e do almoxarifirdo o

authenticar todos os papeis.
§ 3. 0 Fisealisar o estado o conservação (los (abjectos A o serviço

disciplinar e economice e propor ao director o que julgar con-
veniente a esse respeito.

§ 4. 0 Receber no fim do dia as partes (pio verbalmente lhe
derem o chefe dos guardas , O enfermeiro m stros, trans-
mittindo-as ao director.

§ 5.° Ter a escripturaçlo em dia, propende ao directar a pro-
rooação da hora dos trabalhos quando seja riase,sario.

§ 6. 0 Conferir' e veritlear a qualidade, peso o medida de todo
material que entrar para as (altearas o para o alitiollarifa.do, era
presença do perito enearree sio do exame (10 ftle .i1110 material,
mestre de offieina, rilrimoxami ir, pharinaceittico ou poleiro, se-
gundo a natureza do recobitnento.

11n1	 111511 II 1.11 01 MI ei •••• • • •
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Art. 19. São deveres e attribuições do almoxarife:
§ 1. 0 Arrecadar todo o material comprado para o estabele-

cimento e o que for sendo adquirido para supprimento da prisão
das offlcinas e mais dep mdencias do mesmo, bem como as ma-
nufacturas das ()Moinas.

§ 2.° Fornecer ás °Moinas, prisão e mais depondencias do es-
tabelecimento, o material para as mesmas, tudo em conformidade
do disposto neste regulamento.

Art. 20. Ao escrivão incumbe a escripturação da receita e
despeza geral do est tbeleciineuto e do peoulio dos presos.

Art. 21. Aos amanuenses incumbe o serviço de escripturação
que lhes for distribuido.

Art. 22. São deveres e attribuições do medico:
§ 1.° Comparecer teclas as manhãs para a visita dos enfermos,

e extraordinariamente todas as vezes que for preciso para o
mesmo serviço ou qualquer outro que lhe competir.

§ 2.° Regular tudo o que for conveniente ao tratamento dos
doentes, e &Milite com o maior escrupnlo, si devem sor tratados
na cellula ou transferidos para a enformaria.

§ 3 • 0 Desienar a cellula do manicomio que deverá °ocupar
o preso que for aftoctado de alienação mental.

§ 4. 0 Dar todos os dias ao director um boletim minucioso do
movimento da enfermaria.

A 5.° Apresentar annualtnente, até o (lia 31 do janeiro, ao
director um rolittorio do movimento sinitario do estabelecimento
o dos resultados do serviço medico, razoado uma exposição cir-
cumstanciada das molestiae reinantes, suas causas e meios de
com batei-as.

§ 6.° Indicar os melhoramentos que convem Introduzir no
ponto de vista da hygiene, da salubridade o do regimen cellular
em geral, segundo os prineipios da scioncia.

A 7.° Tomar, de accordo com o director, quando se manifestar
alguma m ilestia epidem'ca ou conta giosa no estabelecimento,
as medidas necessarias para isolar o enfermo acommettido, impe-
dindo a propagação do mal.

§ 8. 0 Examinar as propostas para o fornecimento de medica-
mentos dando parecer por escrioto.

§ 9. 0 Examinar si os madioamontos fornecidos são de boa
qualidade e si estão de accordo com os reeeituarios, e bem assim
si os generos alimenticios são da qualidade contraetada, pro-
pondo ao director a sua rejeição no caso contrario.

§ 10. Vaccinar o revaecinar os presos no omp3 que julgar
opportuno.

§ 11. Communicar ao director, com a maior solicitude, qualquer
Irregularidade que observar na execução das medi tas e pre-
cauções proscrip!as no interesse da Itygiene e salubridade do
estabelecimento.

§ 12. Dispensar os seus cuidados aos empregados que resi-
direm no estabelecimento.

Art. 23. São deveres o attrIbuições do pharrnaceutico:
§ 1.° Manipular os rernedios pedidos era reeeituario para o

curativo dos doentes do estabelecimento o da Casa de Detenção.
A 2.° Zelar pela conservaçao dos medicamentos a seu cargo e

por tudo quanto for concernente à pharnacla.
§ 3.° Ter todo o cuidado em conservar a pharmacia convenien-

temente provida, promovendo, por pedidos opportimos ao al-
moxarifado, a acauisição das drogas e medicamentos do maior
consumo nas prisões.

§ 4.° Não inutilisar medicamento que se alterar ou cor-
romper, sem prévio exame do medico do estabelecimento, pro-
cedendo-se a respeito na fdrma do disposto no art. 220.

§ 5.° Ter um livro de entrada e salada, em que eseripture
diariamente os recebimentos o fornecimentos da pharmacia.

Art. 24. O pharmaceutico não poderá. possuir nem de qualquer
fórma ser interessado em pilara-meia ou drogaria particular.

Art. 25. São deveres o attribuições do enfermeiro:
§ I.° Prestar, sob a direcção do medico, seus serviços e cui-

dados aos presos, quer tratados nas collulas quer nas enferma-
rias.

§ 2.° Dar talos os dias ao medico conta do que °ocorrer na
enfermaria, do efeito dos romedios, da mudança superveniente
aos enfermos durante o intorvallo das visitas.

§ 3. 0 Acompanhar o medico nas visitas, e tomar nota das
instrucções sobre o modo de ministrar os remodios, o das pre-
scripções alimentarias, pedindo esclarecimentos a respeito do
tratamento dos enfermos.

4.° Oreeanisar todos os (lias o boletim (tos doentes com os
alterações °ocorridas, e submettel-o i assignatura e ás obser-
vaçõos do medico ( art. S.)2, § 4().

A 5.° Votar á cabeceira do; doentes graves e tomar todas as
cautelas para que sejam coroados dos necessarios disvelos.

§ Ü. Conservar a erillirrnaria no mais rigoroso asseio, não
consentindo mio se demorem, olém do tempo estrietamente itnpre-
scindivel, vasilhas, roupas usadas e milteriae que possiun con-
correr para violar o artibiouto.

§ 7. 0 attender ao asseio da roupa do uso o de cama da en-
formaria.

Art. 28. Ao professor incumbe dirigir a e3cola coinize1o7e
assiduidade.

Art. 27. S5.3 deveres do!chefo dos guardas:
§ 1. 0 Ter sob sua rsponsabilidaile a segurança das prisões

e a guarda das chaves.
§ 2.° Velar na policia e asseio dos dormitorios, corredores,

cozinhas e pateos da penitenciaria e da enfermaria.
§ 3.° Detalhar e fiscalizar o serviço dos guardas, o cuidar

na conservação, limpeza e assolo do armamento, vostuario
e alojamento dos mesmos.

§ 4." Tea todas as cautelas para prevenir as cansas do
incendi°. percorrendo para esto drn as partes do aliticio sa-
fadas a tal aecidente.

§ 5.° Fazer diariamente o pedido das rações precisas no dia
seguinte para os presos e empregados que a alias tiverem di-
reito, discriminando os generos e quantidade respectiva, de
accordo com as tabellas do uns e outros.

§ 6.° Presidir a distribuição dos alimento; e acompanhar o
movimento dos presos durante a passagem de um log,ar para
outro, o passeio, visitas, reunião na escola, etc.

§ 7." Dar diariamente conta ao ajudante do director da
marcha gorai dos diversos serviços, o dos factos particulares
que mais prenderem sua :atenção.

§ 8." Participar sem perda de tempo ao director ou ao ajudante
deste qualquer occurrencia extraordinaria.

§ 9° Fazer a relação dos objectos que os presos desajarem
obter á custa do peculio, transmittinão-a ao director uma vez
por semana, por intormedio do ajudante.

§ 10. Apontar os guardas, porteiro, ajudantes o serventes o
tombam os presos serventes.

Art. 28. Ao ajudante do chore dos guardas incumbe auxilial-o
em todos os serviços que lhe são proprios.

Art. 29. e:ão deveres dos guardas:
§ 1.° Exercer a maior vigilancia sobre os presos, espreitando

suas acções o movimeutos, e observando si alies cumprem os
seus devores.

De qualquer infracção darão parte i inmediatamon to ao seu chefe.
§ 2. 0 Advertir com docilidade Os presos que se desviarem das

regras estabelecidos, tratando-os com humanidade o justiça,
mas som familiaridade.

§ 3.° PrcceJer uns com os outros de modo conveniente, nas
relações do serviço, ajudando-se reciprocamente.

§ 4. 0 Não conversar com os presos nem entro si n2 occasião
do serviço, raspou lendo em ;roucas palavras o eia voz baixa ás
porguotas relativas as suas funeçõas ou ás ii: •cessida . los (105
presos.

§ 5. s Abrir e fechar as portas das cellnlas nas occosiões pre-
cSas, e dar os toques ordinarios ou os de alarma nos casos do
desolarem, tentativa de evasão, incendi° ou outro caso oxtraor-
d inario

§ 6.° Não abandonar, sob qualquer pretexto, os postos, antes de
serem rendidos.

Art. 30. Estas o outras iustrucçOes delregimeulinterno serão
impressas cru avulso e distribuidas pelos guardas.

Art. 31. Ao porteiro incumbo:	 •

§ 1. 0 Exercer a maior vigilancia na porta exterior do estabe-
lecimento, que não podora abandonar sem ser substituido, não
permittindo, sem ordem do director, a entrada e sabida de essóa
quo não seja empregado da casa.

§ 2.° Examinar os objectos que entrarem pela portaria,
apprehendendo e remettendo ao director os que forem prohibidos
ou suspeitos.

§ 3.° Apontar os mostres das ofilcinas jo operados livres,
apresentando o ponto ao ajudante do director.

Art.32. Aos ajudantes do porteiro incumbo auxilial-o no serviço
que lhe é proprio.

Art. 33. Ao p tdeiro incumbe a fabricação do'pão para o esta-
belecimento.

CAPITULO V

DA SECÇÃO DE EXPEDIENTE E DO'ALi1OXAm(IFi Ixj

Art. 34. A Casa do Correcção terá uma secção de expediente e
um rilmoxitrifado que fuuccionarão sob a immediata lisealisação
do ajudante do director.

Art. :35. A secção do expe.liente Jena it'serr-ecarg,o:
§ 1. 0 Matricula dos con .lemnados, onde so inscreverão o nome

do preso, sua filiação, naturalidade, estado, orcupação, religião,
siguaes caracteristicoa, assentimentos que trouxer da Casa de
Detenção, motivo da condemnação, pena, tribunal ou juiz t
da com/anui:mace data da prisão prevairtivit o o mais que
constar da respectiva carta do guia, numero que lhe foi
posto no estabelecimento o classe , assim corno todas as alte-rações occorridas durante a prisão.

§ 2.. Correspondenci a com o Ministro da Justiça, juizes, tri-
bututes o dernaia autoridades.
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§ 3. 0 Livro dos termos de obitos.
§ 4. 0 As guias de rem :ssa dos condemnados, as quoes terão os

numeros dos presos o aorão archivadas.
§ 5.° Livro de assentamonto e matricula dos empregados de

nomeação do Governo, onde deverão ser lançadas todas as notas
relativas á nomeação. passo e exercicio de cada um.

§ G.° Livro identico, para es empregados de nomeação do
director.

Art. 3G. O Almaxarifado, que ó a secção de arrecadação e
distribuição de todo o material, cornprehendendo generoa ali-
menticios, medica • ratos, roupi, materia prima, forramentas
o mais objectas necessarios para os trabalhos o consumo
da prisão, ottleinas e depondencias, moveis o ototoilios dair
mesmas o todos 03 artigos e objectos pertencentes ao estab)leci-
mento, terá a seu cargo a escripturação seguinte:

§ 1 ." Livro-carga geral de receita e despeza do estabeleci-
mento.

§ 2." Livro-ma.ppa eeral da carga da prisão, de cada ()Moina e
dopendoncia do estabelecimento, ou conta corrente com as
mesmas.

a 3.° Livro de classificação da receita e despeza.
4.° Livro do registro dos fornecimentos feitos ás Repartições

Publicas, ou de divida activa.
a 5.° Livro-caixa, onde se lancom as quantias entradas das

manufacturas.
§ 6.° Livro de conta corrente com os presos.
§ 7. 0 Livro de termos de contracto.
a 8. 0 Livro de consumo, de que trata o art. 220.
§ 9.° Livro datil° de entradas de to los os ,gonoros e artigos,

Ceni doclaração da procelencia, quantidade o preço.
§ 10. Livro de aahida do todos OS goneroa c artigo :t, cota de-

claração do destino, quantidade o preço.
§ Il. Livro de talão das encommeialas.
§ 12. Livro dos pedidos do Almoxarifado.
Art. 37. São documentos de receita do almoxarife:

a' 1. 0 Ordens ou portarias do Director especificando os artigo,
sua qualidade, quantidade, procedoncia, destino e preço.

§ 2.° Pedidos de fornecimento, dovidamente I oaalisados.
§ 3. 0 Guias de entrega de encornmendaa o manufb.cturas.
§ 4. 0 Guias do transferencia de material ou manufacturas de

uma para outra odlcina ou depondencia do estabelecimento.
Art. 38. Esses documentos, um t vez veriflc ida a ama oxa-

elida°, serão lançados em receita pelo escrivão, numerados e
averbados no respectivo lançamento.

Art. 39. Constituem documentos de despeza:

§ 1. 0 Ordens ou portarias do Director especificando os artigos
a fornecer, a sua quantidade o destino.

§ 2.° Pedidos legalisados do chefe dos guardas, dos mestres de
oilleina, do pharinaceutico, do enfermeiro, do padeiro e das
dependencias do estab tlecimento.

§ 3." Quitaçbes, legalisadas, do almoxarife nas guias de trens-
foroncia. de uma para outra officina ou dependencia do estabe-
lecimento.

Art. 40. Si algum genero ou artigo, por qualquer circurn-
stancia, deteriorar-se do modo a não poder sor ntilisado, o ai-
moxarife o participará, sem dornora, ao irector o se procedera
então do accordo com o disposto no art. 220.

Art. 41. No lançamento dos artigos de inventario, em carga,
da receita geral, se discriminará o que e 1 ver em bom o em máo
estado.

Art. 42. Todos os polidos de talão e documentos, que hou-
verem de ser archivados, serão rubricados pelo director, devendo
naquolles passar reais° o emprogado, a cuja guarda for confiado
o objecto do que se tratar e o ajudam° do director declarar si
confere.

Art. 43. Tambein serão rubricadas todas as facturas, do-
cumentos e recibos de receita o dospeza.

CAPITULO VI

SERVIÇO E REGISIEN DISCIPLINAR

Art. 41. Nenhum rondemnado será recebido na Casa do Cor-
recção sem requisição do juiz competente, na fórma do disposto
no art. 1G1 do Dee. n. 1030 de 14 de novembro de 189a, devendo
a requisição ser acompanhada da carta do guia para cumprimento
da pena, conforme o modelo . n.' G tinirmo ao Regul. n. 120 do
31 Io 'janeiro de 1842.

Art. 45. O rendemnado, ao entrar na Casa de Correcção, é
conduzido á secção de expediente, e abi matriculai°. Em seguida
é recolhido á celltila que o director designar o no dia seguinte
insp tecionado pcbamedico, si •p . não tivorjsido no momento da
entrada.

Art. 46. I,o7,n que', é introduzida na colaria o ajudante do di-
rector ou o chefe dos guardas o instruo sobre o arranjo della
e o uso dos diversos utensiaos, e lhe fiz a leitura gIas dispo-
sições do regulamento , relativas á disciplina e aos seus deveres.

Art. 47. Antes do entrar no trabalho em commuin, o con-
demnado cuja pena exceder de O mezes de prisão, ficará recluso

na cellula 15 dias, si a condernnação for at ó 2 aunos; -20 dias,
si for ató 4 annoa; -23 dias si for até G annos ; - o assim por
diante na razão do 5 dias em cala 2 annos, até 69.

Art. 48. Durante esta reclusão, o pseso não terá trabalho
algum, nem sahirá da cellula seoão para o serviço da manhã.

Art. 49. A disposição do artigo antecedente não cotnprohende
os que sofarerem prisão cum trabalho por counnutação de multa.

Art. 50. As vestes, dinheiro, joias e outros objectos, com que
o condemnado entrar na Casa de Correcção, serão guardados
o restituidos á familia, segundo a vontade do preso.

Art. 51. As roupas e objectos sem valor que, pelo seu estado,
não possam ser conservados, serão dados em consumo por ordem
do director.

Art. 52. Os condemnados á prisão com trabalho serão classi-
ficados em duas divisões:

1°, correccional
2°, criminal.
Art. 53. A divisão correccional se comporá de tres secções, a

saber:
1°, menores condemnados em virtude do art. 27 § 2 , com-

binado com o art. 20 do Codioo Penal ;
2, mendigos o vadios cándeninados em conformidade dos

arts. 391 a 403 do Codigo Penal
31 , os condemnados pelas outras contravenções.

Art. 54. A diviaão criminal se comporá (loa condemnados
á prisão conotar e á prisão com trabalho, o constará de
tres classes formadas pelo moto seguinte:

1. 0 Os condemnadas desta divisão, logo que entrarem na Casa
do Correcção ; e oquelles que voltarem das 2 s e 3' classes da
mesma divisão.

2." Os que na I" claase, durante um armo consecutivo, hou-
verem procedido rogulari»ente.

Os reincidentes só poderão passar para a 2' classe no fim do
tres annos consecutivos de bom procedimento.

3." Os amena 2' classe houverem boin proce lido durante dous
anaos não interrompidos.

U3 reincidentes só polerao passar para a 3" classe no fim do
quatro annos seguitlos (te I.om procedimento.

A passagem da 1 para a classe o desta para a 3° será
feita a juizo do director, observados os prazos acima indicados o
ten lo-se em attenção a indole do proso, os symptomas verifi-
cados do regeneração o a applicação ao traaalho e ao estu lo.

Art. 55. Os pacaos (1 Itt dosai ' ia divisão criminal serão ad-
mittidos a trabalhar cio comaram, loao que tenha torminado o
praso do art. 47.

Art. 56. Po lerão passear nos pateais da prisão uma vez por
dia durante quinze minutos, depois da fechadas as oficinas.

Art. 57. Poderão, uma vez de deus em dous mezes, escrever
a sus parentes e receber deites cartas e visitas.

Art. 58. Poderão comprar com a quota disponi vel 4o peculio
preparos para escrever, aviamentos para trabalhos minutos e
ligeiros, a que se queiram implicar nas horas do repouso, livros
approvados pele director, e tamboin prestar 8002=03 a suas fa-
minas.

Art. 59. Os trabalhos dados a esta classe serão sempre os
mais pesados e ite menor in lustral que houver nas °Moinas do
estabelecimento.

Todavia, os presos que ostiverem em idade apropriada e mos-
trarein habilidade para aprender um officio ou já o souberem,
serão a elle applicados, e até obrigados a aprondel-o, si Zr coe-
seu taneo com as suas forças.

Art. 60. 03 presos desta classe terão, nos dias uteis, uma
hora e moia de repouso na °ocasião do jantar, comprehendido o
tempo deste.

Art. 61. Aos domingos o dias de festa nacional gozarão estes
presos do passeio ordinarlo, que será por dobrado tempo do
dos dias uteis.

Art. 62. Em geral, todas essas faculdades, e bein assim as con-
cedidas aos presos de outras classes, ficam ao arbitrio do director
que as dará conformo o merecimento do preso, o escolherá
°ocasião asada, quando não estiver designada.

Art. 63. O que fica disposto para os presos do 1° classe da di-
visão criminal, sora applicavel aos da 2, class t da divisão cor-
reccional, menos quanto á matbria dos arts. 56, 57 e 53.

Art. 64. Os presos de 2° classe da di visão crina nal trabalharão
em commun.

Art. 65. Poderão passear uma voz por dia, 1 u ra t o quinze
minutos, depois do toque da cessação do trabalho.

Art. 08. São-lhes inteiramente applicaveis as lisposições dos
arts. 57, 58 e 59, com a daaerenat cie que o intervallo para as
cartas e visitas será apenas do seis semanas o tombem poderão
ter livros e nau. de rapé, oa do tabaco em pó.

Art. 67. Quer na applicação (1 Is penas, quer no trabalho,
serão os presos da 2° classe tratados com menos saveridade.

Art. 68. O repus() para os presos (lesta classe será tombem
O de quo trata o art. 00, e nos domingos e dias do festa na-
cional terão mais Um quarto do hora do passeio, que poderá co-
meçar antes do toque do cessação do trabalho.

Art. 69. Aos presos da 3 . classe é applicavel a disposição do
art. 04.



1 it kin) uFloii A 1.Sabbado 12

Art. 70. Os presos dosei. claaso gozarão da concessão do
art. 65, podendo o tempo do passeio sor elevado a trinta minutos
e começar antes da cessação dos trabalhos.

Art. 71. São-lhes applicaveis inteiramente as disposições doe
art. 57 o 58, com a difforença do que o intarvallo para as cartas
o visitas será apenas de um mez e poderão ter livros e usar
de rapé ou do tabaco em pó.

Art. 72. Sor-lhes-á mais pormittilo usar de meias e de
ceroulas.

Art. 73. Quer na applieação 1 1 Is p3nae, quer no trabalho,
serão os presos da 3" classe tra todos com menos severidade.

Art. 74. O repouso dos prosos dueto classe, nos dias uteis,
será igual ao dos outros.

Art. 75. Os presos de 1 . Nosso da divisão correccional terão a
mesma disciplina que os da 3, da divisão criminal quanto aos
arte. 69, 70, 73 o 74, o que os da 2 , classe da mesma divisão
quanto ao art. 66.

Art. 76. Estes presos asrão toda obrigados a aprender um
officio dos das °Moinas da casa.

Mostrando má vontade ou não tendo a necessaria applicação,
perderão as isençoes da a , classo, que lhes cabem pelo ar-
tigo precedente, além das da 2, si se mostrarom recalcitrantes e
reveis.

• Art. 77. Os presos da 3 classe da divisão correccional são
em tudo equiparados aos da 3^ classe da divisão criminal.

Art. 78. Aos presos só é permittido falar nas cellulas para
ao queixarem a seus superiores do alguma violando, padeci-
mento ou necessidade ; e nas offieinas para pedirem expli-
cações ou okectos tendentes ao trabalho ou aquolles cuja
applicação lhes é facultada polo art. 58.

CAPITULO VII

oo TRABALHO

szoçÃo 1

Na(uresa do trabslho

Art. 79. Na Casa do Correcção se estabelecerão °Moinas, cujo
trabalho ou industria reuna essencialmento as condições se-
guintes:

1. 0 Sor do facil e curta aprendizagem.
2.° Ser isento de qualquer causa de insalubridade.
5. 0 Sor o mais productivo.
Art. 80. Na escolha o distribuição do trabalho é preciso con-

stai, ir as forças e aptidões do proso.
Art. 81. O trabalho começará do manhã em todas as Oficinas

meia hora depois do toque do despertar.
Suspender-se-á a hora do almoço o á do jantar e caseara

ao toque da ceia.
Art. 82. O togue do despertar terá legar, em novembro, de-

zembro e janeiro, ás 5 te, horas da manhã; em maio, junho e
julho, ás 6 horas.

Nos outros seis meios- fevereiro, março, abril, agosto, se-
tembro e outubro - ás 5 1 /, horas.

Art. 83. O toque da ceia terá logar, nos tres mezes primeiro
Indicados, ás 5 1/, horas da tarde ; nos outros troo fte 5, e nos
demais, és 5 1/,.

Art. 84. Ao toquo da chamada, estando presentes 03 mestres
das officinas, serão conduzidos para o trabalho os presos que o
devam fazar em commum.

Art. 85. Introduzidos os presos nas oficinas, á voz do respectivo
mestre, tomarão os togares que lhes estão designados, e dalii só
po lerão sahir ao toque de que tratam os artigos seguintes.

Art. 86. Ao toque do almoço deixarão o trabalho e os guardas
os conduzirão das Oficinas para as collulas, onde terá logar a
refeição.

Findo o almoço, a novo toque, regressarão ite officinas.
Art. 87. Ao toque de jantar são de novo levados pelos guardas

as respectivas cellulas, onde, depois da refeição, repousarão;
voltando á hora competente, annunciada por outro toque, ás
°fainas.

Art. 88. Au toque da caia, fechadas as oficinas, terá logar o
passeio da tarde.

Antes deste, porém, os guardas passarão revista a todos os
presos, os quaes, torininado o passeio, irão receber a cola para
levai-a is cellulas, onde ficarão recolhidos.

Art. 89. Antes do deix irem as Oficinas, á tarde, os presos na
presença o Fol, a tiscalbeição dos mestres respectivos, arrumarão
a ferramenta o objoctos de trabalho.

Art. 90. Fóra das oecasiõe; designadas nos artigos antece-
dentes, só poderão os presos solar das °Moinas com licença dos
respectivos mestres, vigiados polo guarda do paaeo, si tiverem
de Satisfazer alguma nocessidado natural.

Si o motivo da sabida fôr molestia, será o preso acompanhado
por qualquer dos guardas ata á calada, dando-se disto parte
immediatamente ao director para providenciar.
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sceçÃo u

Das Oficinas

Art. 91. Cada oficina terá, soinpro que for necessario,
mestre que dirigirá o trabalho e ensinará o oficio aos apren-
dizes.

Art. 92. A oficina que não tiver mestre ficará sob a ros-
ponsabilidade do chefe dos guardas.

Art. 93. As Oficinas serão montadas de modo que nellas
não sejam conaindi Ias as classes dos presos o estes trabalhem
sempre separadarnento.

Art. 94. Será dividida em duas turmas a ofilaina onde houver
mais do 20 presos.

A 1 0 ficara sob a inspecção directa do mostre o a 2 s sob a
direcção do um preso apto designado por aquelle, com appro-
ração do director.

Art. 95. Quando os presos das duas turmas completarem de
novo o numero do 21, cada urna, far-se-á nova divisão, de
sorte que cada turma nunca tenha mais do 20 nem monos
de 10.

Art. 96. Nenhum trabalho novo poderá ser introduzido no
estabelecimento sem autorisação prévia do Ministro da Justiça,
em vista do proposta do director.

Art. 97. O preço dos productos m inufacturados nas Ofi-
cinas será fixado polo director e approvado pelo Governo, em
tarifa especial, cuja duração será poriodica.

O preço doe objectos não camprehendidos na tarifa será fixado
pelo director.

Art. 93. O director fixará o salario do preso, conforme a
aptidão o rapplicação deste ao trabalho.

szcçIo

Astribui0es dos mestres das oficinas

Art. 99. Aos mestres de Oficina incumbo
§ 1.° Dirigir os trabalhos do que forem encarregados, vigiar 0.3

presos a seu cargo durante as horas do serviço, ensinar•lhes o
oficio e marear-lhes o togar conveniente nas Oficinas.

§ 2." Empregar o maior cuidado em que na ferramentas,
utensílios, mataria prima, etc., não sejam estragados pelos presos,
iodemnisando á Fazenda Nacional pela falta ou estravio que
se dér.

§ 3. s Auxiliar o director e o ajudante em tudo que se refere
ao recebimento da materia prima, ao fabrico e conservação dos
objectos manufacturados, assim como em tudo que fôr concer-
nente h distribuição, reparo ou renovação de ferramentas, uton-
silios, etc.

§ 4.° Assignar os pedidos de ferramenta, materia prima e
utensílios, bem corno as guias do entrega da productos manu-
facturados na sua oficina.

§ 5." Dar ao ajudante conhecimento das infracções do re-
gulamento commettidas nas oficinas, e bom assim da deterio-
ração ou estravio da ferramenta, o de qualquer outro objecto.

§ 6.° Apontar os presos que estiverem sob a sua direcção,
passando ao chefe dos guardas a nota de presença delles, todos
os dias.

§ 7." Ter a seu cargo a escripturaçao doe seguintes livros:
a Para o lançamento diario dos trabalhos, com Indicação

minuciosa da natureza e quantidade dos objectos distribuidos
a cada preso;

b Para o lançamento de tola a ferramenta e utensilios das
Oficinas;

c Para o apontamento aos presos que trabalharem nas of-
ficinas.

Art. 100. Haverá na Casa de Correcção as seguintes officinas,
podendo o Governo crear outras quando julgar conveniente: do
alfaiate, carpinteiro, encadernador, canteiro, ferreiro, funiloiro e
sapateiro, as mulas attenderão de preferencia ás necessidades do
serviço do estabelecimento e ás encommenda.s das repartições
publicas.

CAPITULO VIII

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 101. As penas diciplinaros serão impostas aos presas na
seguinte ordem, som preiuizo doa penas criminaes em que
incorrerem pelo mesmo facto:

1. 0 Privação do visitas, corresporaioncia e outros favores
2.° Roducçao ou privação temporaria do salario
3. 0 Degradação de classe ;
4. 0 Reclusão na colida;
5." Restrieção alimentar
6. 8 Imposição de ferros, no caso de extrema necessidade.
Art. 102. Todo preso que romper o silencio ou infringir qual-

quer das regras estabelecidas, será advertido polo guarda opa
estiver presente ou polo chefe do oficina, si a infracção Lr du.
ranto o trabalho.

	,1n1•••nn•••••••••••••••••••••



2008 Sabbado 1 2	 D/ AIO OFFICIÁL
	 Maio - 1900

; Art. 103.' Si o preso não ri attender;it advertencia, será punid
com um a dons dias de reclusão naceliula.

Art. 104. Si eipresa estiver na l a prova, de que,trata"o:art.47,
a pena será imposta com o:augmentode,mais doas ou tres dias.

Art. 105. Si a d s bediencia fôr acompanhada do clamor ou
insulto a outro pa o, será a pena de seis ii:quinzis dias de
reclusão na cellula, podendo ser aggravada conformo as circum-
staacias, com a restricção alimentar por um terço do tempo.

Art. 106. Si o preso altercar com outro, sof!i era a pena de re-
clusão de quatro a doze:dias, segundo a gra.vi lado do caso.

Art. 107. Si o preso' insultar -algum empregado, sota punido
com oito a vinte dias do reclusão, que poderá ser aggravada com
dous a oito dias de:restricção de alimentos. conforme as circum-
stancias.

Art. 108. O preso que ameaçar) outro,' soffrera. a pena do
artigo antecedente:Si chegar á via do facto, sara a pena dobrada,
e triplicada, si da luta resultar ferimento.

Art. 109. O preso que ameaçar ou:attentar contra algum em-
pregado, soffrerá no dobro ou no„triplac a pena do artigo ante-
cedente, augmentada com a_imposição alo ferros, a:arbitrio do
director.

Art. 110. Si o preso proferir palavras obscenas, escrevel-as
nas paredes, ou em objecto do seu uso, em bilhete ou carta,
incorrerá na pena do art. 106.

Art. 111. O preso que tentar a pratica de actos immoraes com
outro soffrerá a pena do art. 108.

Art. 112. No caso de molestia, suspende-se a imposição das
penas do art. 101, ns. 4, 5 e G, até o restabelecimento do preso.

Si o preso empregar meios para aggrava.r a molestai, soffrorá
a pena do art. 105, depois que tiver alta da enfermaria.

Art. 113. Si o preso estragar voluntariamente qualquer
objecto do estabelecimento, do seu uso, ou de outro preso, soffrera
a pena de quatro a oito dias de reclusão na cellule., além da
reparação do d armo causado á custa do pec.ulio.

Art. 114. Si furtar o mesmo objecto, a pena será de oito dias,
com restricção alimentar por metade do tempo.

Art. 115. Si o preso tentar evadir-se, soffrerá a pena de um
a tres mezes de reclusão na Minha com restricção alimentar
por cinco a quinze dias.

Si procurar alheia!' outros, soffrerá o Obro I la pena.
Art. 116. Si para effectuar a evasão, o preso commetter vio-

loncias, seffrera a mesma • pena do artigo antecedente com au-
gmento de mota fe do tempo de reclusão.

Ai t. 117. Nas roincidencias serão os presos punidos com o
dólar° das penas, comtantoaque, a restricção_alimentar não vá
além de quinze dias.

Art. 118. Os presos que;se evadirem, restituidos á prisão:
1.°ZSerão classilicadosi como si tivesseinli entrado pela pri-

meira VeZ
2.VolTrerã.o a reclusão por tres a sois mezes
3.° Perderão, além disso, todo o poculio adquirido, que rever-

terá em favor do Thesouro.
4. 0 Son*rerão rostrieção alimentar até uinze dias.
Art. 119. Todo preso que, sem caus valiosa, fui tar-se ao

trabalho, soffrerá .1a. pena de trestricção !imantar por troe a
quinze dias, sem prejuizo de outra em ( a houver incorrido.

Art. 120. 0" preso:de 2, ou 3a classe a te soffrer duas vozes a
pena do art. 101 n. 5 ou umayez a do n. 6, voltará á l a classe.

Art. 121. O preso castigado com rostricção alimentar terá
por unico alimento"!85 grammasde pão de manhã r, ej,igual
quantidade á tarde.

Art. 122. Quando a restricção alimentar fdr pronunciada
por mais de tres dias, será administrado, um . dia . por , outro, o
regimen ordinario.

Art. 123. Palas faltas não previstas neste regulamento serão
mpostas as penas do:art. 101 ns. 1 e 2, ou de re alusão na collula,
a juizo . do director.

CAPITULO IX

('CO E I,

IECO".° I

Da	 ottaçao dos a-sas

Art. 124. .11 alimentiçã) (1)s p'.33)
jantar e ceia.

Art. 125. O almoce:ibera:ás 8 horas, o jantar ao moio dia e a
ceia depois do passeio g,eralya tarde.

O tempo destinado para o almoço é de meia hora e para o
jantar de uma hora e meia.

Art. 126. A comidigdos presos será sompre.nas cellulas.
Art. 127. O almoço e a ceia serão sorvidos a cada preso em

uma caneca de folha com :eolhér ;; e o jantar em marmita:de
folha com um talhar de ferro.

Art. 128. OXpresor,levaráipara sua cellulallos objectos que
necessitar para esse fim.

Art. 129. Finda a refeição, um 'guarla e o encarregado da
cozinha examinarão se forão restituidos pelos presos todos Gs
objectos de que se serviram.

Si faltar algum (abjecto, s erão o praso e a cellula immediata-
mente revistados, e rosponsabilisado o presa pelo seu valor, si
o mesmo objecto não fôr encontrado.

Art. 130. Não po lerão os presos alimontar-se á sua custa
nem de modo diverso daquilo que é adoptado no estabeleci-
mento ; todavia o director po lera permittir que façam acqui-
sição de alguns alimentos supplementares á custa da parte
disponivel do peculio, uma ou duas vezes por semana, se-
gundo a pena que estejam soffrendo ou as recompensas que
hajam mereci-1c.

SECÇÃO H

Da refeição dos empregados

Art. 131.0s empregados aos quaes se abona ração comerão em
oommum, salvo o pharinaceutico, o chefe dos guardas, sou aju-
dante e o enfermeiro.

Art. 132. As refeições serão tomadas depois do recolhidos os
presos ás cellulas.

Art. 133. Os serventes comerão no refeitorio dos guardas ex-
ternos, em hora compativel com o serviço. A sua ração será igual
á dos guardas.

Art. 134. Os mestres de °Moina têm almoço fornecido
pelo estabelecimento ; mas jantarão lóra, á propria custa,
durante o tempo marcado para esse fim, de modo que se apre-
sentem opportunamente para o desempenho de seus deveres.

inceçlo iit

Medidas de asseio e de hygiere

Art. 135. Ao toque de despertar, todos os 'voais validos se er-
guerão; receberão dos guardas a roupa, e, depois de promptos,
passarão a cuidar do arranjo das cellulas.

Art. 13i. Abertas as portas, sahirã.o acompanhados poios guar-
das para fazerem a limpeza e lavar o rosto e as mãos; o seguirão
para as officinas, logo que sôo o respectivo toque.

Art. 137. As gabrias os corredores, as escadas o geralmente
todos os togares occupados pelos presos e empregados, devem ser
varridos todos os dias, depois do almoço, o lavados uma vez
por semana.

As oillcinas serão varridas á tardo, depois que os presos aca-
barem o trabalho.

Art. 138. As camas e pertences das cantas serão expostas ao
sol semanalmente.

A limpeza das cellulas é conaada especialmente aos presos
que as habitam.

Art. 139. O vasilhame e trem de cozinha em que se preparam
os alimentos, as marmitas e outros utensilios devem merecer
particular cuidado do ajudaute do director, que é obrigado a
verificar todos os dias si são conservados com o devido asseio.

Art. 140. As aguas de banho e de quaesquer outros misteres,
uma vez sorvidas, serão immediatamente vasadas.

Art. 141. As portas e janelas e 03 ventiladores dos legares
desoccupados devem est:ir abertos durante o dia, quando se
possa conciliar esti necessidade com as oxigencias da disci-
plina e segurança da prisão.

Art. 142. Os guardas são em geral responsaveis pela lim-
peza dos logares que lhes são confiados, velando em tudo que
tér concernente á ventilação, á distribuição da agua, á limpeza
das latrinas, mictorios, etc.

Art. 143. A' hora de deitar, todos os presos despirão a roupa
o tomarão a camisa de dormir existente na collula.

A roupa despida será entregue ao guarda, enrolada o atacada
pelo cinturão.

Art. 144. Aos sabbados serão os presos barbeados, e no prin-
cipio de cada mez, não cahindo em domingo ou dia de festa na-
cional, cortarão o cabello.

A barba será toda raspada até á altura da parte superior da
orei ha, e o cabello conluio á escovinha.

Art. 145. . Depois de barbeados, e antes do almoço, serão os
presos conduzidos ao banho ( frio, si o medico não prescrever o
contr ano ), indo de seis em seis e depois de examinados pelos
guard as.

Os (bua não puderem banhar- ge no sabbado, Cal-o-ão nos dias
immed atos, consecutivamente.

Art. 146. Antes do banho cortarão as unhas, com tesoura som
ponta, as. quaes serão rostituidas aos guardas pelas aberturas da
porta do banheiro.

Art. 147. Nos domingos, á hora do costumo, receberão os
presos roupa lavada e lenço de assoar.

Art. 148. A roupa da cama será mudada uma vez por semana.
Art. 149. A roupa suja do preso será no mesmo dia contada,

examinada minuciosamente, o depois lavada e concertada.

szcçlo

Vestuario

Art. 150. O vestuario geral dos presos será:
Calça e jaqueta de algodão azul.
Camisa branca de algodão liso.
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Sapatos ou chinallos grossos.
Cinturão de vaqueta encerada, de oito centimetros de largura

o atacado com fivela.
Quando fizer frio
Camisa do malha de lã grossa, em vez dejaqueta
Estas peças serão marcadas cora o numero do preso a que per-

tencerem. ps presos que trabalharem expostos ao tempo usarão
chapo() do palha °Ninaria.

Art. 151. Cada preso terá tres andainas de fato, com a du-
ração marcasla na tabella n. 3.

Art. 152. As j tquetas e e.amisas dos presos da divisão cri.
minal e da 2 classe da divisão correccional terão no peito um
signal de 8 centimetros quadrados, feito de panno das se-
guintes abres:

Para a 2' classe da divisão correccional, amarella.
Para a 1 da divisão criminal, encarnada.
Para a 2° classe da mesma divisão, verde.
Para a 3' classe da mesma divisão, rena.
Art. 153. O cinturão terá adiante e atrás o num sro do preso,

de metal branco ou amarollo, que tome a largura do mesmo
cinturão, o qual será atacado do lado por cima da jaqueta ou
camisa do malha, ou no cós da calça, quando estiverem em
mangas de camisa.

Art. 151. Além dos objectos de vestuario mencionaslos, terá
cada proso uru lenço do assoar grosso e escuro.

Art. 155. Si o trabalho do preso exigir avental para pre-
servar a roupa do sujo ou do estrago, se lho fornecerá um de
aniagem ou de couro.

Art. 156. O vestuario e as roupas de cama dos presos devem
estar sempre em relação com a estas

Art. 157. Cada preso é responsavel pelo extravio ou estrago
voluntario que se der no fato.

Art. 158. O chefe dos guardas e seu ajudante velarão no
asseio (los presos e na execução do disposto nos artigos antece-
dentes.

szcçio v

Das cellulas

Art. 159. Em cada cellula habitada havora os objectos e os
utonsilios seguintes:

I barra com travesseiro de madeira.
1 cadeira de pão.
1 moringue ou cantil.
1 vaso de tampa.
1 vassoura de palha, sem cabo.

pente fino.
1 escova de dentes.
1 toalha do rosto.
2 tenções.
2 camisolas de dormir.
1 cobertor de lã.

CAPITULO X

ENFERMARIA

Art. 160. Na enfermaria estarão separados dos outros presos
os da 3s classe, quanto isto tôr possivel.

Nella se deverão observar as regras disciplinares que não forem
incornpati veio com o estado do preso, ou contrarias ás prescripçOes
do medico.

Art. 161. Logo que as circumstanoias o perinittirem, se esta-
belecerá um compartimento especial para os presos accommetidos
de molestias contagiosas. Por emquanto o Governo providenciará
como julear conveniente sobre o isolamento desses presos.

Art. 182. Haverá para cada doente:
1 cama com colchão e travesseiro, fabricados no estabeleci-

mento.
2 tenções de algodão.
2 fronhas.

cobertor de lã.
mõxo.
moringue o copo.
retrete o °urinol com tampa.
bacia.
escarradoira.
toalha.
camisola para dormir,

Art. 163. Além disto haverá mais tudo quanto for necessario
para o tratamento dos doentes e bem assim para o serviço e
asseio da enfermaria.

Art. 164. Os remedios que o medico houver de receitar serão
por elle escriptos, assim como as respectivas dietas ; seguindo-se
em tudo o mais a pratica dos hospItaes no que fôr compativel com
o regimen do estabelecimento.

Art. 165. Quando o preso queixar-se de molestia, será logo
visitado pelo medico.

Art. 106. Si o medico não estiver presente na oe iasiã ). sorá
o preso imitara liatatnente recolhido á enfermaria, si a molostia
fôr manifesta, ou á celltala, no caso contrario, ate á primeira
visita do medica.

Art. 167. Si ocaso fôr grave, o direc i.or fará chamar o medico,
o qu ai então determinará o que so devo fazer.

Art. 168. Si a malestia fôr ti agida., será o proso punido com a
pena do art. 103.

Art. 160. Emqtranto não for construido um pavilhão especial
para manicomio, continuarão os presos arfada to s de In destia
mental a sor tratados n dopen 1 meia actualmente destinad.t a
esse fim.

Art. 170. Na smção das mulheres servira do esfermeira u
condemnada que esteja no caso.

CAPITULO XI

DAS VISITAS E CORRESPONDENCIA

Art. 171. Haverá em togar apropriado um locutorio, onde
poderão ser visitados os presos pelas pessoas cujo ingresse for
permittido polo ragulamento.

Paragrapho unico. Não gozarão deste favor os presos da
2' classe da divisão correccional.

Art. 172. As visitas terão togar durante as horas do ex-
pediente, e nunca durarão mais de meia hora.

Art. 173. Durante a visita o preso será vigiado por um
guarda, que assistirá á conversação, e não consentirá que se
entreguem objectos de qualquer qualidade.

Art. 174. O director poderá, no caso de desconfiança,
mandar revistar as pessoas que forem visitar os presos. para ve-
rificar si occulta.m algum objecto com o fim do Introduza o no
estabelecimento.

Art. 175. O director pó le prohibir a entrada do visitante que
já houver abusado com violação do regulamento, ou de qualquer
outro modo.

Art. 176. As pessoas que podem visitar os presos são os pais
mulher, filhos, irmãos o parentes proximos.

Art. 177 '
 Al''dos dias designados, Ode o director permittir

a visita extraora.aaria, como recompensa ao preso que a me-
recer, devendo usar dessa faculdade com o maior escrupulo e
rigor.

Art. 178. O proso obrigado a conservar-se no leito por molestia
grave, pôde, mesmo que não tenha manifestado este desejo, ser
visitado por pessoa intima da familia, por ordem expressa do
director, ouvido o medico.

Art. 179. Os visitantes serão successivamente introduzidos no
locutorlo, de modo a não ser perturbada a ordem pela simulta-
neidade das visitas, e a manter-se a se paração que devo existir
entro eitos, asiim como entre os presos.

Art. 180. Quando forem muitas as visitas, a duração será ro-
guiada segundo o numero e a successão dos visitantes.

Art. 181. E' expressamente prohibido aos empregados receber
esportula ou qualquer presente dos visitantes.

Art. 182. Os presos só podem ser autorisados a correspon-
der-se epistolarmente com os seus parentes mais proximos, salvo
cIrcumstancia extraordinaria, que ao director pertence aproai ir.

Art. 183. Nenhum condemnado se occupará com a sua cor-
respondencia senão nos domingos e dias feriados, salvo caso de
força maior, a juizo do director.

Art. 184. A correspondoncia será lida e visada pelo director
á chegada e á sabida.

Art. 183. As cartas que cmtiverem palavras indecorosas, tra-
tarem do assumptoo politicos, fizerem criticas á administração
ou a outros presos ou forem do qualquer modo inconvenientes,
serão apprehendidas e inutilisadas, dando-se disto scleocia ao
preso remettente ou destinatario.

Art. 183. As cartas dirigidas ao Ministro da Justiça não po-
derão, sob pretexto algum, ser lidas, apprehendidas ou retar-
dadas na sua remessa ou entrega.

CAPITULO XII

DA INSTRUCÇXO ESCOLAR

Art. 187. A instrucçáo escolar é confiada a um professor e
dada simultaneamente aos presos reunidos por classe na escola,
todos os dias uteis.

Art. 188. O ensino comprehende:
Leitura.
Escripta.
Arithmetica elementar.
Noções rudimentares de grarnmatica.
Noções de geographia, principalmente do Brazil.
Noções de historia pntria.
Noções dos direitos e deveres morno a politicos.
Art. 189. A frequencia da aula é obrigatoria sem prejuizo da

disciplina do estabelecimento.
Art. 190. O professor pó-ia fazer sahir da aula o prazo que por-

eder de modo inconveniente, communieando a falta ao dire-
tor para a devida punição.
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Art. 191. Haverá no estabelecimento uma bibliotheca composta
de livros de leitura amena e d ficante, para uso doa presos,
segundo o gruo de intelligenc e disposições moraes do cada
um.

CAPITU XIII.

DO CINTEAMENTo DA CASA DE - CORRECÇÃO, BROD" DO TRA-
BALHO E rEctILIO Doa MELEM

Art. 192. A sustentação dos esos e o custeamento da Casa
de Correcção será feita pela v ta votada pelo Poder Legisla-
tivo.

Art..193. O produto do ti calho, deduzida a meteria prima,
será recolhido ao Thesouro.

Art. 194. Do jornal do preso 83 deduzirá., para formar um
peculio:

a quarta parte, si o preso pertencerá 1 9 classe.
um 'terço, si pertencer á 29- classe.

"a metade, si pertencer á 31 classe.
Art. 195. O director organisará W11.1 tabella da diaria ou

ornai dos presos, a qual será submettida á approvação do Go-
verno.

Art. 196. O peculio do condemnado será dividido em duas
partes iguaes: uma empregada em proveito proprio, durante a
prisão, e outra posta em reserva para a época da libertação.
. Art. 1117. A..parte disponivel em proveito proprio será em-
pregada em objectes do uso do preso, sem preterição do re-
gímen; em soccorrer á familia ; ou reeolhida toda, á vontade
do preso, á Caixa Economica.

Art. 19$. Da parte disponivel do"; punho poder-se-á
tambem fazer reducçOes parolam; ou totaes, quer a titulo de pu-
nição individual, quer a titulo de indemnisação, a saber:

1. 0 Contra os presos que infringirem a disciplina.
2.° Contra os que causaram prejuizo ruo ast ibelecimento ou a

qualquer pessoa.
Art. 199. O preso de 1* classe da divisão correccional será,

quanto ao pacote), equiparado aos da 3° classe da divisão cri-
minal.

Art.- 200. O deposito do pecúlio na Caixa Economia será
feito no principio de cada trimestre, e fl‘ará á disposição do
preso na o3casião em que fôr posto em liberdade, entregando-
se-lhe para isto a respectiva caderneta.

Art. 201. Si na occasião de ser pasto em liberdade o preso
estiver devendo ao estabelecimento, será este indemnizado pela
quott depositada na Caixa Economia.

Art. 202. As quotis destinadas em proveito do preso ficarão
depositadas na. caixa do estabelecimento, sendo, as sobras, Si as
boaver,'Ireeoltildas á Caixa Economica como peeulio de ressrva.

Art. 203. Fará tambsin parte do pema° de res irva, que será
Igua1m nte depositado na Caixa Eamoinica, o dinheiro que por-
ventura o preso depositar ao entrar na prisão, ou que lhe sobre-
venha durante o cumprimento da pena.

Art. 204. O peculio do preso que evadinse, feita a deducção
das despesas a que esteja sujeito, reverterá em favor do The-
souto.

Art. 205. Do- produeto do trabalho dos presos de gim trata o
art. 49, avaliado como fica disposto a respeito dos demais presos,
deduzir se à. todos os mexes a importapcia das despesas com enes
feitas pelo estabelecimento, comtanto que não exceda metade do
jornal, e mais a importancia dos damnos causados ; sendo o re-
maneacente depositado Integralmente na Caixa Economica.

Ari. 206. Este deposito terá o mesmo destino de. que trata o
art. 200.

SI o preso, parem, quiser applial .o ao pagamento de parte
ou de toda a multa, em cuja eommutação softe a prisão com
trabalho, poderá disiér d'elle para este flat.

APITULO XIV

BR ES DOS PRES08

Art. 207. São deveres do preso:
§ 1.0 Obedecer sem observaçôes nem murmurios ao encarre-

gado de vigial-o, e executar tudo o que lhe está prosalpto
neste regulamento.

§ 2.* Compenetrar-se da sua posição, da necessidade de
evitar punições e de merecer pela boa condácta a benevolencia
dos empregados da casa.

§ 3. • Mostrar-se polido e respeitoso nu relaçffies com os em.
pregados e as pessoas que 'o visitarem.
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§ 4. 0 Entregar-se sem interrupção ás oocupavses

........q--ue lhe

são designadas, não podendo, sob pretexto algum, dispensar-se
de cumprir a tarefa que lhe fôr prescripta.

§ 5.° Evitar toda relação com os outros presos encarregados
de serviço identico ao seu e que se achem proximos.

§ 6.8 Não estacionar, quando empregado em serviço da prisão, ' .
nos corredores, galerias, escadarias e durante a passagem de
outros presos.

§ 7.* Velar cuidadosamente no asseio da sua anula e na
conservação da roupa dosou USO.

Art. 208. Nas passagens de um para outro ponto, nos pateoe
e em qualquer togar onde não tenham alguma °ocupação,
os presos se conservarão de braços cruzados e marcharão
uns após outros, sem estrepito, 	 •

Art. 209. Julgando-se o preso victima de qualquer injustiça
ou violencle, póde apresentar sua queixa, contra quem o•offender,
ao director ; eu contra este, si partir dello a °transa, ao Ministro
da Justiça.' E', porém, prohibida toda reclamação ou petição
collectiva. Serão punidas como crimes de sedição ou ajunta-
mento lilialto 40 reuniôes trinadas pelos presos para ia pratica
doa actos prevista nos arte. 11 .8,0 119 do Codigo Penal.

Art. 210. O preso qu 3 der queixa infundada expõe-se a ser
punido com a pena do art. 100, o. 5, por tres a seis dias.

Será imposta po dóbro a pena oi pelo Ministro da Justiça, si a
queixa rabie fôr contra o director.

Art. 211. O preso pôde, no caseie absoluta necessidade, chamar
os guardas encarregados de

CAPITUDO XV

DISPOSIMS, GERME

Art. 212. Nos corredores e nvts anulas haverá as luzes na-
cessarias para que não escape á. , gilancia dos guardas qualquer
movimento dos presos. ;

Art. 213. Nenhum objecto, por mais insignificante que pareça,
poderá ser introduzido na casa sem permissão do director.

Art. 214. E' espraiamento prohibida a entrada de qualquer
bebida alcoolica, de qualquer meteria infiaminavel, combustivel
ou explosiva, de qualquer instranento de musica, anila offeue
eiva, e finalmente de toda qualidade de fumo em rama, em
charutos, cigarros ou para cachimbo.

Art. 215. O director poderá armar os guardas, si o julgar
neeessario ; as armas, porém, estarão (muitas de modo que os
presos nunca as vejam Mão quando haja necessidade de lançar-se
mão delias.

Art. 216. Todos os fornesimsatos para a Casi. de Correcção
serão contractados em consurrenda publica, mediante annunclo
prévio, por tres vezes consecutivas, na folha °ateia'.

Transferir-se-á o dia aprazado, quando não se apresentarem,
pelo menos, doas concorrentes para cada fornecimento.

Art. 27. As obras manufactura las nas officinas da Casa de
Correcção não sahirão do estabelecimento sem o devido paga.
mento excepto as que forem para as repartições pu-
blicas,' ás quaes se remetterão as contas mensalmente.

•Art. 218. Concluida a manufactura se communictwalpor carta
ao pommittente, marcando-se-lhe o prazo da retirada da obra
encommendada.
.Art. 219. Si o committente não procurar a obra dentro do

prazo marcado perderá a eneommenda, que poderá ter outro
destino e o signa( em dinheiro, que se lhe exigirá no acto da eu.
Oolruneilda.

Art. 220. De seis em seis meses passar-se-á, em presença do
director, revista a toda roupa e alensillos, ferramenta e quaesquer
outros objectes que se houverem inutilisado ou servido o tempo
marcado para soa duração, afim de dar-se consumo áquelie que
não tiver mais valor, e pôr-se em reserva o que ainda tiver
algum prestimo. Do mesmo modo se procederá logo que qualquer
genero ou artigo deteriorar-se, estragar-se ou tornar-se nocivo á
hygiene.

De tudo se lavrará um termo, no qual assignarão o director e
os empregados a cuja guarda estiverem os objectes consumidos.

Art. 221. Todos os exerci:dos e movimentos doo presos, como
o de levantar-se, deitar-se, da refeição, trabalho, passeios. 14
para a escola, eto,, serão annunci/sdos pelo toque da sineta inte-
rior.

Art. 222. O toque para os cases de alarma se deve estabe-
lecer de modo que seja ruidosamente ouvido em toda a casa.

Art. 223. Deve-se evitar que os presos passem pelas cellulas
abertas: para isto os da extremidade sahem primeiro e sucessi-
vamente.

Na volta deve observar-se a ordem inversa, de modo que Os
unimos sahidos sejam os primeirol que entrem.

orrte1A.
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Art. 224. Nenhum preso será posto em liberdade sem reqni-
sição do juizo da execução da pene. Lo go que o director receber
essa requisição tra t ará de arrecadar do preso os objectes do
estabelecimento, e restituir-lhe o que houver sido por elle depo-
sitado á sua entrada.

Entregar-lhe-á tambem um extracto devidamente authen-
ficado da sua conta corrente, o dinheiro que restar do pe-
oulio disponivel e a sua caderneta da Caixa Econornica.

Si o preso estiver restando ao estabelecimento, o direitor o
mandará primeiramente á Caixa Economica acempanhado de
uma pessoa de confiança e com oficio sou, afim do que por
aquolla estação se entregue ao portador o que o libertado es-
tiver a dever.

Si a soltura do preso cahir em dia no qual a Ousa Eeonomica
não faça pagamento, o director guardará a caderneta, e, preve-
nindo á Caixa, fará cumprir as demais disposições a respeito do
hW:idade, que voltara no dia immediato ao estabelecimento
para receber equino a que tiver direito.
• Art. 225. Quando falleeer algum preso, o medico do estabele-

cimento, em presença do director, ajudante deste, chefe dos
guardas, enfermeiro e de um amanuense, procederá ao exame
oadaverico e attestará a causa da morte. O amanuense lavrará
em seguida no livro de obitos uni termo do identidade e obito,
que será assignado por todos os presentes o do qual rernetterá
o director urna cópia authentica ao oficial do registro civil e
outra ao juiz da execução, para os fins do art. 422 do Regula-
mento n. 120 de 31 de janeiro de 1842.

Art. 221. Do tudo que occorrer em virtude das disposições
dos deus artigos antecedentes, fa.r-se-á nota no livro do matri-
cula do condemnado, assignando-a, no caso do art. 224, o
proso si souber escrever, ou alguena a seu rogo si o não souber,
e no caso do art. 225 doue empregados do estabelecimento.

Art. 227. O fato que, apezar de ter completado o tempo mar-
eado para sua duração, ainda puder ser utilisado, será posto em
reserva e servirá para supprimento doa Lapsos que, em serviço ou
no trabalho, houverem estragado o seu antes do prazo regu-
lamentar.

Art. 228. O tato do preso que fôr posto e:n liberdade antes
de completar o tempo marcado para sua duração, terá a
mesma applica.çá,e do artigo antecedente.

Art. 229. E' absolutamente prohibido fumar dentro do esta-
belecimento.

Art. 230. As contas °cadernetas dos presas que fallecerem e o
saldo que possa existir no cofre do estabelecimento serão remet-
tidos ao Juizo competente para proceder á arrecadação e faze-los
entregar a quem de dirci/o.

Art. 231. O preso poderá-, no caso de molestia grave, sor
assistido por ministro do sua religião, si o reclamar e houver.

Art. 232. E' permittido ao preso in articulo mortis casar-se
no estabelecimento.

Art. 233. Todas as me lidas concernentes á segurança do
est thelecimento, á vigilancia e á guarda dos presos, serão ex-
ecutadas sob ai ordens do director e sob a fiscalisação especial
do ajudante e do chefe dos guardas.

Art. 234. O proso que concluir a sua pena ou fôr perdoado
continuará, si quizer, a ser alimentado o alojado á custa do es-
tabelecimento até o maximo de oito dias, não podendo, Porém,
durante esse tempo ter communicação com 03 outros sentenciados.

Art. 235. Si, ao concluir a pena, o preso estiver enformo,
continuará a ser tratado no estabelecimento, si o preferir, selvo
o caso de molestia contagiosa, em que deverá ser isolado de
aoeordo com o art. 159.

Art. 238. A chae,ara da Case de Correcção será aproveitada
para o plantio de arvores fructiferas e hortaliças, destinadas ao
consumo do estabelecimento.

Art. 237. Rivogam-se as disposições em contrario.
•

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Tabella dos vencimentos dos empregados da Casa de
Correcção

ORDENADO °RATIFI-
CAÇÃO TOTAL

1 director 	
1 ajudante.. 	
1 medico 	
1 professor 	
1 almoxarife 	
1 escrivão 	   

4:004,000
	 	 2:400$000

3:"00$000
1:333$332
2:000$000
1:733$332

2:000$000
1:200$000
1:600$000

666$668
1:606$000

8614668

6:000$000
3:600$000
4:800$000
2:000$000
3:000$000
2:600$900

3 amanuenses (1:334332 de
ordenado	 o 666$668	 de
gratificações) 	 3:9J9$996 2:000$004 6:000$000

1 pliarmaceutico 	 1:333$332 6614668 2:000$000
1 chefe dos guardas 	   2:400$000 2:400$000
1 ajudante 	  	 1:600$000 1:600$000
1 guarda do expediente 	   1:000$000 1:000$000

20 guardas internos 	 1:204000 24:0014000
8 ditos externos 	   800$J00 6:400$000
1 enfermeiro 	  1:2014000 1:2014000
1 port iíro 	   1:2014000 1:200$000
2 ajudantes 	   1:0014000 2:C00$000
1 padeiro 	   1:40400u 1:400$000
6 serventes 	   600$000 3:600$000

•
74:800$000

L
Capital Federal, 23 de abril de 1900.— Epit leio Pessoa.

TABELLA N. 2

RAÇÃO DIARIA

DOS EMPREGADOS DOS SENTENCIADOS

•.NEROS
o
e
O

19	 7
r,

CO

•-5
'6'	 •

0	 c
g	 ã
r. g E

.9.

".1

g O

2

Arroz
branco .	 .	 	= Nilo.

.	 .
0,075
0,075

0,075
0,075

0,005
O,	 07

0,065
0,070

Batatas	 ..	 .	 . .	 . 0,080 •	 . 0,002
Café em pó .	 .	 . .	 . 0,037 0,017 0,025 0,025
carno"secca .	 .	 . e	 . .	 . 0,300 .	 •	 . 0,250
Carno 'yerdo 	 .	 . 0,550 .	 . 0,500
Condimentos .
Farinha	 	

Real. 10
.	 .

10
0,25

10
.	 .	 ,

10
0,25Lit,ro.

.	 . 0,2 0,2
ena 	
Alanteigalnacionai . ro l :

40
0,020

.	 .
0,020

40

~e 	
Pão de 225 gramm.	 .

.	 .
1

0,003 0,003 0,003 0,003

Dito de 170	 w	 .	 . 1 2 1 2
Sal	 	 Litro, 0,01 0,01 0,01 0,01
Toucinho ou banha. Kilo.. 0,033 0,033 0,033 0,083
Vinagro .... Litro. 0,01 0,01 0,01 0,01

Esta tabella poderá ser modificada por portaria do Ministro da
-Justiça.

Capital Federal, 23 de abril de 1900. — Epitacio PessOa.

Os adumes vedor, chefe da contabilidade e escripturario
serão respectivamente providos nos cargos de ajudante do di-
rector, almoxarife, e escrivão.

&aquento o Congresso Nacional não pprovar a tabilla de
vencimentos que acompanha esto Regulamente, o ajudante
do director continuará a perceber cs vencimentos mercados
para o vedor na actual ta.bella orçamentaria.

Emquanto os cargos de director e de almoxarife forem exer-
cidos pelos actuaes runecionarios, e intinuarão estes a p rrceber
os respectivos vencimentos em conformidade da divisão do
ordenado e gratificação, estabelecida na tabella que vigorava
anteriormente á que acompanha o presente regulamento..

Capital Federal, 23 de abril de 1900.—Ep itacio Pessoa.

TABELLA N. 3

A QUE SE REFERE O ART. 151 DESTE REGULAMENTO

Capi

Jaqueta para 1 anno.
Calça para 3 mezes.
Camisa pra 3 mezes.
Par de sapatos para 3 mezes.
Cinturão para 2 annos.
Camisa de malha para 2 annes.
Lenço de algibeira para 4 mezes.
Avental de aniagem ou de couro.
Chapéo de palha ordinária para 1 anno.

ai Federal; 23 de abril de 1900.— Epitacio Pessoa

•
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Ministorio da Fazcnaa
O Presidente da R tpublica:
Considerando que por força do aceordo ce-

lebrado em 10 de março ultimo entre o Go-
verno e o Banco da Republica do Brazil, em
virtude da antoriz tção conferida pelo art. 44,
n. 2, da lei n. 6-v2, de 23 de novembro de
1899, cessaram as funcções do prosidente do
mesmo banco como representante do Go-
verno, resolve dispensar do referido cargo o
conselheiro Luiz Martins do Amaral.

Capital Federal, 8 do maio de 1900.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLEi.

iquim

Capital {Federal, 10 de maio de 1900.
Sr. Luiz Martins do Amaral — Tendo o

Governo, por decreto de 8 do corrente. re-
solvido dispensar-vos do togar de presidente
do Banco da Republica do Brazil, por have-
rem cessado as vossas funcções como repre-
sentante do Governo, cabe-me agradecer-vos
os relevantes serviços que, com lealdade e
dedicação, prestastes ao Governo na direcção
daquelle importante estabelecimento.

S tudo e fraternidade.— Joaquim. Mur-

Por decretos de 8 do corrente
Foi exonerado trinou Antonio Pimenta

Coelho do togar de pagador da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal, no Estado do Pará, por
haver abandonado o referido logar.

Foram nomeados:
O 2^ escripturario ila Alfandega do Estado do

Espirito Santo Justino Antonio Ile Figueiredo,
para identico togar na Delegacia Fiscal do
Theseuro Federal, no Estado de Alagôas ;

Manoel da Cunha Lima, par o togar de pa-
gador da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral, no Estado do Pará.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Intel iore:,

Expediente de 9 de maio de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subdi-
tos italianos Luiz Marrazzo, residente no Es-
tado de S: Paulo, e Cesar Vesce, residente
no do Amazonas — Remetteram-se as por-
tarias ao presidente e governador doe refe-
ridos Estadoe.

— Foi nomeado o Dr. Manoel Pacheco Pra-
teei commissario do Governo, afim de lei:ir-
mar sobre as condições estabelecidos no
art. 5° das instrucções annexas ao decreto
n. 3.491, de 11 de novembro de 1899, para
equiparação do Gymnasio do Rio Grande do
Sul ao:estabelecimento congenere federal.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria do Interior — 2e secção — Ca-
pital Federal, 9 de maio de 1900.

Em resposta ao oficio n. 46, de 23 de
março ultimo, declaro-vos que a despe ia com
o preparo dos titulos e diplomas conferidos
por essa escola, devo correr por conta dos
-respectivos alumnos, por quem tambem
deve ser pago, na Recebedoria da Capital
Federal, o sello de verba, na importancia de
7$700, a que estão sujeitos todos os referi-
dos titulos e diplomas, na conformidade do
§ 8° da tabella B do legulamento annexo ao
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro deste
anno.

Sande e fraternidade. — Epitacio Pessoa.
—Sr. director da Escola Nacional de Relias
Artes.

g'querementos despachados

Paul Leib, solicitando naturalização. —
Compareça na Directoria do Interior.

Agostinho do Almeida, idom.— Junte cer-
tidão de idade ou documento que a supra.

Antonio Pimenta. Bueno e Manoel Ribeiro
Saltes Guimarães, alumnos da Escola Mi-
litar do Brazil, pedem permissão para con-
cluir seus estudos na Escola Pulytechnica,
de accordo com os estatutos de 1874, alto-
gando haverem requerido á directoria da
mesma escola em tempo proprio e não terem
sido atten lidos. — Justifiquem os p diciona
rios o motivo por que deixaram de reclamar
opportunamente, so o fazendo depois de de-
corrido o periodo do um anno, som promove
rem a annullação do despacho do qual agora
recorrem.

Juvencio Rodrigues dos Santos, pedindo ser
admittido á matricula no 20 anno do Exter-
nato do Gymnasio Nacional sou filho Godo-
freio F'ontoura Rodrigues dos Santos.— Não
pode ser att indido, visto jã estar encerrada a
matricula no estabelecimento.

Expediente de 10 de inalo de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-ao o coronel-commandante da
brigada policial a providenciar sobre a baixa
do serviço da mesma brigada, do 2' sargento
Raymundo Hosterno, mediante a apresenta-
ção de substituto idoneo e indemnizando a Fa-
zenda Nacional do que estiver a dever-lhe.

—Concederam-se ao major-hororario o ca-
pitão da brigada policial desta Capital Sergio
José Alves de Oliveira, de accordo com a
inspecção a que foi submettido, 90 dias de
licença, com os vencimentos a que tiver di-
reito, nos termos do art. 25, do regulamento
annexo no decreto n. 1.263 A, de 10 de feve-
reiro de 1893.—Enviou-so a portaria ao com-
mandante da brigada.

—Remetteu-se ao Presidente do Tribunal
Civil e Criminal, para ser informado e in-
struido, nos termos do decreto n. 2.566, de
28 de março de 1860, e avisos-circulares
de 28 de junho de 1865 e 27 de janeiro de
1876, °requerimento em qu ) o sentenciado
Eduardo Rufino Pores pede perdão do resto
da pena de 24 annos de prisão com trabalho
a que foi condemnado pelo Tribunal do Jury
desta Capital.

RECTIECAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 5 do
agosto do anno proximo passado para o posto
de tenente do 20 esquadrão do 43 c regimento
de cavallaria da guarita nacional da eemar.a
de Caratinga, no Estado de Minas Geraes,
chama-se Manoel Teixeira Coelho e não Ma-
noel Francisco Coelho, como foi escripto no
referido decreto e está publicado no Diario
Official de 10 de setembro do mesmo anno.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o bacleirel Carlos Sorgo Sella-
berry para exercer o logar de lente de geo-
graphia do Externato do Gymnasio Nacional,
durante o imperlimeto do bacharel João Coelho
Gonçalves Lisboa.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 6:823$400, obras feitas no palacio da
Justiça

De 55$100, objectos de expediente forne-
cidos á Secretaria do Supremo Tribunal

De 20$, á menor Estephania, que extraiu)
cedidas no Jury ;

De 645$375 a Pedrq Tromp, redactor-ge-
rente da Patria, de Matto Grosso, despeza com
o serviço eleitoral ;

— Recommendou-se ao chefe de policia do
Districát Federal que providencie afim do ser
mudado o l u posto policial da Tijuca para
um predio particular, visto estar em ruma
o proprio nacional on le S3 acha instai-
lado.

— Remetteram-se á Contabilidade do The-
souro Federal os titulos de montepio dos
filhos menores do conservador do gabinete de
physica o chimica da Facul lado de Medi-
cina da Bebia, Francisco Tolentino Alvares.

Expediente de 8 de maio de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-so ao Sr. Ministro da Justiça
e Negocios Interiores que foi designado para
substituir interinamente o Dr. Agnello Con-
dido Lins Fialho, inspector de Saude do Por-
to da Parabyba, quo se acha licenciado, o
Dr. Flavio Ferreira da Silva Marojo.

— Autorizou-se ao consul do Brazil em
Pariz a pagar, por conta do saldo do credito
para o material sanitario federal, a somma
de M: 16.654.70 aos Srs. Behrend, Schmidt
& Comp., importancia de cinco barracas
Doeeker, forneci Ias a esta directoria geral.

— Accusou-se ao chefe de policia do Dis-
trict° Federal, o recebimento do seu oficio
n. 2.818, de 4 do corrente.

- Remetteu so ao inspector de sande do
porto da Parahyba, a portaria que lhe con-
cede tres mezes de licença.

Requerimento despachado
Henry Forster & Comp.— Não pôde ser

provido o presente recurso por ter sido in-
t trposto fera do prazo marcado no art. 62 do
regulamento n. 2.458, de 10 de fevereiro de
1897.

Dia 9
Re mettoram se :
Ao Prefeito do Districto Federal, o aviso

deste ministerio, n. 148, em resposta ao seu
oficio n. 148, de 23 de abril ultimo;

An director do Hospital Paula Candldo,
a conta na importancia de 33l$500, de
Barbosa & Moreno;

AO director do Lazareto da Ilha Grande,
as cintas, nas importancias de 2:760$750,
2:453$700 e 420$800, do Charles Hue,
Teixeira, Borges & Comp. e Ottoni Silva &
Comp., e bam assim, uma outra de Moura,
Pinheiro & C,omp., na quantia de 86$400.

—Commitnicou-so ao Dr. ajudante em ser-
viço da visita interna do porto, que nesta
data foram concedidas licenças aos vapores
ingleses Mania, para entrar no dique do
Mucanguê ou da Mortona, e Sydenhan para
atracar na ilha de Mocangué, para descarre-
gar carvão.

— Solicitou-se
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministerio, afim de ser dada quitação ao
chefe do Laboratorio Bacterologico desta
directoria geral, da quantia de 1:000$, que
lho foi adeantada em virtude do aviso n. 225,
deste Ministerio

Ao director geral da Imprensa Nacio-
nal, providencias para que sejam enviados a
esta repartição tres exemplares do novo Re-
gulamento do sello.

— Accusou-se
Ao inspector da Alfandega desta Capital,

o recebimento do Boletim dessa alfandega,
datado de 30 de abril ultimo

An director geral de Hygiene o Assistencia
Publica, idem de seu oficio n. 775, de 4 do
corrente

Ao inspector de Saude do porto de Santos,
idem de seu oficio n. 94, de 2 do corrente

Ao director de Hygiene do Estado do Rio
Grande do Sul, Idem de seu oficio n. 115, de
19 de abril ultimo

Ao director do 30 districto sanitario mari-
timo, idem de seu oficio n. 150, de 18 de
abril ultimo ;

NIDE 1 ~I Remem •ue
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Ao ch e fe de policia do District° Federal'
idem do officio n. 2.887, de 8 do corrente

Ao inspector de Sande do Porto do Paraná,
idem de seu officio n. 44, de 2 do corrente;

Ao inspector de Saude do porte de Santa
Catha.rina, alem de seu officio n. 8, de 1 do
corrento;

Ao director do 20 olistricto sanitario rnari-
timo, idem de seu officio n. 193, de 1 do cor-
rente.

Requerimentos despachados

Guilherme Philipps.—Sim.
Lago Irmãos .—Sim.
Alfredo Francisco Lopes.—Sim.
Carlos Ernmanuel de S. Tiago.—Sim.
Dionysio José Oswaldo de Meneze3.—Diga

quem o substitue.
José Teixeira Lima.—Sim.
José Pereira Valente.—Sim.
Francisco Gomos Bittencourt.—Sim.
Fiorentino de Moraes.—Indeferálo.

Alinisterio da Fazonda
Por portarias do - 10 :-do corrente, foram

concedidas ils seguintes",licenças com venci-
mento, para tratamento de sande onde con-
vier:

De dous mezes ao cliefo de soe& da Alfait.
de Pernambuco Manoel Zeferino dos Santos;

De igual tempo ao 1" escripturario da Al
fandega de Macalié Jose Ignacio de Cas-
tilho ;

De igual tempo ao 2° escripturario da Al.
fandega de Manáos Eduardo da Silva Per-
digão;

De igual tempo ao administrador das Ca-
patazias da mesma Alfandega João Manoel
Fortunato

'
•

Do igual tempo ao 2° escripturario da De-
legacia Fiscal, em Pernambuco, Jusó Mon-
teiro Pessaa ;

De igual tempo ao 4" escripturario da Al.
fandega. da Bahia João Leal dos Santos ;

De igual tempo, em prorogação, ao 3' os-
cripturario da Alfand • ga de Santos Size-
nando Antonio Martins Teixeira.

— Por titulo da mesma data. foiTexone-
rido Joaquim Manoel da Silva Marrocos do
logar de fiscal dos impostos de consumo na
10 , circumscripção do Estado do Amazonas.

RECEBEDORIA'
Requerimentos despachados

Dr. Henrique Cesidio Satnico. — Trans-
fira-se.

Henry Rogers, Sons & Comp. of Brazil Li-
mited.— Inscreva-se, cobrando-se o seno de•
vido com o nome de Henry Rogers Sons and
Companhia Of Brazil Limited.

Rezende A. Leite.—Transfira-se.
Pedro Augusto Daguerre.-1dem.
José Ferreira Pinto da Fouseca.—Idem.
Oscar de Mesquita Zenha.—Idem.
Julia de Figueiredo Rimas.—Idem.
Eponina de Mesquita Salgado Zenha.—

Idem.
Carlos de Figueiredo Rimas.—Idem.
Ribeiro & Moreira.— Mostrem-se quites da

multa imposta.
Leoa & Comp.—Archive-se.
José de Freitas Junior .—I tem.
João Alves Bonoso.-1dem.
Tertuliano Joaquim Gonçalves.—Requeira

á Contabilidade do Thesouro.
José Ferreira Villela.—Satisfaça a exigen-

cia da Sub-Directoria.
José Lepiani.—Em vista do parecer, não

ha que deferir.
Hamilton & Comp.—Archive-se,
Francisco Antonio de Oliveira Guimarães.

—Junte procuração.
Elias Atab.	 O peticionado já foi atten-

dido.
Darnnechor Caroli & Comp.—Não ha que

deferir.
Bernardino Ferreira da Silva.-0 peticio-

nado deve cumprir o disposto no regula-
mento n. 2.794, de 13 de janeiro de 1893.

Ministorio da Guorra
Expediente de 7 de maio de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazen Ia.:
Solicitando providencias para que no The-

seuro Federal sejam' pa.gas as seguintes quan-
tsa.e:

De 8:701$)21, de fornecimentos ao Ministe-
rio da Guerra no corrente exercido, sendo: a
Adolpho & Veiga, 494$; a Carlos Conteville
& Cabaud, 3:000$; a Cesa.r Gomes & Comp.,
124$; a Fonseca Santos & Comp., 283$540; a
Frsire Guimarães & Comp., 40$; a Hess e
Huber, 36.$; ao Jorndl do ( ommercio, 374:200;
a Lebrão & Coinp., 117$760; a Leuzinger &
("Simp.. 228$; a Luiz Macedo 2:1165'301: a Pa-
checo & Comp., 30$; á Sociedade Anonyma
O Pai:, 1:246$700 o a Villas Boas & Comp.,
549$520;

De 14:655$050 de fornecimentos á Inten-
deflete Ge • al da Gu •rra, sondo, a F. P.
Passos 4:032$ e a Ilime tçe Comp., 10:623$050;

De 22:911$361, de vencimentos que não de-
we)eram em tempo opportuno, sendo: a Gale
dino Rodrigues Florença, 2:92$048; a An-
nibal da Ronha Bareolles, 1:009$287; a João
xe vier de Carvalho, 2:888$161; a Alvaro da.
Silveira Peixoto, 922$098; a Jose Soares
Pire, 877998; a Luiz Leão, 2:e91$23iS;
Claudio Francisco Cavalheiro, 1:20788G; a
Canuto da Redil Sá, 6:720$511 e a Alfredo
do Figueiredo, 3:341$236.

Envianda,'para tonia.lo na consideração
que merecer, o requerimento em que [).Maria
Deolinda de Oliveire Braga, viuve do tenente
do 9" regimento de cavallaria Thomaz Brae,a,
reclama contra o acto da; Directoria'ele (Jon-
t tbilidade do Thesouro Federal, relativo a
indornnização fia divida de seu marido, tal-
tecido em Canudos

Communicando que dos competentes as-
sentamentos consta haver o major Joaquim
de eirvalho Salomé Pereira, fenecido um 26
de maio de 1898, satisfeito o pagamento
da joia:do:monteplo.

— Ao Sr. Ministro da. Marinha, stalp.net-
tendo á sua:constderação, não só :o requeri-
mento em que o capitão de fragata João An-
tonio (Soares Dutra pede que seja acreita. na
Enela Preparatoria e'de Tactica do Realengo
a certidão dos exames feitos na Escola Naval
pelo alumno daquella escola Francisco Fer-
nandes de Oliveira, mas tambem °officio em
que o respectivo commandanto declara a
razão pela qual não acceitou a dita cer-
tidão.

— Ao Sr. Ministro da - Industrie, Viação o
Obras Publicas, pedindo providencias para
que o do tenente de artilharia João Carlos
Pereira de Mello, que está praticando te-
lographia: na Repartição dos Telegraphos, se
apresente ao chefe do Estado Maior do Exer-
cito, visto serem necessarios os seus ser-
viços no Ministerio da! Guerra,— Communie
cou-se ao dito chefe.

— Ao Supremo Tribunal Militar, reenet-
tendo :

Para os fins convenientes os papeie que c
major reformado do exercito Luiz Ferreira
França pede que se faça nova computação do
seu tempo de serviço

Para que noseam ser tomados na conside-
ração que merecerem os papeis em que o ca-
pitão da brigada militar do Rio Grande do
Sul Claudino Nunes Pereira o o alferes gra-
duado do exercito Reyininalo Eustaquio
Marques da Silva pedem que se lhes passem,
o primeiro a patente das honras do posto de
tenente do mesmo exercito e o segundo a que
lhe compete como alferes graduado ;

Para consultar com seu parecer papeis re-
lativos á duvida que tem o commandante
guarnição do Porto Alegre, sobre o modo de
proceder a respeito de continencias entre os
officiaes e praças da exercito o da brigada
militar no dito Estado.

—Ao inspector da Alfendega da cidade do
Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul,

Circular n. 34 — Ministerio da Fazenda—
Capital Federal, 11 de maio do 1900.

Declaro aos Srs. chefes das repartiçiies
subordinadas a este Minieterio, para seu co-
nhecimento e devidos eff Atos, que das leniras
saccadas em mais de uma via e ás qutes se
refere o art. 6° n. 3 do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 3.564, de 22 de j ineiro
do corrente auno, deve ser sellada a terceira
e nao a primeira como foi publicado.— Joa-
quim Martinho.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos desptchados

I'elo Sr. Ministro:
Companhia União de Trapiches, pe lindo

prorogação do prazo do alfandegamento do
Trapiche Meuá.— Venha por intermedio da
Alfandega do Rio de Janeiro.

Jos.) Rodrigues Bastos Co3lho, pedindo o
pagamento da quantia do 9:450$, correspon-
dente ao premio a que se julga com direito
pela construcção do Inger Ana/ii.— A' vista
do parecer, não podo ser attendido.

João Felippe Fernandes Valladares, pedindo
entrega de ires apolices de sua propriedade,
que foram em tempo caucionadas á Fazenda
Nacional, como fiança do fiel da Alfandega

desta Capital Ernesto Monteiro de Sauza. — s
Expeça-se guia, elõ-so baixa de arcos*, com
os pareceres e officie-se á. Caixa de Amorti-
zação.

Henrique Haeolocher, reclamando contra o
acto pelo qual a Pagadoria se recusou accei-
tar as procurações que apresentou, pa.ssailas
por negociantes e.atriculados. pele facto de
terem sista sarnento assignadas por olle.—
De accordo com os pareceres.

P ,dro Leão Venoso Filho e outro, syteliana
da liquidação forçada da Companhia Nacio-
nal de Forjas e Estaleiros, pedindo licença
para transferir as marinhas na. 12 e 12 A da
Ponta da Arêa.— Concedo licença, devendo,
porém, antes de ser expedida a portaria,sa-
tisfazer as oxigencias dos pareceres.

Companhia Cominercial de Seguros Mari-
timos e Terrestres, com séde na It tila, pe-
dindo prorog,ação de prazo para continuar a
funccionar.— Dirija-se ao Ministorio da In-
dustria.

Boda Angelo, I) elindo restituição da im-
partinda de 4:500$, que depositou na Caixa
Economica do Paranaguá.— De accordo com
os pareceras, mantenho os despachos ante-
riores.

Coronel Benelicto Antonio Bueno,apresen-
tendo titulo camprobatorio de seu direito de
propriedade sobre o predio da rua Segunda
n. 30 (hoje General Tiburcio), enleado em
terreno da Quinta da Boa Vista.—Passe-se o
titulo, de accodlo com o parecer, depois, de
assignado o necessario termo.

A. Fernandes & Comp., pedindo que, tis-
feitas as formalidades legaes, seja revali Ieda
a concessão de aforamento de um terreno
marginal ao Rio Negro, no Estado do Ama-
zonae, feita aos requerentes pela Deleg 'cie
Fiscal, no dito Estado, e annullada por este
Ministerio.— De accordo com co:parecer,"in-
deferido.

Pereira Junior & Comp., fazendo identico
pedido.—De accordo com o parecer, indefe-
rido.

Wellisch, Irmão St Comp., polindo que
seja acceito um attestado de autoridade mu-
nicipal, na falta do autoridade fisc il compe-
tente, para o fim do lhes ser conferido o pro -
mio que requereram pela construcção de um
navio em estaleiro nacional .—A'-vista:do:pa-
reoer, não podem ser attendidos.
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remettendo, para informar. o officio do com-
mandante do 6 . (Estria() militar e mais papeis
tratando da falta de pagamento de venci-
mentos ao mestre de musica reformado do
exercito Manoel Cordeiro de Noves.

—Ao delep,ado fiscal do Thesauro Federal,
era Curityba, mandando processar a divida
do 99467, de que é credor o alferes Jostino
Gomes, proveniente de des ea nto soffrido in-
devidamente em seus venchneatos do mez de
sate:ala . ° de 189.3.

— Ao :talagada fiscal do "flieeooro Federal,
em Cuyaba, remettendo, para ialormar, os
papeis em que o mestra da extincta offlaina
de alfaiates do -Arsenal de Guerra de Nlatto
Grosso Luiz Cissbno Paes de Carvalho podo
pagam en to do respecti vo ordenado. a 1 legando
contar mais de 10 atines de serviço publico.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Transferindo, na arma do infautaria,

16' batalhão de infantaria para o 33^ o te-
nente Joaquim de Cargueira Daltro, altunno
da Escola Militar do Brazil, e deste para
aquelle o tenente Antonio Joé Leal ; do 13"
para o 39 o alferes Adalberta Gonçalves de
Men , zas e do 14" para o 31 o aWres João
Armando Vieira de Lemos.—Comrnunicotase
ao commandatito da mesma escola q ante ao
primeiro dos referidos offielaes.

Concedendo:
Licença, por deus mezes. ao tene te do 4'

batalhão do infantaria Alfredo Fer eira Pi•
quot. para vir a esta Capital tratar d3 ne-
gocies de sei interesse, e por 99 dias ao te-
nente do 8^ regimento de cavallaria Fran-
cisco Xavier do Carmo Junior, para tratar de
sua sande neste Capital, e ao alumno da
Escola Preparatoria e de Taatica do Realengo
Casar ltomulo da Silveira, com soldo e etapa,
tambem para tratamento de sando.—Com-
municou-se ao commandante des'a escola
quanto ao alumno;

Troca de corpos entre si aos alferes Cardas
.Luiz de Lima Bastos e Ricardo João )(irada,
este do 7° regimenta de cavilharia o agi:elle
do 1" da mesma arma, nddido ao 5^ de arti-
lharia, devendo o primeiro recolher-se ao re-
gimento para o qual é transferido

Por menagem ao 2" sargento do 16' ba-
talhão de inf ditaria lsaias Cupertino dos
Santas o interior do respectivo quartel.

Declarando:
Qaa ao tenente medico de 5"' claase do

exercito Dr. Manoel Securelino de Sá e ao
alfaia-2 de S" batanião de infantaria Alberto
Alvim cliaaes se partnit'e goear o primeiro
em Araca.jú, no Estada de Sergipe, e o se-
gundo nesta Capital as licenç is que obti-
veram para tratamento de sande.

Que a transferencia de que trata o aviso
n. 817, de 4 do inez tindo, do 2° tenente João
Moreia de Oliveira Braziliano para o a' re-
gimento de artilharia, é por conveniencia de
EPrviço e não a pedido

Qiie fica sem effeito o aviso de 10 de março
ultimo, que transferiu pura a Escola Prepa-
ratoria e do Tactica lo Realengo a matricula
do alumno da do Rio Pardo José Gomes Car-
neiro.—Communicou-se ao commandante da-
quella ascola

Que são considerados como não tando sido
matriculados no corrente anno lectivo, os
aluamos la Escola Iviilitar do Brazil Benedicto
Marques da Silva Acauã e José Luiz Walde-
mar Gasse,n, que obtiveram, este 60 e aquello
00 dias de licença para tratainento de saude,
o primeiro em Quaraby e o segundo em
Porto Alegre, onde se achavam em goso de
ferias.—Cominunicou-se ao cornmandante da
dita escola.

Approvando a rescisão do contracto feito
com o ensaiador da banda de musica do 2 0 ra-
gimento de artilharia Luiz Candido de Fi-
gueiredo

Mandando continuar addido por 90 dias ao
20' batalhão do infantaria, o alferes do 9'
Francisco Manoel da Silva Caldas.

— Ao commanda ate da Escola Prepara-
tona e de Tactica lo Real ligo, approvando

a proposta que faz do 1° tenente Salvador
Barbalho Uch'ea Cavalcanti para encarregar-
se da regencia da 2' turma de geometria e
trigonometria rectilinea o cosmographia,
cumulativamente com o logar de instructor
dessa escola.

— Ao intendente gral da Guerra
A pprovando
A acta da sessão do conselho de compras

da Intendencia Geral da Guarra, realizada em
16 do mez (indo p ira acquisição da diversos
artigos de fardamento, lavrando-se os respe-
ctivos contractos, meios quanto ás 10.000 gra-
vatas de couro envernizado, 141 metros de
panno branco, 1.122 ditos do pauni garanca,
8.300 ditos de fianella garance, todo o forne-
cimento de brim branco liso e de panno azul-
ferrete, artigos que devem entrar em nova
licitação;

A acta da sessão da commis4o de compras
da Intendencia Geral da Guerra, novamente
realizada em 26 de março ultimo, para acqui-
sição de ferramentas diversas, ferragens e
artigos semelhantes no actual semestre só-
mente quanto á linha de barquinha, corda
de linho, fio de vela, goivas sortidas, prumos
completes e serras de mão, não podendo
ainda dar-se identiea approvação quanto aos
demais artigos, por continuarem exagerados
em preços, devendo effectuar-se nova lici-
tação em relação a cilas;

O contracto celebrado pelo commsndante
do 2° regimento de cavallaria com Candilo
Antonio dos Santos para o arrendamento,
pelo praça mensal de 90$, de um campo de
propriedade deste, para servir de pastagem á
cavalhada de um piquete do dito regimento
surante o corrente exercido, devendo acere-
ccentar-se no referido contracto, em legar
ompetente, o seguinte a si assim convier ao

Governo a.
Mandando declarar, por telegramma, ao

commandante do 6' districto militar, que é
concedida' a autorização que pede o comman-
dante da Escola Preparatoria e de Tactica
Rio Pardo, para alugar por 130S por mez,
uma casa destinada a servir de pharmacia e
ae,commodar os aluamos enfermos, devendo
celebrar-se contracto para esse fim.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal:

Niand indo concertar e pintar, por operados
desse estabelecimento, 110 camas de ferro per-
tencentes ao 6° batalhão de artilharia

Declarando que a bomba de extincçã'o de
incendios que se acha no fortaleza da Con-
ceição deve alli ficar, a cargo do 7° batalhão
de infantaria.

—Ao presidente do Estado de S. Paulo, pe-
dindo providencias para quo seja enviada ao
Ministerio da Guerra a nota das alterações
oecorridas com o capitão do 24° batalhão de
infantaria Antonio Eugenio Ramalho, durante
o tempo em que esteve á disposição do go-
verno daquelle Estado, commandando o 3° ba-
talhão da brigada policial, afim de poderem
ser completados os assentamentos do referido
capitão.

—Ao De Francisco de Paulo Rodrigues Al -
vos, agradecendo a communicação que fez de
haver assumido e exercido do cargo de
Presidente do Estado de S. Paulo.

Nlinisterio da Guerra— Rio de Janeiro, 7
de maio do 1900—N. 954 A.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito-
Declaro-ves, para os fins convenientes, que o
Sr. Presidente da Republica manda elogiar
os officises o praças-alumnos da Escola Mi-
litar do Brazil, que no dia 3 do corrente de-
ram a guarda do Pelado do Governo e for-
maram os p i quetes do mesmo Sr. Presidente
e do general Francisco Maria da Cunha e a
guarda de honra por °ocasião da inaugura-
ção do monumonto, pela correcção, garbo e
disciplina que revelaram no desempenho dos
serviços que lhes foram confiados.—Saude e
fraternidade. —Toa° Thotnaz Cantuaria,

Requeri gaentos despachados

Tenente Apollinario Pereira Bustamante.
Passe-se titulo de divida—Ao chefe do Estado
Maior do Exercito.

Capitão-medico Dr. Antonio Jovita Vi-
nhaes, 2° sargento Augusto Tavares e cabo
de esquadra Vasco Octavio dos Santos.—In-
deferido.

Coronel Manoel Presciliano de Oliveira Vai-
ladão. — Seja inspecciona lo de sande. Ao
chefe do Estado Maior do Exercito.

Mio istorio da Industria Viação e
Obras Publicas
- •'in Geral da Contabilidade

Expediente de 11 de mlio de 1900	 •

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

De 300$, a Armindo Vieira & Comp., pro-
veniente do aluguel do prodio °ocupado pela
Repartição Fiscal do Governo junto á ('om-
panhia Rio de Jcnciro City Improwments, re-
lativo ao tnez do abril ultimo (aviso n. 995);

Do 459$, folha do passeai empregado Ita
reparação e conservação do edificio da Hospe-
daria da Ilha das Flores, em abril ultimo
( aviso n. 997) ,•

De 6:654500, folha e férias do pessoal em-
pregado, em abril ultimo, nos serviços de
eanalizações longinquas, a cargo da Inspecção
Geral de Obras Publicas (avi es, n. 998)

Da 2:582$222, tolha dos engenheiros e au-
xiliares empregados, em abril ultimo, no ser-
viço de canalização dos rios Xerem e Manti-
queira a cargo da mesma inspecção (aviso
n. 999) ;

De 2:08n608, folha de gratificações rela-
tivas ao mez de abril ultimo, do pessoal da
officina typographica da Directoria Geral de
Irs tatist ico. empregado em trabalhos extra-
ordinarios do serviço de recsnseamento de
1900 (aviso n. 1.000).

Da 3:495$900,a diversos, de fornecimentos
feitos aos Correios em março ultimo (officio da
Directoria Geral dos Correios, n. 382/2 e
aviso n. 1.001);

De 13:175$725, férissdo pessoal empregado,
em abril ultimo, nos trabalho da linha auxi-
liar dos rios Xerem e Mantiqueira, a cargo
da Inspecção Geral de Obras Publicas (aviso
n. 1.002);

Requerinterto despachado

Dia 10 de abril de 1900

Engenheiro Domingos Sergio de Sabota e
Silva, chefe da comrnissão de melhoramentos
do porto de Pernambuco, pedindo para con-
tinuar a pagar as suas contribuições do
montepio na Delegacia Fiscal do Thesouro em
Pernambuco, visto estar afastado, tempora-
riamente, do excretai° do seu cargo.—Apre-
sente documento que prove até quando con-
tribuiu.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias de 8 do corrente, foi exone-
rado, con forme pediu, o engenheiro Felippe
Nery Evsbank da Camara do Jogar de inspe-
ctor do trafego, no 3° districto da Estrada de
Ferro Central do Israzil, e nomeado para
exercer aquelle cargo o engenheiro residente
da mesma via-ferrea Antonio Augusto da
Costa Lacerda.

—Por outras de 10 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido, o engenheiro

Antonio do Almeida Mello da legar de sacro-
taro da commissão de obras da barra e porto
do Rio Grande do Sul ;

Foi nomeado o engenheiro Adolpho Costa
da Cunha Lima ajudante interino da com-
missão de melhoramentos do porto de Per-
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narnbuco, durante o exercido do effecilvo,
como chefe da commissão, por impedimento
deste, percebendo os vencimentos que lhe
competirem.

—Por avisos de 10 do corrente
Sob n. 36, transmittiu-se ao Ministerio

Fazenda, cópia authentica do termo de ajuste
definitivo de cessão á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brun, feito por Manoel Baqueiro de
Castro, pelo preço de 12:000$, do predio n. 4
da rua Vinte e Quatro de Maio, nesta Capital,
afim do que na Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal sej I lavrada a respectiva
escriptura, á vista dos documentos que lhe
são enviados, correndo a despem por conta
da consignação de 1.100:000$, destinada a
obras novas (conla de capital) da 5s divisão
da estrada, sob o titulo — Linhas o desvios,
superstructuras metallicas, revestimento de
tunneis, cercas, alimentação de agua, casas
para empregades, estações e dependencias e
varies serviços da estrada.

Sob n. 37, transmittiu se ao Ministerio da
Fazenda, cópia authentica do termo de ajuste
definitivo de doação á Estrada de Forro Cen-
tral do 13razil, de uma faixa de terrano na
estação Dr. Frontin, feita por João Vieira
da Silva Borges, José de Albuquerque Bar-
bosa e João de Carvalho Macedo Junior, com
a condição do ser pela dita estrada, con-
struido um desvio naquella faixa de terreno,
afim de que ria Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal, seja lavrada a respectiva
escriptura, á vista dos documentos juntos.

Expediente de 10 de maio de 1900
Requisitaram-se ao Ministerio da Fazsnda

prsvidencias no sentido de sor o Thesouro
Federal autorizado a restituir a Guilherme
Loowe & Comp., Jo á Joaquim Rodrigues Sal-
danha Junior a caução de 5:000$ que depo-
sitaram naquella repartição, para concorre-
rem ro arrendamento da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco.

Dia 11
solloitaram-se do procurador seccional da

Republica no Estado do Rio de Janeiro pro-
videncias no sentido de ser promovida a
acção competente para que a directoria da
Estrada de Ferro Central do Brazil posa se
defender da invasão que Emydio Dias Rispoli
fez e procura manter nos terrenos em Entre
Rios, cios quaes estava, desde muitos annos,
na posse pacifica a referida estrada, para o
que, se remettau ao mesmo procurador cópia
dos documentos relativos ao assumpto e uma
planta a que elles se referem.

—Declarou-se ao chefe da commissão de
Açude do Quixadá que, importando em au-
gmento de despesa a transferencia do oçser-
vatorio de Quixeramobitn para Quixadá, não
póde ser ella approvade..

Requerimentos despachados
Brazil Grane Southern Railway Company,

Limited pedindo garantia de juros sobre o
capital excedente e empregado em sua linha
ferrea.—Selle o requerimento.

Companhia Engenho Central de Lorena, so-
licitando reducção do frete que a Estrada de
Ferro Central do Brasil cobra pelo alcool e
°toucar produzidos nas suas fabricas.—Selle
o requerimento.

SECO) JUDICIARIA
Ctirto do APPellação

CAMARA CRIMINAL — SFSSÃO EM 11 DE MAIO
DE 1900

Pecsidencit do Sr. de c embargador Azevedo
Magalhaes—Secretario, ,) Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. ch sembargadores

Espinola, Dias Lima,Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

JULGAMENTOS

Appellações crime
N. 451—Relator, o Sr. desembargador Dias

Lima; appellante. Christina Dulco do Figuei-
redo Marques ; appellado, Amorico de Mello
Catnello Bastos. —Resolvido preliminarmaate
o conhecimento da appellação, contra os
votos dos Srs. Dias Lima e Dadsworth, deram
á mesma provimento para, reformando a
decisão appellada, mandar que a appellante
seja admittida a proseguir nos ultimos t irmos
do processo, contra o voto do Sr. Dias Lima.
Foi designado o Sr. desembargador Miranda
Ribeiro para lavrar o accordão.

N. 499—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appellante, José Luiz Machado
appellada, a justiça.—Julgaram procedeuto a
apaellação para, reformando a sentença an-
paliada, absolver o appellante da acsusação
que lhe foi intentada.

N. 504—Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares Bastos ; appellante, Francisco .1osé
Vieira do Aragão ; appellada, a justiça —
Julgaram improcedente a v.ppellação.

PASSAGENS

Appellições crimes
Ns. 509 e 515—Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
Na. 502, 506 e 512—Ao Sr. desembarga-

dor Dadsworth.
Appelações eiveis

N. 2.030—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 1.886 — Ao Sr. desembarga lor

sworth
Appllações commerciaes

Na. I .800 e 1.831—Ao Sr. desembargador
Azevedo Magalhães.

Ns. 1.857 e 1.902—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 1.735—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

CAUSAS COM DIA

Appellações crimes
Ne, 498, 503 e 511.

Nota—Tendo sido hontem publicada com
incorrecções a noticia do julgamento . dos
Embargos de 'militado n. 1.570, de novo a
publicamos.

Embargos de nullidade
N. 1.570 — Emb srgante l a appellante, a

Empreza Ferrea Maricá, ex-Banco do Brazil
e Londres; embargada 2 appellante, D. Maria
Francisca de Azevedo Coutinho da Matta
Ferreira.—Foram recebidos em parte os em-
bargos para absolver a embargante do pedido
no a) item do libello.

Supremo Tribunal
SESSIO DE JUSTIÇA, EM 18 DE ABRIL DE 1900

Presidencia do Sr. Ministro Almirante Pe-
reirz Pinto

Aos 18 dias do mez de abril de 1900,
achando-se presentes os Srs. ministros mare-
chal Miranda Reis, almirante Elisiario Bar-
bosa, msrechaes Rufino Gaivão, Tudo Neiva
e Niemeyer, almirante Coelho Neto, mare-
ousE general de divisãa Cuntuaria,
Drs. Cardozo da Castro, Souza Carvalho e
Acyndina da Magalhães, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dr-nte, o secretario deu conta do exponente,
que fel lançado no livro competente.

Foram . relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. Ministro Dr. Cardozo de Castro:
Joaquim José Tavares da Silva, cabo de

esquadra, Manoel Innocencio e Manoel Fran-
cisco Corrêa, soldados, todos do 7' regimento
de cavallaria, aecusados de fuga do preso.
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra, na parte em que condemnou o pri-

melro a seis MOZOS de prisão com trabalho e
o ultimo a tres mezes do igual prisão, para
condeinnar este a dons mezes e aquelle a
sete mezea do prisão identtca, como tacursos
no art. 100 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo em favor do soldado Francisco Corrêa,
a attenuante do art. 37 g 1" do referido co-
digo; e confirmada na parte em que absol-
veu o segundo dos reos, soldado Manoel
Innocencio, por falta de provas.

Francisco Maraues das Chagas, soldado do
3" batalhão de infantaria, aecusado de reais-
tencia e lesões corporaes.—Foi conarmada
a sentença do conselho de guerra que
condemnou o réo a um anno de prisão
com trabalho, como incurso no art. 101
§ 1 0 do Cedigo Penal Militar, concor-
rendo a eircumstancia /Moi-Manto do art.
37 g 7° do cita o Congo, na ausencia do ag-

ravantes, contra o voto do Sr. ministro Mi-
randa Reis, que assignou-se vencido.

Pompeo Gomes de C irvalho, clarim do 9'
regimeeta de cavallaria, accusado do 1" de-
serção aggravada.-0 tribunal proferiu o se-
guinte accordão : Visto os autos etc., mos-
tm-so, e delias, consta, que o ré°, tendo fal-
tado ires vezes dentro do mesmo atino con-
tido do dia da primeira falta o em cada uma
tendo estado ausente por mais de ires ‘; menos
de oito di ES, foi no respectivo termo de fls. 5,
á vista dos autos dos conselhos disciplinares,
verificada a sita deserção e esta qualificada
aggravada, I le :recordo com os :trts. 4 0 do ti-
tulo 4" da rubrica—Primeira deserção sim-
ples— o unico do mesmo titulo da rubrica—
Deserções aggravadas por circumnstancias-
da Ordenança de 9 da abril de 1805, em cou-
soauencia, do Tio, apresentando-se volunta-
riamente sulanettido a conselho de guerra,
foi conderrin • do a oito mezes do prisão e mais
castigos.

Sem apreciar a regularidade na applioação
dessa pena, o Suprimo Tribunal Militar,
considerando que pela lei n. (512, de 29 de
setembro de 1899, foi ampliado ao exercito o
Codigo Penal da Armada e que as e contra-
venções de policia commeltidas á bordo dos
navios da arinaçlts ou das embarcaçães su-
jeitas ao mesmo regimen, nas fortalezas,
quarteis e esta Isslecimentos navaes e as in-
fi'acções dos regulamentos disciplinares » não
estão comprehendidas no citado coligo
(Codigo Penal da Armada, art. 4 B e C ) ;

Considerando que no exercito, pelo regula-
mento disciplinar de 8 março de 1975, a au-
saneia sem licença, mas não por tempo que
c)nstitua de deserção », é transgressão disci-
plinar (regulamento, dise. do exercito citado,
art. 5, § 23)

Considerando que as ausencias menores
de tres dias » são punidas pelos chefes dos
corpos nos termos do regulamento disciplinar
citado, arte. 70 e 30, § 4", e que as 4 ansen-
cias monores de oito dias e maiores de troa
são julgadas e punidas por sentença de um
conselho disciplinar regimental, conforme a
resolução de 17 de julho do 1880 sobre con-
sulta de 31 de maio do mesmo anno, de
accordo com os acta. 20 e 3" do titulo 3" da
Ordenança citada

Considerando que o mencionado conselho
regimontal não faz parte da organização ju-
diciaria, propriamente dita, já porque não
está incluido entro os conselhos encarregados
da administração da justiça militar insti-
tuirlos no regulamento processual criminal
militar, já porque pelo disposto no art. 317
do citado regulamento processual, foi expli-
citamente excluido da allunda organização
judiciaria

Considerando que o prazo do :emenda in-
dependente de licença lixado na legislação
criminal do exercito, em vigor ao tempo da
promulgação da citada lei n. 612, para veri- •
doação da deserção em tempo do paz era de
oito dias completos

Considerando que o prazo do ausencia ele-
mentar do crime de deserção, no caso de
excesso de licença, era de 30 dias, contados
precisamente daquelle em que o excesso co-
meçava ;
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Considerando que, além desses deus modos,
o crime de deserção se constituia, quando o
accusado faltasse tres meses, dentro do mesmo
armo, contados do dia da primeira falta e em
cada uma estivesse ausente por mais de tres
dias e menos de oito

Considerando, portanto, que no exercito,
respeitadas as disposições do art. 4° do Co-
digo Penal citado, a ausencia menor de oito
dias, lesse por excesso de licença, fosse inde-
pendente de licença, constituindo transgres-
são disciplinar, não podia simultaneamente
constituir crime de deserção ;

Considerando que pelo coligo disciplinar
da armada art. I s, n. 24, 0 e, cess de licenç
por tempo que neto constitua deserçao, está
previsto como transgressão di,ciplinar ;

Considerando que, definidos os casos de de-
serção no Codigo Penal citado, a verificação
do crime depende do prazo de ¡desenoja nos
casos do art. 117, ris. 1, 2 e 5, e sómente de
modo taxativo e expresso nos casos dos na. 4,
6 e 8 e no do art. 118 independente de
prazo ;

Considerando que o art. 117 do Codigo
Penal citado na. 3 e 7, quando prevê a au-
sencia independente de licença, embora não
fixe prazo para constituir-se o crime de de-
serção, desde que a estabelece para os casos
semelhantes dos na. 1 e 2 do mesmo artigo,
autoriza a conclusão, pelo exame da todos os
casos em especie, de que o prazo do n. 1 in
fine é extensivo aos dos ris. 3 e 7

Considerando que, contrariamente a esta
interpretação, indicada pelo principio juri-
dico — favorabilia ampliando, odios t restrin-
genda, tornar-se-hia necessaria a adopção de
procedimento diverso entre individuos ao
serviço do exercito e ao serviço da armada,
sujeitos a um só codigo penal e a respeito de
um mesmo crime, sem que motivo de ordem
especial nem as conveniencias da disciplina
em particular, de uma ou de outra cor-
poração,reclamem essa desigualdade e quando
em todos os demais casos dos arts. 117 e 118
do citado Codigo Penal uni só procedimento
pódo sor adoptado;

Considerando que pelos .arte. 117 e 118 do
citado Codigo Penal as ausencias maiores de
tres dias e menores de oito não constituem
crime de deserção, ainda que em numero
maior de tres dentro do espaço de uru anuo;

Considerando que o citado Co ligo Penal
ampliado ao exercito consagra no art. 2° o
principio de não retroactividade da lei penal,
exceptuando o facto anterior:

a) si não é qualificado crime;
b) si fôr punido com pena menos rigorosa:
Absolve o réu da accusação que lhe foi

intentada e manda que seja elle posto em
liberdade si por a) não estiver preso.

Como instrucção recornmenda que para a
verificação e qualificação da deserção no to-
cante aos prazos para a constituição deste
crime, em observancia, dos arte. 166 a 173 do
Regulamento Processual Criminal Militar,
tonba-se em vista os casos classificados nos
arte. 117 e 118 do Codigo Penal citado.E assim,
nos casos dos ris. 1, 2, 3 e 7 do art. 117 serão
organizadas as peças iniciaes do processo e que
servem de base ao conselho de guerra alli in-
dicadas, depois de oito dias de ausencia; nos
casos dos na. 4, 6 e 8 o no art. 118, depois
de 24 horas; no caso doa. 5 do art. 117, de-
pois de seis mezes. Os Scs. ministros Nie-
moyer e Neto assignaram-se vencidos; Acyn-
dino do Magalhà,es assignou-se vencido.
quanto interpreteção no tocante ao prazo,
que se deu ao n. 3 do art. 117 do Codigo
Penal da Armada; o Souza Carvalho, que
deu o seguinte voto: vencido. Vetei pela
reforma da sentença do conselho de guerra,
para ser o réu condemnado a seis rnezes de
prisão e mais e tstigos, referidos no art. 10
da ruhrica—Prirneira des , rçã.o simples—titulo
4 la Ordenença do 9 de abril do 1805, por-
que o f cto atteila,Sle o ré°, eele disposi-
ção citada, já peio fjotl-Jo Denel da eraiada,
constitue um delieto; perianto, estando Leite
a prova da culpeSeilidaile do dito véo, não
podia ser de ferina alguma absolvido como

foi. E faço applicação ao réo eaquella orde-
nança e não do referido codigo, porque o
facto, tendo occorrido no regimen da pri-
meira lei, contém esta disposição mais bran-
da, attendendo a que elle não foi acompa-
nhado de circumstancias ageravantes nem
attenuantes. 0 citado codigo só tem efeito
retroactivo nos dons unicos casos mencio-
nados no art. 2°, lettras a e b, isto é, quando
o facto anterior não for qualificado crime,
ou no caso de ser punido com pena menos
rigorosa. Em nenhum destes acha-se in-
cluido o facto em questão. O réo é accusado
de haver commettido tres ausencias, cada uma
dellas maior de tres dias, dentro do mesmo
anuo, contado do dia da primeira falta, e isto
constitue crime de deserção pelo sobredito
art. 4° da Ordenança. Pelo Codigo citado,
qualquer das ausencias maiores de tres dias,
constitue por si só um crime capitulado no
n. 3 do art. 117. Esta disposição é concebida
nestes termos : gArt. 117. E' considerado de-
sertor. 3.° O que, sem causa justificada au-
sentar-se de bordo, dos quarteis e estabele-
cimentos da marinha, onde servir>. Tal
ausencia, pois, não depende do prazo de
oito dias para ser qualificada deserção, sendo
que a doutrina, ora firmada por este jul-
gamento, contraria tal disposição. A au-
sencia por mais de oito dias só é precisa para
constituir deserção, nos casos expressos nos
numeres 1 e2 do mesmo art. 117, isto é, no
de excesso de licença, ou no de ser esta cas-
sada ou revogada. Confundir-se estes dois
casos com o de urgencia sem causa justifi-
cada, é confundir casos diferentes, que o le-
gislador expressamente distinguiu, estabele-
cendo prazos diversas, como na anterior le-
gislação, embora mais reduzida pela actual.

Os regulamentos disciplinares da armada
e do exercito não podiam autoeizar seme-
lhante interpretação, porque, além de não
mencionar tal prazo de oito dias, accresce
que quando o fizesse estariam nesta parte re-
vogados pelo Codigo citado, lei posterior.

O regulamento disciplinar para o exercito,
approvado por decreto ri. 5.884, de 8 de
março de 1875, a respeito do caso questio-
nado, dispõe a seguinte: «Art. 5.° São trans-
gressões da disciplina militar : § 23. Ausen-
tar-se sem licença, mas não por tempo que
constitua deserção § 24. Não se apresentar
finda a licença ou depois de saber que foi
revogada, não tendo ainda decorrido o tempo
necessario para ser a falta qualificada como
deserção».

O regulamento disciplinar para a armada,
approvado pelo decreto n. 509, de 21 de ju-
nho de 1890, prescreve o seguinte sobre
casos identicos

<Art. 1. 0 São contravenções da disciplina
militar:-

4,0 Ausentar-se de bordo, de estabeleci-
mento ou embarcação miuda, onde se achar,
sem licença, uma vez que tal ausencia não
constitua deserção.

24. Exceder a licença por tempo que não
constitua deserção>.

Vê-se, pois, que nas disposições transcri-
ptas não ha prazos fixados, estes estavam
estabelecidos em outras leis e podiam ser
modificados, como efectivamente foram, pelo
citado codigo.

Assim, a ausencia por excesso de licença,
pela lei anterior a este só era qualiticada
deserção depois de 30 dias, contados daquelle
que principiou o excesso, e a ausencia sere
licença só o era após oito dias.

A provalescer a doutrina deste julgamento,
o codigo não revogou as leis anteriores sobre
os prazos para constituir a deserção, conti-
nuando a ser contados os de uru mor e oito
dias, conforme tratar se de ~mia por ex-
cesso de licença e revogação desta, ou de au-
semeia sem causa justificada; o que não se
Ode admittir.

Sendo as ausencias, s un, licença, menores
d tres dias, punidas correeeionalinente, in-
dependente de processo, constituem actual-
mente as unieas faltas disciplinares de que
tratam os regulamentos acima, conforme a

intelligencia dada pela resolução de 17 de
junho de 1880, publicada na ordem do dia
do exercito a. 1.530.

As outras ausew ias maiores de tres dias e
menores de;oito, que eram punidas por um
conselho de disciplina e não a arbitrio dos
commandantes dos corpos,estas constituem ac-
tualmente crime, por força do art. 117, n. 3
acima transcripto. Só assim pôde ser, sem
absurdo, conciliada esta disposição com o pre-
ceito exarado no art. 4°, lettra b, do citado
artigo, isto é, que este não comprehende as
infracções dos regulamentos disciplinares.

Esta interpretação, além de estar de ac-
cerdo com a resolução citada, approxima-se
mais dos codigos militares de outros paizes,
como o moderno Codigo Geral da Republica
Argentina, que dispõe o seguinte:

«AL t. 184. Cometem el delito de desercion
las classes é individuos:de tropa:

1°, cuando faltarem arbitrariamente á las
listas, á dei lugar de eu destino por más tres
dias consecutivos ;

2^, coando estando coa licencia temporal
eu marcha de un punto á oiro, no se presen-
tarem á sus jefes en:elllugar de su destino
á las actoridades militares en su casa, dispués
de transcurrides cinco dias contados desde
que debam hacer su presentaciod.»

O Codigo Penal da Armada, approvado e
ampliado ao exercito, pela lei n. 612, de 29
de setembro de 1899, revogou toda a legisla-
ção cru contrario, de fórma que hoje o exer-
cito e armada estão sujeitos a um só e mesmo
codigo penal.

Ha quem pense que, tendo a citada lei de-
clarado simplesmente fiar ampliado ao ex-
cito nacional o citado codigo, foi pensamento
do legislador que elle fosse estendido áquelle-
apenas nos casos omissos, da lei penal, appli-
cavei ao dito exercito.

E' isso engano manifesto. A lei em questã'o
n. 612 foi resultado de uma emenda substitu-
tiva, apresentada pela commissão de marinha
e guerra ao projecto que mandava simples-
mente approvar o Codigo Penal da Armada,
em 30 discussão na Camara dos Deputados,
emenda que .foi apresentada e justificada pelo
deputado Rarbosa Lima, na sessão de 28 de
agosto do anuo passado, o qual rematou o
seu discurso pela maneira seguinte:

<Pareceu-nos que não bastava, entretanto,
mandar approvar este codigo penal, Bilião
que conviria —e é este o intuito da emenda
que envio á mesa—estendei-o, ao menos pro-
visoriamente, ao exercito nacionai, de
modo que um e outro ramo de força publica
estivessem de ora em doente sob o imperio
da mesma legislação.>

	-4

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 10 de maio
de 1900 	

Idem do dia 11:

Em papel...	 146:502$519
Em ouro....	 21:186$029

1.4e2:867$540

167:688$548

I .60o 556$088
Em igual penedo de 1899 	 2.055:764$220

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 10 do
maio de 1900 	 866:310$559

Idem do dia 11 	 104:906$973

971:2/7$532
Em igual periodo de 1899 	 963:111$248

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAEs
NA CAPITAL FEDLRAL

Arrecadação do dia 11 de maio
de 1900 	 	 15:490$423

Idem do dia 1 a 11 	 	 140:595057
Em igual periodo de 1899 	  146:612$428



NOTICIAM

Pelo Trier, para Santos,

•

 - ~trendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartais•aarek.
o interior até as 9 1/2, ditas com porto duplo	 -
até as 10, objectes para registrar até as 6 da
tardo de hoje.

- Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5a secção desta re-
paraiaão o rometteute de uma carta para o
Sr. A. Stopar, S. Paulo, e o de outra con-
tendo uma moeda para o Sr. Robiches, em
França.

Obitutzelo - Sepultaram-se no dia 9
do corrente 39 pessoas, fallocidas de

Febres diversas	 	 1
Variola 	 	 1
Outras Cangas 	  37

39

Nacionaes 	  31
Estrangeiros 	  	  8

39
Do sexo meAculino 	  27
Do sexo feminino 	  12

39
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annos..., 	

39
Indigentes 	 	 	 8

- E no dia 10:
Accesso pernicioso 	  2
Beriberi 	 	 1
Febres diversas 	  2
Outras causas 	 	  50

55

YiftrÁCIlli..`4 	  41
1Sstraumgeiret 	  14

55
Do sexo masculino 	  38
Do sexo feminino 	  17

55
Sfaia ses do 12 aarios. 	  38
SI :eores de 12 a nao4 	 	 	  17

55
Indigentes 	  20

- Amanhã :
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Tribunal do Contas-Ordens , do
pagamento, sobre as quaes proferiu despacjlo
do registro, em 11 do corrente, e Sr. prcasi

-dente deste tribunal.

Ministerio da Justiça e Negocios lato
rioros:

Avisos:

F. 968, de 1 do corrente, pagamento 1.4(31,
6:519$9a9, das folhas, relativas ao mez
abril ultimo, do machinista-mer, dos ;.!•-(1-
dantes, dos pharmaceuticos, dos serventes da
Directoria Geral de Saude Pablica., do peati.xt
destacado na visita do porto o do subalterno
fixo do hospital Paula ardido;

N. 986, de 4 do corrente, idem do 4ó0
folha da gratificação vencida em abril ultim
pelo auxiliar do s3rviço de policia do porto,

N. 985, da mesma data, idem do 2:840$850,
ao pagador da Contadoria da Brigada Policial,
para °acorrer ao pagamento dos vencimentos,
relativos ao mez de abril ultimo, das praças
reformadas da mesma bri;ad;

N. 977, de 2 do corrente, idom de 1668686,
da folha dos vencimentos dos guardas da vi-
sita da policia do porto, relativa ao moz de
abril ultimo;

N. 978, da mesma data, idem de 375$, da
folha, relativa ao mez de abril ultimo, do
aluguel da casa para o director e almoxarife
das colon ias de alienados;

N. 979, da mesura data, idem de 150$, das
folhas, relativas ao mez de abril ultimo, do
aluguel da casa do porteiro da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro o da gratidcação
do bedel que rviu na respectiva biblio-
theca;

N. 982, da mesma data, idem do 25$ ao por-
teiro do juizo seccional do District° Federal
Valentim Braz Tinoca da Silva Junior, do
deapezas por elle pagas durante o mez de
abril ultimo;

N. 989, de 4 do corrente, idem de 2:190$,
das folhas dos guardas, serventes e trabalha-
dores do Museu Nacional, em abril ultimo.

- Ministerio da Fazenda-Meios:
N. 212, da Imprensa Naci onal, de 7 do cor-

rente, pagamento de 71:484120 ao thesou-
reiro daquella repartição, das férias, rela-
tivas ao mez de abril ultimo, do respectivo
pessoal ;

N. 248, da Directoria da Casa da Moeda, de
2 do corrente, idem de 21:2418956, das folhas
dos jornaes dos operados, aprendizes e ser-
ventes empregados neste estabelecimento, re-
lativo ao inez do abril ultimo ;

N. 249, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 1:314134, da folha, relativa
ao mez de abril ultimo, dos jorna,es dos opo-
rarios incumbidos dos pequenos reparos de
que necessita este estabelecimento ;

Do juiz de orphãos de S. Fidells, idem de
4168265 a Maria Augusta de Macedo, Anto-
aio Pereira de Macedo o Manoel Pereira de
Macedo, juros do capital em cofre dos or-
phãos;

N. 229, da Directoria da Casa da Moeda, de
20 de abril, idem do 160$ a D. Rosa da Cunha
o Silva, de saccos fornecidos aquelle estabe-
lecimento, no mez do fevereiro ultimo;

N. 111. da Junta Commercial da Capital
Federal, de 27 de abril, idem do 22468O a
Leuzinger & Cume a da objetos do expediente
fornocidos aquella repartrção ;

Do juiz do orphãos de Campos, idem de
321$111 a •ntenor Macieira, juros de capital
em cofre dos orpliãos

N. 201, da. Imprensa Naoisnal, do 1 do cor-
rente, pagamento de 2.):0a5$184, de forneci-
mentos feitos a esto estabelecimento por di-
versos negsciautes, ou mus de março traiam.

Exercidos findos-Requerimentos:
De Antonio Francisco da Rosa, pagamento

de 600$, de concertos feitos em moveis da
Directoria da Contabilidade, em 1898;

De Raymunda Maria Barbosa, idem de
865$115, de pensões que deixou de receber
desde o dia 19 de outubro de 1896 a 31 de
dezembro de 1897;

Da alferes João Francisco Filho, idem de
467$876, de vencimentos que deixou de re-
ober era 1897;
De Manoel José da Silva, procurador de

João Baptista Vallb.es, idem de 716$129, ás
vencimentos de carteiros do Correi a do Es-
tado do Paraná, no periodo de maio a de-
zembro de 1894.

-Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 667, de 9 do corrente, pagamento de

17:916$666 a Antonio Lucio de Medeiros,
por fornecimentos feitos, em abril ultimo,

estabelecimentos na.vaes;
N.	 8 de 27 de abril, idem de 2:952$020,

de varias ~este ministerio.
-Ministorio da Guorra-asatsictsos:
N. 234, de 4 do corrente. pa-g---állmfato.de

42:4318310 a . diversos, de fornecimentosirs'
este Ministorio, no corrente exercido;

N. 437, da mesma data, idem de 13:4858696,
a diversos, de fornecimentas á Intendendo.
Geral da Guerra, no corrouta exercido;

N. 238, da mesma data, idem de 37:433$,
a diversos, idem, idem.

N. 239, da mesma data, idem de 2:464$933,
a diversos, de artigos fornecidos á Inten-
dencia Geral da Guerra, no corrente ex-
ercido;

N,245, da mesma data, idem de 18:531$690,
a diversos, idem, idem.

Pagadoria wio Thosouro-Pa-
gam•e hoje as seguintes folhas:

Monto pio dos funcciona.rios N-R, s-z,
meio soldo M-Z e féria de operarios da Casa
da Moeda.

Faculdade do medicina o do
Pharmacia do Rio do Janeiro
-O resultado dos exames oraes dos dias 8
e 9 do corrente, foi o seguinte:

3a serie médica - Physiologia, anatomia o
physiologia pathologica, pathologia geral e
chimica analytica e toxicslogica,:

Foram appravados: Alvaro Nunes Furtado
e Lindolpho Costa, simplesmente em todas •
Armando Castro do Oliveira, simplesmente
em chimica analytica e plenamente nas
outras; e JosS Brenha Ribeiro, simplssmente
em physiologia, unica que faltava para com-
pletar a serie ; D. Evarista Gonçalves Pe-
reira da Silva, plenamente em pathologia
geral, unica que faltava para completar a
serie; Abrah Glossen Junior, simplesmente
em anatomia pathologica, unica que faltava
para completar a serie.

Foram reprovados: um em anatomia pa-
thologica e dous em pathologia geral.

Escola l'olytochnica-0 resul-
tado dos exames de hontern foi o seguinte:

Curso do engenharia civil-Economia poli-
tica-Approvados: plenamente. Antonio Ri-
beiro da Silva Vaseoncellos e Hermaria Carlos
Palmeira; simplesmente, Manoel Cavalcanti
do Albuquesquo Junior e Elesbão do Castro
Volloso.

Caixa 12eonomica o Monto
do Soccorro-Funecionou Imitem em
sessão ordinaria o conselho fiscal, sob a pre-
sideficia do Sr. barão do Quartin.

Foi approvada a acta da se-são anterior,
lido e despiseArado todo o expeilierrte.

Em seguida a:caparam-se es Srs. dire-
ctores com diversos assumptos referentes aos
serviços. seudo indisada.s aaamiss providen-
cias no interesse dos estalelecimentos.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Industrial, para Santos e Laguna, re-
cebendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas COM
porto duplo até as 8.

Pelo Cited di Genova, para IAS Palmas e
Genova, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10.

Pelo Itaperuna, para os portos do sul até
Porto Alegre, recebendo impressos até as 12
horas da manhã, cartas para o interior até
as 12 1/2, ditas com porte duplo até a 1 da
tarde, objectos para registrar até as 11 da
manhã.

Pelo Gulja .-(1, para Pernanambuco, Ceará
e Pará, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Tennyson, para Montevidá), recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
exterior até as 2, objectes para registrar até
as 12 da manhã.	 -

Pelo Itayl, para Bahia e Pernambuco, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tardo, cartas
ialsraso interior até a 1 1/2, ditas com porte
duploXaaa,ak2, objectos para registrar até
as 12 da mauthEas

IEM
	 lipair
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DIA 10 DE MAIO DE 1900

Observações a O h m. 0r4eateic4 feitas podes capitão: dos portos (94.07 m. e. 'is. da Capital)
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3elém 	 - - - - - .....
.....

1. Luiz 	  - - - - - .	 -- .	 -
Parnahyba 	 . 	 - - - - - - ,...
~lesa.. 	  Meia encoberto Muito bom - SE Fresco Vagas Claro
qatal 	 guiai limpo Bom - SE Regular Peq. vagas Bom
Parahyba	 - - - - - - -
Recife 	 . 	  Qtiasi eneob. Muito variava' Aguaceiros E Fresco Vague Variava'
"lace% 	  	 Encoberto Muito variavel Aguaceiros SSE Fresco Chão Mão
krackin. . 	  Meio encoberto Bom - S Regular Peq. vagas Bom
3aiiia 	  Quasi encob. Variavel Nevoeiro ESE Regular Peq. vagai Incerto
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4 h. t 	 761.8 20.8 14.6 80 12.5 6.8. E 0.2 C. K
7h	 t. 762.6 20 9 15.0 82 3.2 6.8. 0.2 CK

, 10 h	 n. 763 O 21.2 14.2 76 3.8 E 0.1 C

"85-14 20.46 14.36 80.5 3.6 MEM,

Extremos da temperatura: maxime 4 lis, tarde, 24,0; minInn. 7 ha. da manhã, 18.3.
Evaporação em 24 horas, 1.9.
floras de imolação (heliographo) O hs. 25 ta.
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EDITAES E A:ifISOS
COrte de AppelIasailo

Faia° publico que o julgamento das appel-
•3e5 crimes na. 498, appellante Balbino

domes de Andrade, appellada a justiça;
u. 503, appellante, Dominga Gomes ou Albino

•Bitu Varella, appellada a justiça ; n. 511,
appellante Canelais° Fernandes y Alvares,
appellado Estevão Lavergne, terão legar no
dia 15 do corrente, na senão de. Camara Cri-
minal, ou nas seguintes.

------:-Secretaria da C.Adrie de Appellação, 11 de
maio de 1900. — O secretario, Evaristo da
Vaga Gonzaga.

acuidade de Medicina e de
Pharmacia do 'tio de Ja-
neiro

Amanhã, 12 do corrente, serão chamados:

— 1900 *079

EXAME ZSCRIPTO

is viris medica
(A's 11 horas)

José Augusto de Rezende.
nig:cedo Lopes.'
Luiz Soares de Gouvéa Junior.
Pedro Affonao de Carvalho.
Alvaro Augusto de Soma Reis.
José Alva' Vidença.
Augusto Mendes Nogueira.
Manoel Vaidomiro Rodrigues dos Santos.
Gerçon Lins de Albuquerque.
Malas Cyro do Valia.
Ildefonso de Moura e Silva.
José Cavalcanti Goyanna.

• Aurelio de Lima Py.
Manoel José doa Reis.
Oscar Rosas.
Dano Ferreira de Aguiar.
Adolpho Herbster Pereira.
Fiorentino - Herbster Pereira.
João Coelho de Mello Junior.
Paulo Calhai e Silva.

Turma supplementar
Luiz Honorio da Silva.
Basilio Torreio Franco de S.
Luiz Augusto de Drumond Aivea.
Francisco Bemfica do Menezes Junior.
Luiz de Azevedo Branco.
José Augusto Anates.
Benedicto &Mirones Coelho.
Antonio Guimarães Cabral.
Carlos ()ataviam Marcondes Homem de

Mello.
José Pires Porte% Junior.
Mario Graoiano de Lyra.
Manoel Arthur Dantas Séve.
Adelino da Silva Pinto.	 •
Antonio Vicente do Nascimento Faltosa So-

brinho.
%brios Lecione,	 •

!loa Gomes de Souza Cruz Filho.
°aberto da Costa Alves.

Cavalcanti Vieira.
.ancisco Alves Castilho.

João Gonçalves Bandeira.
ga serie pharmaciutico, pratico (chimica ar-

ganira)

(A's 11 horas)

Heitoripipto da Lues) Silva,
itudoro IAM 'Martins.
João Corrêa da Silva Moreira Junior.
José Augusto Querido.
Ernesto Crissiuma Junior.
Octacilio Francisco Pessoa.
Eduardo Gaspar. Santhiagq.
Alexandre Settto Castagnino.
JOE° 'Marques d Silva Castor.
José Jeronymo de:Macedo,
Jate Bustamanto..

RIMO ORAL

C :dada medica
(A'a 11 horas)

Mauricio Leito da. Cunha.
Annibal Pereira.
Heitor Augusto Montandon.
Ladiére Lauda°.
Joaquim Crissiuma de Toledo.
Nicolio Abram°.

Turma suppleMentar
Lyourgo Pereira.
Francisco Carlos Reverbel.
Antonio Mendes Dias Fernandos.
Pedro Nacarato.
Domingos Conde Filho.
Loopoldo Feliz de Souza.

MIARIA ESCRIPTO

5$ sdrie medica
(A'a 10 horas)

Julio Mario da Serra FreireJunior.

P de habilitactio de medico estrangoiro
(A's 10 horas)

restemo Spizzirri. de Pharmacia do
re-

Esmoia 1Polytechnica
De °adem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que amanhã, sabbado, 12 do corrente,
ás 10 horas da manhã, darseha ponto para
a prova oral aos s 'gaiatas senhores :

CURSO DR LNOZNHARIA CIVIL

Estradas'
Antonio Marques de Britto Amorim.

Economiepolitica
Graciliano Martins Pilho.
Candido Acauã Ribeiro.

Secretaria da Escola Polytechnica, 11 de
maio de 1900. —Sousa Ferreira, secretario
interino.

Quarto Batalha° de' Infan-
taria da Guarda Nacional
O tenentecoronel Ismael d'Ornallas &Atei-

court , commandante do 40 batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta Capital
Federal o presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas nadamo da, freguesia da
Caudelaria.

Faço saber que no dia 20 do corrente, ás
g horas da manhã, se installaré. com assie
tenda do cidadão juiz da I a prataria o Dr.
•Torquato Baptista de Figueiredo, á rua do
Ouvidor n. 28, esquina da rua Primeiro de
Março, 2' andar, o conselho para alistamento
dos cidadãos aptos para o serviço activo e da
reserva, em observando. das disposiçõeta do
titulo 10, capitulos 1° e 20 do decreto n. 722,
de 25 de outubro de 1850. titulo l e, capi-
tulo 1°, do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1853, na fôrma explicada pelos aviam de
5 de maio de 1891, 16 de julho de 1894 e
4 de maio de 1895 e ordem tio dia do com-
mando superior da guarda nacional desta
Capital, datada de 4 de maio do corrente sob
o n. 19.

Outrosim, convido os capitães Gervasio
Coutinho Souto Maior, João Carneiro de Men-
donça Franco e tenentes Placido Soares e
Alfredo Leoas de Britto, a comparecerem no
referido dia, hora e legar.

°anatar, faço o presente, que vae
rensa e affixado nos dosa-

nem .011 sena di-

Capital Federal. 7 da maio de 14100;1
Tenente-coronel Ismael d'Ornellas sEettostn-•
coart, presidente.

.111.11.n

Prespuiezia de tgantoAntonlo
Severiano Pereira de Mello, presidente do

conselho de qualificação do guardas nacionaes
da freguesia de Santo Antonio, tenente-
coronel com mandante do 6° batalhão de in-
fantaria, etc.:

Faz saber que no dia 20 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará na sala do
60 batalhão de infantaria da guarda nacional,
á rua do Riashuelo ri. 78, com assistencia do
Dr. juiz pretor, o conselho de qualificação
(jus eifliadlos aptos para o serviço activo e da
reserva, em observanda das disposições do
titulo Is, capitules 10 e 24 do derreto n. 722,
de 25 de outubro de 1830, titulo I s capitulo lã,
do decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853,
e ordem do dia do conniando superior da
guarda nacional desta Capital datada de 4 do
corrente e sob n. 19.

Outrosim, convido os cidadãos capitães Au-
gusto Cesa,r de Andrade e Bernardo Antonio
de, SlIva Gradin e l es tonantes Eugenio da
Silveira Alveg 441 Silva e João Francisco Co.-
ramurú, a comparecerem no referido dia,
hora e local,

E, pua constar, passo o presente, 'asse vao
publicado pela imprensa ofilcial e alfixado nos
l'agares publicas, avisando as partes interes-
sadas na qualificação para que alleguem os
seus direitos.

Capital Federal, 12 de maio de 1900.—
Tenantecoronel Severiano Pereira de Melln,
preaidente.

• Preguezia de S. José.
O major Julio Ribeiro da Silva Menezes,

oommandante interino do 3 , batalhão de in-
tintaria da guar ia nacional, condecorado
com as medalhas da campanha do Paraguay.
e presidente da junta do qualifiaação da
guarda nacional da mesma freguesia, etc.:

Faço saber a todos os interessados que no
dia 20 do corrente, as-9 horas da manhã, in-
stallar-se-ha a referida junta na ssoretaria do
mesmo b ktallaa, á, rua da Ajuda, n. 21, so-
brado, devendo a alia comparecer os Srs.
Dre, X41021 Cirna Uma, aub-pretor em ex-.

Dr. F
Faculdade de eco..

Rio de Janeiro, 11 de maio delg
tarjo, Dr. E. de Menezes. .

Policia do Districto Federal
O Dr. Alfredo Machado Guimarães, 1 3 de-

legado auxiliar de policia do District° Fe-
deral, de aocordo com o Dr. dieta de policia,
manda:

Que nas nonos de 100 13 do corrente, por
°ocasião dos festejos que se vão effectuar na
praça da Gloria, seja observado Jandaia:

Dia 10 — Os carros da Companhia Jardim
Boiante°, caso seja numerosa a coneurrencia
de povo. suspenderão immediataraente o tra-
fego, até a cidade, devendo os qna descerem
fazer ponto na rua, Pedra America, esquina
da dci Cattete, e voltarem pela mesma rna
Pedra America.

Os da linha do Flamengo deverão descer
pela rua Dotas de Dezembro até a praia do
Flamengo e subirem pela mesma praia até o
largo da Machado.

Os que partirem da cidade &rã° ponto na
rua da Lapa e dahl voltarão para o largo da
Carioca.

As carruagem que domanclarem o largo do
Machado deverão inibia pelas praia da Lapa,
cé.es 4a taloria. Praia do Rosiell o Flamengo,
voltando os que se dirigirem para a cidade
pelas ruas Silveira Martins, Cattete, Gloria ()
Lapa.

Dia 13 — Das 6 1/2 fte 10 I/2 horas da
noite, será observada para todos os vehtculos
a que (xaiá determinado para a noite de 10.

'rodos os vehiculos deverão transitar
passo.

Primeira delegacia auxiliar da policia do
District° Federai, 8 de maio #le 1900
l o delegado auxiliar, Airrede atrelado Gai.
tjtaretes4	(.

net •

publ cado pe _
res publicas, para que
rei tos.
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emacia de anethol, pesando liquido real
7.500 graminás; 14 vidros contendo esseneia
de cravo, perlando liquido real 7.500 gram-
mas.

Meus: 1 dittin. 8.127, contendo 4 vidros
de essencia de garanto, pesando liquido raal
2 kiios; 10 vidrais contendo meneia de limão
pesando liquido réal 5.500 grammas; 10 di-
tos com emacia. de hortelã pimenta, pesando. •
liquido real 5.500 grammas; 15 latas com
balsa= do tolú, pesando liquido real.
7.500 granlinas; 18 vidros contendo balsa-
mo do Perd, pesando liquido- real 2 kilos;
36 -vidros contendo emenda de nevolipese-a-
sendo liquido real 824 gramma; 7 'vidros
contendo emanei:a de mandai°, pesando liquida
real 224 gramma; 10 vidros com inserida *
dp mostarda, pesando liquido real 280 grana-

/mas; vindas de Hamburgo, no vapor alterna
Corrientes, descarregadas em Ri de matula
de 1898.

arejai° da 4° Pretoria, capitães Annibal Jolié
Chavantes, Manoel Liuz Cardoso Guimarães,
João Francisco Machado e o 1° tenente João
Cavalcanti do Rego. E para chegue ao penha-
cimento de todos a quem possa interessar a
Mesma qualificação fiz lavear o presente, que
vae por mim assignado, pablicado e afastado
nos logares publicos. Capital Federal, 11 de
maio de 1900.—Julio Ribeiro da Silva life-
nozes, presidente.

--
14° batalhão de infantaria da

guarda nacional da Capital
Federal.

CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NA-
CIONAIIS DA. FREGUESIA. DE IRAI"

O tenente-coronel Sebastião N. Botim Paes
Lama, commandante do lê batalhara de in-
fantaria da guarda nacional e presidente do
conselho de qualificação de guardas naolonaes
da &agucei& de Irajá:

Faz saber que no dia 20 do corrente, ás
9 horas ela manhã, se installará com a assis-
teneb, do Exm. Sr. Dr. pretor, na série da
Peeteria de Irajá, o conselho para o alista-
mento dos cidadãos aptos para o serviço da
activa e da reserva em observancia das leis
em vigor e ordem do dia do cominando P
perior da guarda nacional desta C ee4

Outrosim, convido os
Bartholomeu Pki '	 ães Leandro
e José as° '	 arlos Ferreira Piquet

Burlamaqui e tenente Carlos
o a comparecerem no refirido dia, hora

ovar.
para constar, faz o presente que vae

publicado pela imprensa e affixado nos Jo-
gares publicos, para que os interessalos
alienem os seus direitos.

Capital Federal, 11 de maio de 1900.—
&bastido N. Bettm Paes Leme, tenente-co-
ronel commandante.

F'reguezia de 9enta Rita
O tenente-coronel 'Alberto Gracia faz saber

que, na fôrma das disposições dos decretos
na. 722, de 25 de outubro de 1850, e 1.130,
de 12 de março de 1853, começarão no dia 20
do corrente, na Segunda Prataria, á rua da
Prainha n. 149, os trabalhos-da revisão e
qualificação dos cidadãos aptos para a guarda
nacional.

Por isso convida os Srs. capitão Joaquim
Augusto Teixeira, ten-ntes Jeser Bento Pe-
reira e João da Cruz Teizeu Delfim e alferes
Alfredo ~denoto Mala Cdrtes, a ~pare-
cerem no referido dia, ás 9 horas da manhã,
no lagar indicado para fazerem parte da
junta qualificadora.

Capital Federal, 11 de maio de 1900. —Te-
nente-coronel Alberto Grade, presidente.

wigewwn

Parcehla do Engenho Velho
CONSELHO De QUALIFICAÇÃO BE GUARDAS

NACIONAES

Pelo presente edital faço publico que o con-
selho de qualificação dos guardas nacionaere
da paia:chia do Engenho Velho installar-se-
ha no dia 20 de inalo corrente, .no predio
si. 27, da rua Barão de Mesquita, quartel do
19' batalhão de infantaria da mesma Milícia,
devendo para essa fim acharem-se reunidos no
referido local, ás 9 horas da manhã, con-
forme determina a lei, os Srs. Dr. pretor
da lei pr•toria e os Srs ofileiaes designados
pelo Sr. general commandante superior, con-
stantes da ordem do dia n. 19, do 4 do cor-
rente.

Conforme determina n § 4° do art. 1.,
tit. 1 do decreto n. 1.130, de 12de Mano da
1850, solicito aos Srs. Drs. delegados da lê
e 15s cireninscripções a remessa para o lanai
acima indicado das relações, por quarteirão
&ordem alphabatiea, dos cidadãos residentes
Das mesmas circumseripções e que, tendo a
idade de 18 a 80 annos, se achem aptos e em
condições de sarem qua Meados.

Bala do Conselho de Qualificação, 10 de
mato de I909.—O presidente, major Josd Vi-
cente de Olifieira.

Caixa de Arnortizaçâo
Por esta repartição se faz publico que

tendo-se extraviado 15 apolices geraes, de
juro antigo de 6 s/0, hoje 5 Ispapel, sendo:
nove do valor de 1:000$000 cada uma, sob
na. 72.511 a 72.514 da emissão de 1866,
121.133 da de 1868 e 218.987 a 218.990 da
de 1870; e seis do valor de 500$000 de
ns. 1.179 da emissão de 1887, 3.520 da de
1888, 4.818 e 5.774 da de 1877, 9.181 e
9.378 da de 1879, vão ser expedidos novos ti-
tubos si, dentro de 15 dias, nao houver recla-
mação em contrario.

Capital Federal, 11 de maio de 1900,-0
inspector, 8ebasti4o M. Sarmento	 (.

•n•n••nn

Altandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 21

-
Pela Inspectoria da Alfandoga do Rio de

Janeiro se faz publico qUe, á porta do arma-
zem n. 11, no dia 19 de maio de 1900, ao
meio-dia, se hão do arrematar, livres de
direitos e no estado em que	 h
mercadorias RA"

AMUEM N. 11

Lãs i

AB: 1 caixa n. 24, contendo 15 kilos, peso
bruto, nas /atas de doces em conserva de
calda, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Buenos Aires, descarregada em 3 de julho de
1896.

Lote n. 2

AD: 2 ditas na. 1 e 2, contendo 30 kilos
liquido de medicamentos não classificados,
vindas do Havte no vapor francas Cordoba,
descarregadas em 1 de agosto de 1896.

Lote n. 3

GD—FF: 10 ditas contenda 196 kilos, peso
bruto.„ nas garrafas de vertnouth, vindas de
Marselha no vapor franca Les Andes, descar-
regadas em 23 de março de 1897.

Lote s. 4

Sara marca : 10 ditas es. 1 a 10;coatendo
200 kilos, peso bruto, nas garrafas de licor,
vindas de Bordeaux no vapor trariam
descarregadas em 13 de novembro da 1897.

• Lote n. 5

AJON: 3 ditas as. 184 a 186, contendo 520
kilos, peso bruto, de papel recortado para'
confeiteiro, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Cintra, descarregadas ora 4 de março
de 1898.	 -

Lote n. 6

PI: 1 °lisa a. 317, contendo 133 kilos peso
bruto, nos papeis de fitas de seda, vinda do
Havre no vapor franca Corréntes, desearre-.
gada em O de setembro de 1898.

Lote n. 7

0-675--(1: 1 dita n. 1.277, contendo 87
kilos, peio bruto, nos papeis de fitas de seda,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Ante.
uma, descarregada em 19 de setembro de
1898.

Lote a. 8

AI: á ditas na. 71/3, ntendo apparelhos
não classificados de louça n. 4 (abicaras e
pires), pesando liquido 280 kilos, vindas de
H tmburgo no vapor allemão Petropolii, dos-'
carregsdas em 5 cie agosto de !reg.

Lote n. 9

Q: 1 caixa ti. 8.126, contendo 12 vidros de
asseada de lavandra, pesando liquido real
6 kilos; M vidros de °meneia de bergamotha,
pesando liquido real 8 kilos; 15 vidros do

Lote 10

AJCII: 1 dita ti. 50, com 7 garrafas
coalho, pesando lea o 7 Moa : vinda do
!lavre n	 rancez ViUe áti Monte-

, descarregada era 16 de novembro de
1898.

.	 Lote e. 11
• .	 ;

Paeaud: 1 mala n. 4, contendo 72 cha-
13603 de asimples.(feltro); 13 ditas de pa-
lha de avea, simples; 850 grumas de roupas
de lã. simples, tecido não especificado; plissa
de seda pesando bruto 1.200 gra:ninas -ie
vindas do Mestre no vapor. treinou Ceies
fernia, descarregada em la de novembro da
1898.

Lots n. 12

JMO: 48 vidros de xarope de iodo tante&
n. 329, pesando liquido 12 kilps ; viador
da mesma procedenela, vapor e descarga.

Lote n.13

•
•

AXS—Rel: 1 caixa n. 21, contendo 430 pa-
cotes de velas de parafina, pagando bruto 47
kilos; vinda de Hamburgo no vapor aiternão
Amazonas; descarregada era 29 de novembro
de 1898.

Lote n. 14

L. Bruma: 1 caixa com 11 garrafas de cham-
pagne, pw ido liquido 9 kilo% vinda do
!lavre *o vapor franeez California, descar-
regada em 9 de novembro de 1898.

Lote n. 16

TA: 8' far4os de papelão em folhas n, 300/7.,
pesando liquido 1.040 kilos, vindos da mesma'
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 16

0-0-0: 3 caixas n. 317, 318 e 402, coin
obras Impressas de uma se aer, pesando brdto
189 kilos.

RS: 1 dita n. 3.110,, com obras impreema
00 mais de uma car, pesando -bruto 16 kiloe,
vindas de Hamburgo no vapor allemão Anta-,
lonas, descarregadas em 6 de dezembro
de 1898.

Lote n. 17

LL: 1 mexia n. 1.80/, cora livros impressos
para leitura, pes indo bruta 105 kilos; pastas .
de papisa°, pesando bruto 2.800 grartiMas ;
objectos para adorno, pesando liquido 3 kilos,
(cobre simples).

Idem: 1 dita n. 1.892, com capsulas de
f trinta de trigo (obreias). pesando bruto 800.
erammas ; impressos para annuncio, pesan-
do bruto 71 knos ; livros para leitura bro-
chadas. pesando 2e kiloe, vindes do [lavre no
vapor franeez Carioellas, descarregadas em;
12 de dezembro de 1898.

Lote n. 18
•
I leen: 1 caixa Ti. 1.093, contendo 18 duzias

de leques toscos de papel, varetas simples ;
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UVI ige Jatos, pe-
ha .á.l) oruto 19 kilos '• band jas de folha pin-
tadas, posaalo bruto8 kilas .

Idem : 1 dita n. 1.899, com livros em
branco para notas, posanlo bruto 69 kilos
obras impressas para annuncios, pesando
bruto 10 kilos ; vindas da mesma procedencia,
vapor e descarga .

Lote n. 19

10-130 : 1 en.apado n. 1, contendo 1
kilo, liquido, do couro preparado. sem pello
não especificado do cin. natural ; 1/2 kilo de
amostras ; vinda de Hamburgo no vapor ai-
demão Antonam, descarregado em 24 do se-
tembro de 1893.

Aviso-No dia do loilão, os objectos que
teem do ser arrematados, ou suas amostras,
estarão á disposção dos Srs. pretendentes
que os queiram examinar, bastando para isso
dirigirem-se, antes do mesmo leilão, aos re-
spectivos fieis. Lavra-lo o termo de arreia:i-
lação, entregará o arrematante ao escrivão
da praça o aignal do 20 o/,. eia dinheiro, re-
cebendo deste uni conhecimento extrahido de
-talão ; igualmente por occasiãodo pagamento
do despacho do arrematação, entrare com
15 ^/c, em ouro, calculados sobre a quantia
equivalente ao direitas do consumo a que es-
tiverem sujaitas as mercadarjaa e que pu-
derem caber dentro do limite da arrematação.

Altandega do Rio lie Janeiro, 11 de maio
do 1900.-Pelo inpector, AL F. Barros, ser-
vindo do ajudante.

.A.Ifaandogo do Rio de Janeiro
EDITAL

Pela inspectoria. desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
quo foram descayroaados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Ligaria, procedonta de Li-
vtrpool, entrado oin 1 maio de 1900. Mani-
festa n. 266.

Armazem a. 8-CPC-D: 1 fardo n. 43,
avariapo.

Idem: 1 dito n. 24, idem.
JJ: 1 caixa sem numaro, ropregada.
J-R-C: 1 dita a. 6.545, avariada.
ALFC-P: 1 dita n. 5.718, idem.
SAC: 1 dita n. 193, idem.
CM-S: I fardo n. 6.577, idem.
PC-K : I ca.ixa n. 3.176, idem.
Idem : 1 dita n. 3.174, i-lem.
AGP-HC11 : 1 dita n. 1.120, avariada.
CM-S: I fardo n. 6.579, repregado.
Idem : I dito n. 8.578, idem.
MRM : I engradado n. 1, quebrado.
CPT : 1 barril sem munam, vasio.
P&N :2 ditos Hem, idem.
FCP : 2 ditos idem, idem.
SJJ : 2 caixas blefa, repregadis.
Idem : 1 dita idem, idem.
EMC : 1 dita n. 1.044, Hem.
B-C-C-L : 1 dita n. 1, idem.
RAN : 1 dita n. 10, Hom.
Armazem n. 8-J	 : I caixa nu-

mero 1.e69, repi•e-aada.
Idem : 1 dita n. 1.870, idem.
Vapor ingloz 2ifirphilena, procadente

Southamptan, entrado em 4 de maio de 1300
-Manifesto n. 270.

Armazom n. 9-CPS : 1 caixa n. 83, re-
pregada.

Al : 1 dita n. 294, idem.
Cale : 1 dita n. 20, idem.
Idam : 1 dita n, 2C8, idem.
HMC : 1 dita n. 8.454, idem.
CC : 1 dita n. 86, idem.
OPC : 1 dita n. 2.396, idem e avariala.
Idem : I dita n. 8.263, idem idem.
Idem : 1 dita n. 3.725, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.277, idem.
Idem: 1 dita n. :3.791, idom.
42: I dita n. 2.693, idem.

EA&C: 1 dita n. 2.398, idem.
Mr. II. Ho1beck: I barrica, sem numero,

idem.
J. IManson: 1 caixa, idem, idem.
II. Holbeek: 1 dita, idem, idem.
CC: 1 dita n. 17, idom.
AAS: 1 dita n. 91, idem.
London Rivor Plata: 1 dita, sem numero.

idem.
OPC: 1 dita n. 8.260, idem.
Aramam da bagagem - Sem marca: 2

bahús, abertos.
MI-IS: 1 dita, idem, aberta.
.1.W: 1 dita, idam, idem.
L. Bandeira: 1 dita, idem, repregada.
Armazom da Bagagem -LE1: I caixa,

sem numero, repregada.
ALC: 1 dita, idoin, aborta.
Armazem das amostras - R. G. Reiley:

1 dita, idem, ropregada.
Armazem n. 9-GO: 1 dita n. 817, idem.
Coelho: 2 ditas, sem num :ro, avariadas.

1 dita n. 2.39512.408, idem.
JRW: 1 dita n. 101, idem.
JFCC: 1 dita n. 107, idem.
Oscar Philippi & Comp.: 1 dita, som nu-

mero, idem.
D. E. de Azevedo: 1 dita, idem, repro-

gada.
WBC: I dita n. 25,ridem.
M.G. F. Reis : 1 pacote, som numero,

rtito.
QDC: 1 dita n. 112, idem.
Idem: 1 caixa ir 110, idem.
Vapor inglez Ht aius, procedente do Nova

York, entrado em a5 abril de 1900. Mani-
festo n. 254.

Trapiche do Rosario-D-0-C: 8 barris,
sem numero, vasando.

SAC: 5 ditos, idem, idem.
Vanor nacional Porto Megaa"precedenta

do Montevidéa, entrado em5 ae maio de 1900.
Manifesto n. 251.

Armazem 6-BB: 2 barris, sem numero,
vasando.

JJGC: I dito, idom, ideia.
M. L. de Almeida: 1 dito, idem, idem.
Vapor allemão Antonina. procedente do

Hamburgo, entrado em 3 d maio de 1900.
Manifesto n. 275.

Estiva-MSC: 2 caixas os. I o 3, repregada
e avariada.

Idem: 2 ditas as. 4 e6, idem, idem.
Castello-Macedo-W: 1 dita, sem numero,

idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, Idem.
Idem: 3 ditas, idem, ideia, idem.
Armazem da Estiva-Santos Junior : I

caixa seta numero, reprega ht.
Castollo-Macedo-Duque do Bragança :

ditas idem, idem.
Arrnazem n. 12-DJA : 1 dita idem, idem

e avariada.
JV : 1 dita n. 1 idem.
Armazem da Estiva-AAS : 2 ditas sem

numero, idem, idem.
Idem : 2 dita idem, idem, ¡dam.
A de C : 2 ditas ns. 3 e 4, i lera, idem.
FLC : 2 barricas sem numero, idem.
CISC: 1 dita ideni, idem.
A de C : 2 ditas as. 1 e 2, idem.
CRP : 1 dita a. 5.390, idem.
Armazein n. 6 - HS: 1 caixa n. 2.914,

idem.
Asmazem n. 12-JCM: 1 di ta som numero,

idem.
JASG: I dita idem, idem.
OS: 1 dita idem, idem.
TBC: 1 dita n 33, idem.
C-100-B--14-P: 1 dita a. 4e9, idem,

idem.
Vapor francez Concordia, procedente do Il

tare, entrado era 2 de maio de 1000-Manifesto
n. 269.

Armazem n. 10-AMC: 1 caixa ti. 6.497,
avariada.

CLS: 1 dita n. 3.774, ropregada.
D-RTC: I dita 11.586, avariada e repre-

gada.

Despacho sobre agua - Araujo Freitas &
Comp.: 1 dita n. 413, reprogada.

HT: 1 dita n. 28, idein.
Idem: 1 dita n. 29, idem.
Arinazom n. 10 - JCC: 1 dita n. 50,

idem.
CPPC: 1 dita n. 1.097, avariada e repro-

gada
JP-CC: 1 dita n. 9, Mora.
Armazem u. 10 - MS: 1 caixa n. 2.536,

repregada.
CES: 1 dita n. 3.771, idem.
D-RTC: 1 dita n. 587, repregada e ava-

riada.
Querino: 1 *dita n. 925,repre,g iria.
Armazem da Estiva-FC-V: 1 dita n. 2/,
I.C-JN: 1 dita sem numero, idem.
Despacho sibre agua -GFC: 1 dita n. 27,

idem.
IIT: 1 dita n. 18, idora.
Idem: I dita n. 42, idem.
Vapor francez Brdsil, procedente de Bar-

déos, entrado em 7 do abril de 1990.-Ma-
nifesta n. 279.

Armazena da Bagagem - Sem marca: 1
mala aeln numero, aberta.

Idem: 1 bahú idem, idem.
Idem : 1 caixa, ideia, idem.
Ideia : 1 dita, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
Ideia : 1 ba.hu, ideia, idem.
Maria da Conceição : 1 lata, idem, idem.
Saymo S.yrra : 2 malas, idein, idem.
Nicola Barros : 1 caixa, atolo, Hem.
J. Barro : 1 dita, idem, idem.
Vapor allemão St9l6ery, procedente de

Himburgo, entrado em 22 do abril de 1900-
Manifesto n. 250.

Trapiche lpyranga- 11 : 3 sacco3, sem nu-
mero, avariados.

Mola : O dito:, idem, com falta.
VEG : 2 quintas, idem.
C. Mourão & Coinp. : 3 ditos, idem, idem.
Ideia : 2 ditos, i km, idem.
SCC : 1 dito, • tem, idem.
Alfandega do Rio da Janeiro, 10 de maio

do 1900.- Pelo inspector, Miguel Fera urdes
de Barros, servi!: lo de ajudante.

Tribunal do Contas
Pelo presente edital são intima-los os her-

deiros do cirurgia° de 4 ela se di. Ar:nula,
Dr. Manoel Arrow° da Silva, para que, no
prazo d 3 3) lia, alleguem o que for a b m
do seu direito, sobro a quantia do 5f)93 em
que se aalia alcançado no processo -ia tornada
de suas cont IS, relativas ao podado de 8 de
inalo a 19 de junho de 1894, quando serviu
na E scola do Aprendizes Marinheiros, desta
Capital ; e constituam procurador na sedo
deste tribunal ou declarem o sou domicilio
para o em de s :acua natio notificados das de-
cisões que forem proferidas.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de Con-
tas, 17 do abril de 1900.-Josd Marie dt Silva
Portilho, sub-director.	 (^

Tendo sido exonerado do togar de despa-
chante desta ltecebe-loria o Sr. Joaquim de
Atinei•ta, por portaria de 27 de março ul-
timo, convido as possoas que contra eile ti-
verem qualquer reclamação a apresontal-a
no prazo do tres ¡nozes, a contar desta data,
na fôrma do art. 3^ do decreto n. 9.712, de 5
do foveroiro da 1837, sob pena de, findo oste
prazo, não sarem attendidas.

Recebedoria d,t Capital Pe leral, 2 de abril
de 1900.-Sarvindo do director, Ricardo P.
da Costa.

-
Pelo presente edital é intimado o Dr. Laalio

NI:Irina° de Albuquerque, ex-curador ii au-
sentes, pai a que, no prazo do 30 diasatileaue
o que h,r a bata do seu direito sobro o al-
cance demonatrado no processo de suas con-
tas relativas aos actos praticados na l a Pre-
teria; o constitua procurador na só le deste
tribunal ou declare o sou domicilio para o
fim de ser nello notificado das decisões que

•

(•
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tbrem proferidas, sob pena de ser considerado
revel; tudo de conformidade com os artigos
ns. 196, 197 e .198 do regulamento que bai-
xou com o decreto n, 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1898. •

Terceira Sub-DirJetOria do Tribunal de
Contas, 8 de maio fle 1900.—José- Maria da
Mira Partilho. sub-director.

••n•••••nn

Pelo presente edital é intimado o Dr. Luis
Pereira Ferreira de Faro, ex-curador de au-
sentes, para que, no prazo de 30 dias, allegUe
O ;que for a bem do seu direito sobre o alcance
dasmonstrado no processo de suas contas re-
lativas aos actos praticados nas 1 4 e 24 Pre-
toras , e constitua procurador na sede deste
Tribunal ou declare o seu domicilio para o
fim de ser nele mitificado das decisões que
forem proferidas, sob pena de ser oonside-
rado revel ; tudo de conformidade com os
artes. 198, 197 e 198 do regulamento que
baixou com o decreto n: 2.409, tit3 23 de
dezembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 8 &emalo de 1900.—Jo d Maria da
Silva Portilho, sub-director.

Commielisarlado Geral da
Armada

COSTURAS

Esta repartição distribuecosturas hoje, 12,
ás senhoras matriculadas sob na. 121 a 156 e
de 1 a 16.

Commiasariado Geral da Armada, 12 de
maio de 1900,,—Manoer Francisco da Silroa
Guimaraes, v,ecrelarin.

• Escola Naval
CQNCURSO PARA O PREENDBISIEPITTO DA VAGA

1)8 SUBSTITUTO DA 44 SECÇIG DO CURSO DE
MARINHA.

De conformidade com o disposto no art. 1°
do anuem n. 2 ao regulamento que baixou
com o decreto n. 3.652, de 2 de maio de
lef',o, abre-se nesta data, devendo encerrar-se
no dia 12 de setembro proximo, às 2 horas
da tarde, a inscripção para o concurso de um
Lagar vago de substituto da 44 senão (phy7
sina experimental e meteorologia, electrict-
&de e suas applicações ti =minha, chi:uh:se,
e pyrotechnia militar).

'As condições para a inscripção, que po lerá
ser feita por procuração, no caso de insto
impedimento do candidato,são as prezes iptaS
no art. 108 e seu § 1 0 do mesmo regulamento,
além das especificadas no capitulo 20 do ci-
tado annexo, publicado no Diario Off:ciai de
3 do corrente.

Secretaria da Escola Naval, 12 de maio de
1900:—Lueidio Augusto Pereira do Lago, se-
cretario.	 (.

Intendenela Geral da Ga-uerre,
ASSIONATURA. DE CONTRACTO

Os Sra. 'Narro, Santos & Comp. são con-
vidados a comparecer á l e secção desta
repartição, afim de firmarem o contracto dos
artigos lues lhes foram acceitos em sessão da
commissao de compras, realizada em 26 do
março findo, na intelligencia de que incor-
rerão na multa de 5 4 ;„ si o deixarem de
fazer até o dia 15 do carrente.

Primeira secção, 11 de maio de 1900. —
Peio chefe de senão, tenente-coronel Joao
Luiz Bittencourt Costa.

Estrada de Ferro Central
do Graz11

CORRIDAS NO DERBT CIAM
De ordem da directoria se declara, para co-

nhecimento do publico que, domingo 13 do
corrente, havere trens especiaes de corridas,
entre a Central e Darby-Ciub e vice-versa.

Escriptorio de Trafego, 11 de maio de 1900.
—M. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 („

Estrada de Ferro Central dO
Braztl

00141121tnENOtà PÁRA O SERVIÇO DE TRANSPORTE
bit %USW ENTRE A ESTAÇÃO DO NORTE IC O
ESCRIPTORIO E VICE-VERSA EM S. PAULO, E
ENTREGA A DOMICILIO NA ~Md CIDADE

Da ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 15 do proximo mbz de maio,
se reèeberão propostas nesta secretaria para
o serviço de transporte de encommendas, ba-
gagens e mercadorias entre a estação do
Norte e o eseriptorio urbano em S. Paulo, á
rua do Carmo u. 14, e vice-verea. e de entrega
de volumes a domicilio na mesma cidade,
mediante as bailes para o respectivo contra-
cto, que se acham á disposição dots eencur-
rentes para seeem eiarninadki nesta secreta-
ria e nã agilitoia da estação do Norte.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição á hora acima Indicada, com as
propostas fechadas, devidamente soltadas,
esoriptas com tinta preta, datadas, assignadas
e com indicação das respectivas mora llas, afim
de serem abertas e lidas na presença dos in-
teressados.

Secretaria da Esteado. de Ferro Central do
Brasil, 25 de abril de 1900.-0 secretario,

	

Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Estrada de Ferro Central do
Urazil

CONCURR,ENCIA. PARA PORNICCIMENTO DE
PEROBA APPARELHADA

De ordem da directoria faço publico que, a
1 hora do dia 12 do corrente, serão rece-
bidas na Intendem:ia dessa Estrada propostas
para fornecimento de taboasde peroba (macho
e ferem) e de peroba apparelbada, segundo
as quantidades, dimeneões e desenho á dis-
posição dos interessados, para serem exami-
nados.

A concurrencia versará sobre os pregoe
prr unidade e a idoneidade do proponente,
não aevendo o prazo para a entrega exceder
de 60 dias.

Os coneurrentes deverão apresentar-se á
hora acima indicada, com as propostas fe-
chadas, devidamente adiadas, datadas e
assignadas, e com indicação das residenclas,
e deverão exhibir no acto da entrega, em
separado) recibo da caução de 304, previa-
mente feita na Thesouraria da Estrada:para
garantir a assignatura do centrado.

Secretaria da.Estrada de Perro Central do
Brasil, 1 de maio de 1900.-0 secretario,

	

Manoel Fernandes klgueira 	 (.

-	
EDITAES

Tribunal Civil e Crimi
CAMARA COMMERCIAL

De consoe :Oto de credores da /Irma Costa
Pinto & Comp. para reunirem-se na sala

- dos despachos deste juizo rua dor Inva-
lidos n. 108, no dia 21 do corrente mez de
maio d 1 hora da tarde, afim de deliberarem
sobre a proposta de cessei* de bens pelo mes-
mo requeoidx, ots determinar-se a sua fal-
tendia

O Dr. 13 allarmino da Gama e Souza, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil
e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem que, em vir-
tude de distribuição do Dr. presidente desta
Camara Commercial me foi apresentada a
petição do teor seguinte: Illm. Sr. Dr.
presidente da Camara Commereial — Joa-
quim Costa Pinto Coutinho, unia) ocio so-
lidado da arma que nesta praça g¡re sob a
razão social Costa Pinto & Comp., estabele-
cida com negocio de cereaes, molhados, fer-
ragens, louças e outros artigos no largo do
Cempinho (Caseadura) não podendo_devido_á

Dentlyzação•do coMmercio . geralmente conhe-
Ma, solver os seus compromissos commer-
ciam vencidos e a vencer, no Intuito de
acautelar o quanto lhe é possivel os late.
ressoa dos seus credores, vem perante V. Ex.
requerer se digne de distribuir a presente ao
merttissimo juiz desta Camara perante o
qual o supplicante possa requerer, como
desde já requer, a imensa° dos seus credo-
res na posse da totalidade dos seus bens
presentes para que eles se paguem e o dei-
onerem de toda a reemonsabilldade noa ter-
mos do decreto n.917,de 24 de outubro de 1890,
&et: 131; e instruindo, como lastrtie, o seu pe- .
dido com os documentos incida:1s e ethibindo
c* serie 1Whet. commerciaes. Pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 9 de março de.1900.
—Joaquim Costa Pinto Coutinho. Estava de-
vidamente inutilizada uma. estampilha no
valor de 300 reis.—Despacho: Ao Sr. Dr.
Gama e Souza. Rio, 12 de março de 1900.-
2'. Torres. Sobre o que proferi o seguinte
despacho: D. encerrados os livros e deposi-
tados em poder do escrivão, passem editaeg,
nomeio para e commissão de syndicancia
Jorge Dias & Irmão e Filgueirae & Canedo.
Rio, 12 de março de 1900—. Gansa e Slogan.
Distribuição: D. a immingues, em 12 de
março de 1900.~No impedimento do distri-
buidor, 2'. A, Martins. Não tendo os cre-
dores nomeados acceitsdo o cargo de mem-
bros da commissão de syndicancia foram
nomeados em substituição Francisco Motta
& Comp. e Joaquim Alves Borges que asai-
guarani o oompeteete termo de syndioancia
e proseguiram na fôrma da lei e apregenta-
ram o competente relaterio acompanhado da
seguinte petição: Illm. Exm. Sr. Dr. Gama
e Souza, digno juiz da Cascara Commercial.
A commissão de syndicancia nomeada por
V. Ex., nos autos de cessão de bens reque-
rida pela firam Costa Pinto & Comp., abaixo
assignada, offerece a V. TU. o resultado das
diligencias a que procedeu para averiguar
sobre a boa fé da firma, concluindo por lhe
parecer que está nos casos de ser attendido o
pedido da aleadida firma, e requer a V. Ex.
se !Uva de mandar designar dia e hora
para a reu *ião dos credores e em • come-
quencia expedir os competentes editaes,
fôrma da lei. Pedem deferimento. Rio, 1 de
maio de 1900.—P. Metia & Comp.— Joaquim
Alves Borges. Estava devidamente inuti-
linda uma estampilha no valor de 300 reis.
Despacho: Passe-se o edital de convocação de
credores e junte-se aos autos. Rio, 2 de maio
de 1900.--- Gama e Souza. Em virtude do
despacho acima passou-se o presente edital
de convocação dos creddres da firma Costa
Pinto & Comp. para reunirem-se na sala
dos despachos deste Juizo, árua dos Invalides
n. 108, no dia 21 do corrente mez de maio
á 1 hora da tazder afim de deliberarem sabre
a proposta; de cessão de todos os seus bens
presentes que a firma supplicante lhes offe-
nre para seu pagamento, com exoneração de.
toda a sua responsabilidade ou determinar-se
a sua fJilencia. Advertindo-seque os credores
ausentes poderão constituir procurador por
telegramma,cuja minuta authenticada deverá
ser apresentada ao expeditor que na trans-
missão mencionará essa oircumstancia. E'
licito a um se i adi-ariano ser procurador de
diversos credores. • A procuração pede ser
por instrumento particular, sendo a firma-
reconhecida por tabeillão, ou pela escrivão
do feito, ou por dons credores comrnerciantes
reconhecidos pelo balanço. Quaesquer que
sejam os termos do telegrarama ou da pro-
curação entende se que o procurador fica ha-
bilitado para tomar parte em todas e quaes-
quer debberaçees, si tiver sido feita menção
da firme do supplicante. Para constar pas-
saram Se este e mais deus de igual teor, que
serão publicados e taxados na fôrma da lei,
de cuia affixação o porteiro dos auditores
lavrali . a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e paesollo nesta
Capital Federal, aos 7 de maio de 1900.— E
ey. Thome Arthur Figueira, ~vão inte-
rino, o subscrevi.— Beltarmino da Gama e
a.%)14Z‘
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	Banco da Republica do Brazil...	 194750
Companhias

Comp. Estrada de Ferro Oeste de
MII100, O/ 37 1/2 0/0 	

Dita Viação Ferrea Sapucahy 	
	Dita Minas de S. Jeronymo, port	

Dita idem, nem 	
Dita Sal e Navegação 	 • • .
Dita S. Christovão 	

• Debentures •
Debs. Comp. União Sorocabana e

Ituana, 14 serie 	

Lsttras

Lettras do Banco Credito Real de
S. Patilo 	 , 	 	 74000
Capital Federal, 11 de maio de 190,—

syndsco, Jau, Claudio da .4aVa•

Camara Syndical
OOTÀ40 0/11 TITULO!)

Tenio de encerrar-se o quadro oficial doif
titules cotado,' na Bolsa, reoommenda o pre-
sidente da Camara Syndical, aos Srs. dire-
ctores de banca, de companhias e de socie-
dades anonyrnas, a remessa, de conformidade
:Bom as circulares ex idas, e editaes publi-
cados, das informa es e esclarecimentoO
indispensaveisãorganização daquelle quadro;
lembrando que serão eliminados da cotação
os titulas de companhias e sociedades anony-
mas que não tenham 'latiste:lio a oxigeneis
legal.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1900.-- Jon;
Claudio da Silva, syndico.	 11.

PATENTES DE INVENÇÃO

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italie 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Soberanos 	
Ouro nacional por 1$ 	

90 dle
8 15/32

14426
1$390

A' vista
8 7/16

1$130
1$395
1$071

452
5$339

CURSO OFFICIAL DEI FUNDOS PUBLICO!!

Apolicss

	

Apollces geraert de 5°4 cautela 	
Ditas gemes miadas de 54/,, 	
Ditas gemes de 1:004, 5 %.• • 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 .

850 00
870 • 11 I I

891 I

880$000

nesta Capital Federal, em 30 de abril de
1900. Eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Jor-
quim Benicio Alves Penas, o subscrevo..—
Julio de Barros Roja Gabaglia.

Quinta 1Pretorla do Leltstrleto
Federai

De citação com 6 pro.do de 20 dias, tia fdrma
abam('

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,
juiz da 5, preteria do Districto Federal, etc.:

Faz saber a Tilara o presente edital de ci-
tação .  prado de 00 dia.. vir que, pi77:
este jtilzo, corre um processo em que é autora
a justiça e acotulado João Portelia Chavante,
instaurado pelo delegado da 74 circumsoripção
poll&al urbana pela contravenção prevista no
art. 377 do Codigo Penal;e porque° mesmo não
tenha eido encontrado afim de ser citado para,
no prazo improrogavel de 24 horas,requerer o
que entender a iam de sua defesa, no referido
processo, por isso o cito para, no prazo de
20 dias, requerer o que entender a bem de
sua defesa, no referido processo, sob pena de
revelia. E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente, que será
afiliado á poria deste preteria e publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em 9 de maio de 1900. Eu, ManoelJoa-
quim da Silva Junior, escrivão, o subscrevi.
—Pedro de Aksntara Nabuco de Abreu.

Ileeinaa-primelra P'retoria
De convocação de herdeiros com o prazo de 90

dias na fdrma abaixo
O Dr. Nestor Meira, 11 4 pretor nesta "Se-

pitai Federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital de

convocação de herdeiros, com o prazo:de 90
dias virem, que, tendo fallecido nesta Capi-
tal Federal Thomaz Luiz Gomes, brasileiro,
residente á, rua Fonseca Lima n. 10, S. Chris.
továo, sem herdeiros conhecides,foram todos
os seus b3ns arrecadados por este juizo e en-
tregues ao Dr. curador de ausentes em poder
de -quem se acham, e, de aecordo com a lei
em vigor, cito e chernote todos aquelles que
se julgarem com direito á herança, plra se
virem habilit ir dentro do prazo referido,
perante este juizo, sob pena de o; saldo li-
quidado no espolio, á revelia de terceiros,
ser depositado nos cofres doa deposites pn-
blicoa. E para que conste e chegue ao conhe-
cimento de todos quanto interessar:possa,
mau lei passar o presente edital com o prazo
acima mentsionado, que será publicado pela
Imprensa e afiliado no i logar:do;costume pelo
porteiro do juizo. Dado e passado mata Ca-
pitai Federal e pia pretoria ttaos128;de cin-
tubro de 1899. Eu, José Cyrillo Castex, es-
crivão, o subacrevi.—Neskr Akisa.

• PARTE COMERCIAL
Cansara Syndleal dos Corre-

tores de Fundos Publicou da
Capital Federal

CURSO OPPIOUL OS 0/0113I0 19 MOEDA MOTALLIOA

N. 3.073 — Memorisl dsscriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, pra cAperfeiçoamentos em pren-
sas de imprimir em branco ou em odres,
liso ou em relevo, ou em ambos os gemeres..
Invenção de Joseph Yardky Johnston, dona-
Miado em Londres (Inglaterra)
Este invento diz respeito a uma prensa do

typo das que teem um braço que, sendo ad-
aptado para revolver em um plano horisontal,
levando o accessorio que realiza a. impressão
lisa ou em relevo, passa primeiro sobre una
apparelho que dá a tinta nesse accessorio,
depois sobro um apparelho do limpar, que
retira deite toda a tinta que for superfina e
é, por fim, levado ao descanço e travado por
cima de um machos cunho, chapa ou outra
peça semelhante, destinada a soffrer a pan-
cada que produz a impressão e que fica por
baixo do papel ou outro material que tem de
ser impresso, sendo essa impressão produzida
então pelo choquaque resulta da descida de
uma haste atarraoliada que obedece a uma
mola, peso ou outro °FIM°, e que é solta,
automaticamente, no momento preolso,depois
de ter sido erguida e travada durante &
execução das operações que precedem á im-
pressão.

Em seguida á realização da impressão o
dito braço é novamente posto em movimento
e o carolo de operações que se acaba de de-
screver é repetido, sendo tudo feito automa-
ticamente, e tendo o operariaspenas de col-
locar o papel, ou material correspondente,
que deve receber a impressão, na devida
posição sobre o macho, cunho, chapa ou
outro peça, apparelho ou material correspon-
dente, que supporta o choque, que produz
a impressão, e tirai-o de lá depois de im-
presso.

Com uma prensa desse typo, fabricada em
harmonia com o invento de que agora se
trata, a impressão a cores ou de outro modo,
a impressão a cores e em relevo, ou kints

Tribunal Civil e Crivai nal
GAMAR& COMMUCIAL

De publicaçno da declaração de liquidação
tentada da Companhia Estrada de Perro

•• Oeste de Minas, .para solencia dee interes-
sados

O Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia, juiz,
servindo no impedimento do Dr. Ataulfo Na-
potes de Paiva, juiz da Camara Commeroial
do Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, ato::

Faz 'saber aos que O presente editai virem
que,por sentença deste juizo, foi decretada a
liquidação forçada da Companhia Estrada de
Ferio Oeste de Minas, a qual é do teor se-
guinte: Sentença—Attendendo: I, ao allegado
na petição á fl. 2. em que o Brasilianisehe
BJfilt fur Deutschlisd, representante cotitra-
Mini de portadores de obrigações, o Banco
de Credito Real de Minas, cessionario do
Banco Territorial e Mercantil de Minas Ge-
ram, e Peixoto Serra, successor de Peixoto
Serre & Serra, requer m com o apoio no
arts. 187, n. 2.168, n. 2, do decreto n. 434,
de 1991, seja declarada a liquidação forçada
da Companhia Estrada de Perro de Minas ;
II, ao valor probatorio. dos documentos offe-
resides pelos requerentes, e á juati(icação de
fls. 279 a 286, dos quaes resulta a *ma-
tação de pagamentos por parte da referida
companhia — dívidas vencidas, certas e
liquidas ; III, à oircuinstancia de não • ser
meramente accidental essa cessação, a qual,
pelo contrario, é o resultado directo e esteve'
da oltuação real da companhia ; IV,- a que
taci condiçõess,a cessação de pagamento reune
no caso vertente todos os elementos de sua
constituição legal : — V, a que a certidão de
fia. 275 a 277,exclue por completo a proveu-
ção jurisdiceional invocada pela companhia

fiti. 233: decreto, de a.e,cordo com os preci-
tados arte. 187, n. 2 e 168, n. 2, a liquidação
forçada da Companhia Estrada de Ferro Oeste
de minas e determino que, findo o prazo do
recurso, seja esta sentença afiliada e publi-
cada em forma legal, apresentando-se a re-
lação authentica dos credores para serem
nomeados os syndicos, pagas as custas pela
massa. Rio, 20 de fevereiro de 1900.— Ata-
tapho Napoks de Paiva.. —E, tendo a suppli-
cada aggravatio da referida sentença para a
superior 05rte de Appellação. subiram os
autos á conclusão,contraminutados, baixando

.com o accdrdão do teor seguinte: Accórdão-
Aguardam em Camara Civil da Cens de Ap-

. pellação, vistos em mesa, relatados e discuti-
dos estes autos, em que é aggravante a

•Companhia Estrada de Ferro Oeste de
Minas, negar • provimento ao aggravo, to-
mado por termo a fis: 291, me-vi lio decreto
n. 2.579, de 18 de agosto de 1897, art. 29 -
III—a), visto que a decisão agravada de-
cretou a liquidação foasada da referida com
panhia, e, portanto, cabe o reiurso de ag-
gravo deita decisão •am observancia do de-
creto n. 434,da 4 de julho de I89!, art. 170
attentos 09 fundamentos juridlcos da mesma
decisão. E, nestes termos a confirmam e man-
dam se cumpra, pegas as custas pela ag-
gravante. Rio de Janeiro,16 de abril de 1900.
Rodrigues, P.—Sateador Moniz.—Fornandet
Pin/sogro.— Guilherme Cintra.—Pitanga.-.•
Ltin$4 Drummond. Depois de que, ten.lo-me
sido os autos conclusos, nelles proferi o des-
pacho do teor seguinte : Despacho : Cain-
pra-se o acordão. Intime-se a supplicada, por
seus representantes, para dentro de 24 horas
exhibir a relação dos dez maiores credores,
com declaração da importancia dos respe-
ctivos °reditos. Foram, 28 de abril de 1900.
Gabaglia, Pelo presente faço publico a liqui-
dação forçada da referida companhia. Para
constar se passou este e mais quatro de igual
teor para serem publicados e afiliados, na
fórma da lei, por qualquer oficial de justiça
desta camara, que de assim o haver cum-
prido lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Dado e passado
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pressão em relevo simples, poderá ser ex-
ecutada por meio de emalam gravados,
chapas de aço ou de cobre, ou chapas femeas
ou abertas de qualquer ganem competente,
quer gravadas, quer de outro modo produ-
zidas (que nesta memoria daqui em deante
chamar-se-hão polo nome generico de

cunhos s), por uma fôrma tal que, segundo
o artitice desejar, a altura da tinta no cunho
po lerá ser regulada por meio dos apparelhos
do dar a tinta e de a limpar, de modo que
terá, uma proporção definiala era relação á
fundura das partes Perue is ou -avelado do
cunho, sendo a proporção da altura da tinta,
comparada com a altura do relevo produzido,
tornada Igual em e:da a parte ou tornada
variavel, isto é, a altura de tinta poderá ser
a mesma

'
 seja qual for a altura cio relevo.

Quanto aos desenhos que se juntam :
A lig. 1 é uma vista da perspectiva da

rectaguarda '• a fig. 2 é a perspectiva da
*ente e do lado direito; e a a a Planta
de uma prensa completa.

A fig. 4 é o eórte horizontal feito no sitio
do traço A•A da fig. 1.

A fig. 5 é o córte horizontal do maellinismo
que faz mover a haste atarrechada, vertical
que dá a pancada que proluz a impressão,
estando esta haste erguida ; e a fig. 8 é uma •
planta semelhante mostrando a dita haste
descida.	 -

A fig. 7 é um córte horizontal que mostra
certas partes do machinismo, haven to outras
partes retiradas.

A fig. 8 é um área vertical do mesmo
machinismo mo.st!ando a haste atarrachada
erguida, e a fig. 9 é uma vista semelhante
na qual essa, haste está descida.

A fig. 10 é o córte feito no sitio XX da.
fig. 7.

As figa. 11, 12, 13 e 14, representam de-
talhes, taes corno o apparelh para travar a.
haste atarraehada quando remia, depois tie•
ter dado a pancada que pro luz a impressão.

As figa. 15, 18, 17, 18, 19 e 20 são dia-
grarnmas de plantas e as figa. 21 e 22 são
dlagea,romas de córtes verticaes, feitos nas
fig. 18 e 19, respectivamente, mostrando a
acção de certasepartes do machinismo, quando
levanta o trava° e solta a haste atarrachada.

A fig. 23 é o alçado de um corto lateral
feito na parte superior da arcas mostrando
as engrenagens arincipaes do movimento,
sendo o braço que leva o cunho reprosentado
em duas posições.

A fig. 24 é um córte horizontal feito no
sito B-B, da fig. 23.

A fig. 25 é o alçado do córte vertical feito
no sitio 0-0 da fig. 23.

A fig. 25 é o alçado da Conte, e a fig. 27 é
o alçado lateral, em parta certa, mostrando
a engrenagem mutilada e o eito-intrico que
fazem parte do movimento.

A fig. 28 é o alçado do córta vertical do
machinismo que faz parar e trava o braço
que leva o cunho, no ponto preciso para a
impressão, e que põe esse braço outra laia em
movin3ento depois de se ter dado a pancada
que produz a impressão.

A fig. 29 é o córte vertical, feito em
angulo recto com antecedente, com omissão
de algumas peças.

A fig. 30 mostra, mais detalhadamente, a
pipie inferior da fig. 29, com as partes °o-
cupando posições diversas.

A fig. 31 mostra certas partes reptam-
tadas na fig. 28, quando vistas em angulo
rasto com estas.

As figa. 32, 33, 34, 36, 36 e37 repre-
sentam detalhadamente os meios que ha
para segurar o cunho no seu devido lagar.

As fig. 33, 30 e 40 são, respectivamente,
uma planta, um alçado lateral o um eérte
vertical da trent .) do mecanismo do caixilho
que -segura o materi•al que reo-the a im-
pressão.

A fig. 41 é o córte feito no sitio do traço
O-H, na fig. 39; e a fig. 42 é um córte mais
detalhado e em escala maior.

As figa. 43 e 44 são, aespectivamente, o
alçado da retaguarda e o alçado do topo, ha•

vendo em ambos uma parte que é córte; e a
ag. 45 é o carta horizontal feito no sitio do
traço D-D da fig. 43- do apparelho que dá,
automaticamente, a tinta nó • cunho, o qual
vae delineado . na devida posição nas figa. 43
e44.

As figa. 48, 47 e 48 alo, respectivamente,
o alçado da frente, o alçado lateral e a planta
do apparelho que limpa, automaticamente,
o cunho depois deste ter levado a tinta.

As figa. 49, 50, 51, 52 053 são vistas mais
detalhadas e em escala maior de algumas
partes desse apparelhci de limpar; e as figa.
54 e 55 selo, respectivamente, o alçado da
frente, em parte córte, e o alçado do topo de
um tambor de alargar e encolher, .para pa-
pal de refugo, qua faz parte do apparelho de
limpar, sendo o tambfir dellnead.o no Seu
maximo tamanho.

A fig. 50 é semelhante é.. fig. 55, com a
diferença do tambôr estar encolhido. A
dg. 57 representa, mais det ilhadamente. o
córte da arvore do tambôr. . de papel dé re-
fugo, e as engrenagens do seu movimento.
A fig. 58 representa detalhadarnente uma
maiiileação do apparelha que raspa a tinta
do papel de refugo. A fig. 59 é a planta do
macho do cunho, com as peças que o pren-
dem devidamente, e as figa. 50 081 . são
córtes feitos, respectivamente nos sities dos
traços I-J-K-L.	 •

A fig. 82 representa o macho do cunho
visto de cutelo: -

a é o Veio da prensa no qual ha uma polé
volante para corre.a, par meio da qual o
veio recebe movimento quando a polé for
tornado fixa pela agencia da peça de en-
granzar c (fig. 3) que passeia para cá, rapara

cru obedieneia á forquilhe d que é movida
pela hasta e, e a alar: ncaexoentrica f (4.2)
a qual, si for andada eria um sentido, a per"
c de engranzar é safada, mas si 'for desan-
dada, uma mola g, que há na haste e, em-
purra a peça o e tal-a engranzar. e prender
na polé de transmissão b.

No veio a ha um carreta h (fig. 23), que
move uma engrenagem Ç'que gyra em uma
espiga, dando a engrenagem uma volta por
cada traz voltas que o carrete dá,. O braço j,
que leva o cunho, está, fixo em ume, arvore
vertical h, e no Nd cubo 'ha um carrete
°Quico I, que engrena nos dentes contras ris
que ha em $30X131 de dous terços da peripheria
dl. face da frente da engrenagem i, e que são
surlicientes em numero para produzir uma
volta completa do carrete e do braço 3, que
leva 6 cunho no tempo que a engrenagem i
leva para dar, appróximadamento, dona terços
de uma volta inteira, lhana) o braçoj eata-
cionario durante o resto da volta asando a
pancada que produz a impressão dada em-
quinto o braço mim está.

Emquanto a impressão se está, executando,
o cunho é conservado exactamente na posição
precisa por meio das peças que vão agora ser
descriptas ra que se acham delineado nas
figa. 28 a 31 ambas inclusive.

Do braço j, que leva o cunho, .surge, -no
sentido ascendente, urna peça

'
 um 'dos

lados da qual é vertical, e outro inclinado,
como estão delineados. Por cima desta peça. ti,
quando está, a gaito para a. irnpressao, ha
uma bucha o que passeia, no sentido vertical,
em um canal aberto no supporta p, a qual
bicha é retida no canal pAa chapa g, e ha
peças competentes tias que, por exeinplo,
uma tira r, do feitio de cunha, acertada por
meio de um parafuso s,é. meclide, que a bucha
se vae moendo, pois é essencial que essa
cisa o passe no canal sem folga ou jogoalgam.
Na parte inferior da bucha ha um dente ou
recorte que acerta sobre a peça vertical n, e
a parede dele da' direita, ao encontro da
qual o braça 3 caminha, e que acarta contra
o lado vertical da dita peça, é mais comprida
que a outra que acerta contra o lado incha
nado, e que à feita com um topo chato e de
uma largura consideravel; unia mola t tende
a obrigar, constantemente, a bucha contra a
paça n.

..

Uma alavanca ta que gyra em uma es-
piga e, tem uma do suas pontas mettida
em um tarda que ha na: bucha .0, A outra
ponta leva umanha to que tóca em um
excentrleo to, preso engrenagem i. Imme-
diatamente antes . o ultimo dente ais ter
largado o carrete 'conicot, o excentric0 e
(laxa a bucha o eahlr; e a face superior da
parte mala curta e 111318 larga do ~arte
aperta sobre a peça a, (veja-se a fig. 30),
sustando o andamento 00 braço j, que leva o
cunho e, impedindo, mim que a peça rebata
com demasiada força na face vertical : da
bucha, contra a qual a parte inclinada •do
recorte empurra então a peça is, travando o
braço O na devida posição (veja-se 3 Ag : 28).
A fundnra do recorte na bucha o é tal que
tarando o braço que leva ó cunho é por elle
travado, haverá um pequeno' vão por cima
da peça a, garantindo, assina, a absoluta
immobilidade das partes, enibora estas se
gastem. ou se introduza: entrá ellas qitalquer
augidede. Dá.-se' então 'ti panereaa que prodias
ti impressão, 'dopas dó que 6 axoentricó ata
actua sobre a a1a4nciau, fazendo-a erguer g
bucha o fóra do &Mance' da peça is, e o pri-
meiro dente na, engrenando no carreto co-
ntata 1, faz o braço j começar o seu gyr6.- •

Afim de se fazer com que o braço 5, . que
leva o cunho, comeces andar vagarosamente,
antes dos dentes na engrenarem no carrete
conto° I, ha Uma pega • do feitio de cunha, P,
(fias- 28 e 31), armada np carrete i de modo
que tenha um passeio circular, que é delimi-
tado por uma fenda e um parafuso de gra-
duação, e na faceanferior da alavanca, te, ha
uma peça fixa tarem do.feitio de cunha, 3,
sendo as duas cunhas  collocadad de modo que,
edepois da alavanea te ter ergiaido a bucha o,
fóra do alcance da peça a' a 'continuação do
passeio da mesma alavanca põe aí duas
cunhas y e e em contacto uma com a outra
e, graças a inclinação que as suas faces teem,
põe o braço j a andar no Mesmo instante
quando os denteson começam a engrenar: O
movimento giraturio da peça y assegura a
constanda do contacto entre as duas atulhas,
emquanto operando, porque se estivessem
fixas, o movimento circular do braço - que
leva o cunho alteraria o angulo do acuatacto,
a ffeetando este. ..

Como a bucha o é rectangular no córte
transversal, é bastante grani° ki passeia,
com rigorosa precialo.em um canal do mes-
mo feitio, não padará desviar-se para lado
algum e, portanto, ha toda a :certeza do •
braço que leva o cunho ficar immovel e na
devida posição..	 .

O (ninho 1 está preso a um • calço rectan-
gular 2, mie tara uma espiga qualrada 3, que
passeia em uma abertura,• parte da qual está
na extremidade do braço j, e parto em uma
peça • movei, Bando esse 'calço conservado,
normalmente, em contacto com a face infe-
rior do braço anila earelo de molas 5. Um
sulco elo feitio de * malhete, que atravessa a
face inferior do calço 2, recebe umas saltara-
cisa, de feitio correspondente, que; ha nos
grampos I3 0 7 (liga. 22 e 37) que sito movidos
por melo do um parafuso de rosca direita e
rosca. esquerda 8, segUro, no sentido longi-
tudinal, peias Chapas 9, 9, presas ao calço 2.
Ha uma laminas graduada 10, na qual . ha
uma serie de. furos, armada do modo que
passeia em um sulco aberto no calço do cunho
eu angulo recto com o sulco do feitio de ma-
'bete, podendo ser fixa, na posição que se
desejar, permeio do parafuso 11 (fig. 24) qtae
penetra em qualquer dos furos. Os grampos
ei e 7 centralizam o cunho automaticamente,
em um sentido, e si for empurrado contra o
topo da lamina graduadora 19, antes de tor-
nado firo, haverá a certeza de ficar na de-
vida, posição nesentido opposto. Desta féria
um cunho poderá, ser tirado simplesmente
pela soltura do parafuso 8, e colocado alaga-
mento, sem que haja receio de não occupar
rigorosamente a mesma posição. Em logar
da, lamina graduada supra descripta, poder-
se-ha empregar duas laminas ou esperas,
movidas por um parafuso de roscas oppostas,
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afinado em angulo recto com o parafuso 8,
para se poder acertar o mesmo cunho, au-
tomaticamente, no sentido longitudinal..

Em .legar do sulco, do feitio de malhete e
inata peças correspondentes, es grampos 6e7
poderio ter, umas. saliendas nos topos. que
abracem e resvaliem pelas arestas do oiço 2,
podenda essaatalienciaah atestas ter o feitio
de malhets, ou outro qualquer feitio compe-
tente, ou mesmo poder-sadm empregar outro
qualquer systems que aatisitsça.

No grampo 6, que está • na margem da.
frente da cunho, ha as peças que davam agir
sobre o rolo que dà á tinta, na occatalão pro.
Iria, o feitio e o modo. de funcionar das
qtiaes serão mais tarde desoriptos..

Oanachinismo para dar a pancada que
produz a impressão é feito da seguiute
fórum:	 • ...

_Presa Is parte .supbrior da armação da
prensa lia uma peça . fundida, .cylindrica.13.
com um tampo 14, convenientemente. seguro,
Q eixo vertical, do qual está nie alinhamento •
do eixo da espiga 8,. do cunho, quando o
braço que jeVA este está na posição de im-
primir. Uma baste 15, , provida de ...roga
na parte inferiar 18, desce pelo centro da
peça 13.	 .	 •

O parartiao 16.traha1ha em uma porca com-
prida, presa ao. interiat da armação da
prensa.	 •

18 é hm carrete . que ha na baste vertical
15, por cima do qual ha um braço 19,. fixo,
e-por cima deste uma engrenagem . 20, que
revolve livremente na haste lã- Um .vo-'
lauta 21 esta armado, na ponta superior da
mesma haste que tem o feitio. de polygono
caniço,. -e é ahl lixo. por meio da porca 22.
Quando se deseja augramtar a trça da pan-
cada dada pela liaste: vertical guandu desca,
UM OU mais volantes ou aros poterão ser
addicionados o presos ao volante gt. •

23 é nma,peça tubular andada na•bas se 15,
entre.° volante 21 e a engrenagem 21, para
Impedir qualquer .movimento vertical desta. •
0.exterior da peça tubular acerta em um.
oritIcie central que ha no tampo 14. pelo qual
à assim arnp rado iateralmense, o que tende
a impedir as vlbraçties .da hasta vertical e do
vainute, assim como a força lateral e a gasta
do parafuso em.ralução á. porca.

O carrete 18 engrena com um par de cre-
malheiras 24, que passeiam em guias 25.25
(aga. 8 e 9), presas ao cylindro, e parallelas
uma 4 outra. As cremalheiras 24 tern:doam
em•umas cabeças que pageiam em adias tu-
bulares 26;261  pirarusadas cylindro 13,
como es desenhos indicam, Nellas.ha moles
Isellooldes-27,; e as caixas 00 fechadas com
tampas parartlaCilas 28.28'...Cada tampa 28 tem ama haste Marra-
cilada 29, COM. sua tab aça de • fel tio: de em-
bote 30, uma rodinha para. ser andada á mão
81, e tola porca de travar 32. Andando-Se
com estas hastes,on deiandandp-se, a pregão'
exercida pelas molas poderá ser graduada
vontade.

Quando a haste vertical là é revolvida de
modo que é.erguida da maxlma posição des-
cendente, as cremalheiras. 24 caminham
aremente para fóra, durante a primeira
parte daseu passeio. Depois, as suas cabeças
tocam nas molas 27, as quaes, durante o
'bato do passeio, são comprimidas contra, a
cabeçae..30. Quando a haste 15 é solta, as
molas 27 a põem rapidamente em movimento
mas ter-se-hão dilatado quanto podam antes
das- cremalheiras terem completado o sou
passeio de regresso,. (falseado assim, tanto
estas corno a baeta vertical, libertas da sua
pressão,. de fôrma que esta fica habilitada
para.recuar rapidamente depois de ter dado
a pancada que produz a impressão.

O levantamento, travamento, e soltura da
haste' vertical, são realizados da seguinte
féria' No veio a, uma engrenagem contai
85, esta armada fixa (fig. 23), e toca uma
outra do mesmo feitio 36, fixa na arvore 37,
na qual ha mais um. carreta simples 38, que
engrena na engrenagem 20, a qual 4, deste
modo, obrigada a !evolver sempre na hates

15. A engrenagem 20, é presa, intermIttente-
Mente á imoto 15, por .melo de um connector
composto de urna espade de fuzil, feito de
datis chapas tinidas uma á outra (lig. 8) e
(Fe' gira, no braço 19 da haste 15, Este
Nati tem tima rodinha de revolver 40, ae
uma rodinha de travar 41, ambas no mesmo
nivel, e uma rodinha maior 42, que fica um
pouco mais alta, sendo estas troa rodinhas
armadas em triangulo pomo a planta (figa. 5
e 8) indica, e estando a rolinha 42 na ponta
do fuzil.

Presa a ume. sallencia qne ha no interior
do celindro 13, ha um guiador 43, e, fixo na.
'engrenagem go, lia, um braço exceatrico 44,
a aresta s deantetra do qual se põe em con-
tacto com a ,rodinha volante 40, da que. re-.
mina .aarastar comsigo o fuzil 39, e COMI
este tem a artleula0o.no braço 19, que está
;fixo na haste, vartiall, esta é, portanto, re-
volvida,. e erguida, prodozinde a compressão
das molas R7. ..
• ..nateudernse,hão melhor estes movimentos
estudando-se. as Os. 15 e 16 que, respectiva-
.mente, mostram a posição ;das partes de, que
se trata, quando 'a haste 15 está. 'descida, e
quando, depois de ter remado, o excentrico
.41 tem apanhado a rodinha 4.0.

A face deste, excentrico tem o feitio precisa
'para fazer contacto com a redinba 40, na ponto
onde uma linha que passasse pelos eixos da
roilinha 40, e pelo centro de rotação do fuzil
39,. cortaria a perijeheria dessa rolinha.	 -

Por essa fôrma, a. medida aue o ennnector
é obrigado a.gira,r, a radinins de travar 41,
não é empurrada contra o guiador 43. en-
quanto a todinha 42 não tiver batido em uma
chapa excentrica, fixa 45, o falba da qual 4
tal que desvia para ara a ponta livre dó
conneetor, afim de obrigar a rodinha 41, a
correr para dentro de uma ravidade 46, que
ha na ponta do guiador 43.( 7Sejiase a fig. 17).
• A porte traseira do excentrico 44, conti-
nuando a revolver, actua sobre' a rodinha 40
e obriga a rodinha 41 a entrar bem na Cari-
dade 4j( Veja-se a fig.8), o feitio da qualé tal
que a todinha 41 é retida nella, depok do
excentrice 44 ter passado e a haste vertical
15, é assim travada n% posição de erguida,
com as -molas 27, comprimidas o promptas
para obrigar a mesma haste a revolver no
aentido preciso para poder dar a pancada,
que produz a impressão. A entrada da Olvi-
dado 45, é curvada, partindo a curva do cen-
tro do eixo em que o connector revolve
quando Cate está na posição de travado, como
na fig. 18 se vê, °ocasião esta em que o &an-
tro do dito eixo oocupti a mesma posição
COMO no momento quando o excentrico 44,
deixa de arrastar o. man da roda. Desta
fórma à nadinha é guiada multo suavemente
a sem recuo, pela face exterior do dito excen-
trio° 44, para a posição de travada que
Ocupa na cavidade 48, na qual, fica, comtudo,*
seguramente presa pela acção das mo-
las 27.

s. soltura da haste vertical 15, realiza-se
por Meio de um exoentrico 47, fixo na angra-
tingem 20, em um ponto tal • que se põe, no.
momento competente, em contacto com a
rodinha 42 (fig. 19), obrigando assim a rodi-
nha de travar 4I,' a rodar para tira da cavi-
dade e soltar a haste vertical (lig. 20)a qual
feito isso, as molas 27, põe a revolver no sen-
tido preciso para fazer descer. Antas da
pancada que produz a impressão ser descar-
regada. as molas 27 terão perdido tola a sua
*força, e a pancada será, por fim produzida
pelo balanço que resulta do girar do volante,
Portanto, o movimento asconiente da haste
vertical não encontra resistencia alguma da
parte das molas 27, senão depois da haste
ter recuado uma boa distancia,doque resulta
a limite recuar logo que a pancada seja dada,
o que é essencial para o. resultado ser bom.

Preso á ponta inferior da haste vertical 15,
ha um hotao ou disco 48, de aço ternparado
duro, e na, espiga 3, da peça que segura o
cunho ha 'uma cavidade destinada a rocei or
urna peça cylindrica, volante,de aço duro 49,
(fig. 23), Betas peças supportam o choque e

o attrito, mas podem ser facilmente renova •
das quando gastas. Pelo emprego de peças
49, de diversas espessuras, o comprimento do
passeio da haste' verticil 15, poderá ser facil-
mente variado.

A haste 15, dada a palmada, que produza
Impressão, recua iminediatamente, subindo; •
e, como um certo parlado de tampo tem de
pa sar antes do excentrico 44, fiem outra voz
a gaito para prender a rodinha 40, haveria o
risco da mesma haste tornar a descer o res
petir a pancada, si não houvesse um meio
qualquer de a travar no fim do recuo. Este
meio .vem a ser doais sectores dentados 50,
:colocados em posições oppostas no vol ante
21. A dentadura está nas faces inferiores dos
actores, e os dentes fazem parte de roscas de'
Passo igual ao da rosca 16, de fôrma que
estão sempre na posição precisa para prende.
rem com exactidão nos linguetas 55, colhem-
aloirem arvores 58, que raro! vem em suppor-
'tos que ha nos lados oppostos do cylin-
Aro 13.
• Cada lingueta obedece a uma mola hen-
holde 57, uma das pontas da qual está presa
'á sua arvore, e a outra está, segura entre'
'espigas 58, de modo que a tendencla da mola
é a de segurar o lingueta com a ponta er-
.guida.

A' medida que a haste vertical recua,
os dentes doa sectores deprimem os linguetas.
55, vencendo o antagonismo das molas, e
por elies rasvallam até findar o recuo. Cite-
gado a este ponto, os dentes prendem nos.
linguetas, e a haste vertical fica prohibida -
de dar segunda pancada.

Quando se está completando o levanta-
mento do haste vertical pela fôrma retro
descripte., os sectores dentados 50, tornam
st resvalar pelos linguetas 55, até que, no
momento em que a mesma haste é travada
na sua posição mais elevada par a nadinha do
travar 44, ter entrado na cavidade 46, cs
sectores dentados ficam livres dos linguetas
que tomam, então, uma 'posição vertical, sob
á influencia das molas 57.

Quaaio a haste vertical desce, os topos dos
sectores dentados empurram os linguetas
para traz (sobre a esquerda) de modo que off
dentes. rasvalam . par ellen. As outras extre-
midades dos sectores passam além dos lia,
goetes, antes da se dar a pancada, permittindo
negai que os mesmos linguetas tomem outra
vez a posição vertical afim de, 'durante oi
recuo, os s 'atores poderem' novamente depri-•
mil-os e, no fim della, prender novamente
nanes e evitar que a panca ia se repita.

Cada um dos linguetas poderia ser virado
para uma posição em que fique completa-
mente Ciro; do alcance dos dentes dos sectores,
soltando-se a ponta da mola 57, das espigas 58mettendo-a entre as 'espigas 59.

Quando 09 linguetas estão assim saguim
na inactividade, o operario poderá. emquanto•
a prensa não está trabalhando, fazer ou deitar
tara o macho do cunho, andando á mão com o
volante que, assim, estaria livre para descer.

Quando a haste vertical 15 desce, obriga a
calço 2, que leva o cunho para baixo, vencendo!
o antagonismo das molas 5, que erguem o
mesmo cunho 1, do papel, logo que a hasta
recita, e antes do braço j, começar do novo O
seu gyro.
. Com o machl cismo retro descripto para
produzir a impressão, o attrito e os choques:
entre as diversas partes são reduzidos ao,
minium e, portanto, a prensa funciona com
maninha° pouca bulha ou vibração.

Para impedir que o cunha, depois da ine-.
pressao executada, levante comslgo o papei
impresso, ha um pé de gano adaptado para
ser operado, automaticamente, afim de segua
rar o papal sobra o mablio, emquanto está
sendo impresso, e durante o movimento ascen-
dente do cunho que segue a Impressão,

Para etfectuar isso ha urna haste; 60 (figa.
28 a 4?), que corro verticalmente, em uma.
parte da armação da prensa, e nana estão
acedas as laminas 61 que formam o pé do
gallo que prende o papel. Na pauta inferior
da haste 80, lia, unia chapa 62, na qual duas
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rol inhas 63 estão armadas, que rodam sobre
uma face lisa 64, que ha no corpo da prensa,
impedindo assim a haste de gyrar. Na mesma
chapa ha urnauutra'rodinha 65, que desc In-
ça sobro a borda ou aresta de um circulo
excentrico 66, collocado fixo na arvoro h.
Uma depressão 67, que existe na tal bordada
peça 66, faz com que a haste 60, possa descer
no momento preciso, e as laminas 61 seeura.-
rio então o papel. Depois da impressão
feita, corno consequencia da pancada, o ap-
proximadarnonte no momento quando o cunho
começa a subir, a parte in•linada da depres-
são 67 ergue a basto com as laminas 61, que
ficam erguidas até que a depr ssão 67 torna
a passar por baixo da rolinha 65.

Na parte superior, a haste 60 tem uma
cabeça que, em cima, tem o feitio de ma-
Prete, o este está mettido em um sulco, do
feitio correspondente, aberto na face inferior
de uma barra 68, na qual ha uma peça cor-
rediça 09, que passeia em um sulco transver-
sal, e sobre a qual as laminas 61 repousam.
Quando a barra 68 está na devida posição na
haste 60, fica segura por um fecho 70, domi-
nado por uma mola, o qual fecho prendo em
um recorte que ha na birra 68, de modo que
impede qua1quer7deslocação:casuanda. barra,
mas cedo o sufficionte para a mesma barra
poder ser:promptamente movida a mão.

A.13 laminas 61, alua teom o faieis da lettra
tem fendas e são fixadas na devida posi-

ção por moio dos parafusos 72, que passam
pelas m )smas fendas por ()Miolos que ha na
peça 69 o por unia fenda que ha na barra 68,
parafusando por fira nos furos at: trrachados
que ha em uma lamina corre liça 73, sendo tal
a organização de tudo que,alaraando-se os pa-
rafusos 72, as laminas 61 poderão sr collo-
eadas de modo que cercam o macho (I ) cunho
em tres ou mais lados e descançam sobre o
papel, de modo que o coreurvam livro do
contacto com as arestas do cunho. Graç ts ás
fendas quel.asilaminasteem, p alorão ser 'mo-
vidas, transversalmente, pela barra fera, e
corso a peça 69 poio transitar pela mesma
barra, no ~tido longitu linal, e claro que
as laminas 61 poderão soo promptamente,
adaptadas aoa tamanhos de divoraos cunhos.
Uma espera 74, susseptivel de graduação,
poderá sor empregada para gavernar a al-
tura em que as laminas Wio de jazer, segundo
a espessura do macho do cunho.

machiniamo')) os ac -assorios empr tgados
para dar a tinta ao cunha acham-se doli-
peados nas figs. 43, 44 e 43, o abran;em um
corpo ou armação 80, armados nas pontas
dos parafusos 81, providos de porcas de
travar 82, o na parte superior do qual ha
dous furos parallelos, nos "quaes passeiam
tubos 83, presos a. urna mesa ou supporta 81,
sobre o qual descanca o' deposito 85, da
tinta. Esses tubos e3 descem por furos que
ha em uma chapa 86, o estão seguros por
meio do a porcas de'Pavaree7, As malaspie.

lienides 88, enroladaa nestes tubos, entre a
parte superior 1a armação do apparolho o
a mesa 84. sendo a altura a que o erguida
pela rcsistencia das ineln,s limitada por 1.071

parafuso 89, que toca em nina parte da

armação e parafusa pela chapa eet, que es'a
prosa á mesa 8L por moio dos tubos 83.

Em umas peças salientes 90, que existem
IN armação 80, ha parafusos 91, com peritas
oonreas, entre as quaes oasilla uma porc
92, pela qual passa um parafu so 93aarrnalo
de modo que não póde caminhar longitu
dinalmonte, em um aupporte 91, que está
preso á armação da prensa. Andando se com
o parafuso 93, a arraação pedere sor
gyrada nos pontos 81, afina de se pôr o de-
posito da tinta e 03 rolos na posiçáo roje for
precisa.

Na parte stiperi(oa do deposito da tinta lia
tampos do charneira, couveniant mente se-
guras, e o fundo e cravado no interior, ao
passo que, no exterior, tem o feitio preciso
para poder pousar fixo sobre a mesa 81. O
mesmo depasito tern umas hastes 95. 95,
adaptadas para entrar nos tubos 83, e que
toem pontas conicas, como os desenhes indi-

cam. Ver-se-ha que, com uma organização A distancia, que hade haver entre a aresta
destas, todo o deposito da tinta, com as par- do cunho e o ponto aonde o rolo que da
tes annexas, pôde ser rapidamente tirado a tinta encontra a face delia, é reoulada
para fora sem que a posição &is diversas pela posição dada ás guardas; e a devida col-
peças tenha de soffrer mo !ideação, o ser de locação destas poderá ser realizada, inde-
novo collocado com igual promptidão, ou ser pendentemente, afim de-estar em harmonia
substituido por outro com tinta de outra com qualquer posição do rolo 97, que re-
côr, occupando os deposites, etc., sempre a sulta da collocação dos seus supportes excen-
mesma posição.	 tricos.

96 é um rolo que mergulha na. tinta e a A espessura do cunho e os diametros
transporta ao rolo 97, que dá a tinta, e que dos discos volantes 110 são conveniente-
lhe fica superior, o qual rolo toca por meio mento proporcionados, sendo esses diansetros
do contacto.	 augmentadoa si o cunho empregado é mais

98 é um agitador oscillinte composto do cheio e vice-versa.
um par de barras 99, dependurados de para- O grampo trazeiro 7 é chanfrado, como
fusos de pontas conica.s 100. O rolo 96 e o na fig. 23 vê-se, afim de impedir que toque
agitador 98 são movidos por moio de uma ar- no rolo do dar a tinta depois do cunho ter
core curta 101, que gyra em furos nos topos passado por este.
do deposito e na qual ha um excentrico 102, Por meio do parafuso 93, o rolo do dar
que revolve entre faces parallelas 103, que tinta 97 poderá ser agitado para as diversas
ha no agitador e é formado com urna cavi- !arguias doa cunhos de modo que sempre
dado concontrica adaptada para receber uma toque no cunho em parallelismo com a
anilha 104, que ha em uma das extremidades aresta dianteira deite; e o parafuso 89 serve
da arvore do rolo 98, a outra extremidade para regular, verticalmente, o rolo que dá
da qual é amparada pela ponta de um para- a tinta, afim de se adaptar ás diversas aspes-
fuso 105, provida da competente porca de suras dos cunhos, e bem assim para regular
segurança. Na anilha 101 ha um recorte que a força com as molas 88 obrigam o mesmo
acerta sobre uma espiga 106, que é prolon- rolo 97 contra o cunho. Por meio dos
gala ata entrar na cavidade do excentrico, mesmos parafusos, o deposito da tinta e
obrigandmse assim a dita arvore a revolver, as partes annexas poderão ser deprimidas

As pontas do eixo do rolo 97 são parei ti- fora do alcance do cunho, de modo que este
mente ospbericas, e revolvem em furos aber- poiera. passar por cima do rolo sem receber
tos excentricamente, em buchas 107, incertas tirita.
em aberturas que ha nos topos do deposito, Ver-se lia assim que, por meio dos pa-
da que resulta poderem as pontas do rolo rafusos reguladores 93 e 89, as guardas
ser acertadas independentemente, dando-se moveis e os supportes moveis e excentricos
voltas ás buchas que depois são fixas por dos rolos da tinta, poder-se . ha fazer tudomeio dos parafusos da conchegar 108.	 quanto seja necessario para que o cunho re-

109 é um rolo de igualar,o.rmado da mesma caba a devida porção de tinta.
maneira em buchas moveis.

Proximo de cada extremidade da arvoro do

	

	 A arvore 101 tem urna roda dentada 120,
do feitio indicado na fig. 44, que é tocadarolo de dar a tinta 97, ha um disco volante
por outra de igual feitio 121, qua bana polé110, cujo diametro é um pouco stip olor ao
ddo dito rolo. Contra esse disco, á medida que da correia b da prensa. A transmissio intor-

o braço j, que lesa o cunho revolve sobre mediaria (composta da corrente 122, a rodao
dentada 123, as arvores 124 e 125, a enere-rolo que dá a tinta, umas guardas stiscepti-
nagem coni .a e a corrente do mesmo feitiovais de graduaão 111, que estão armadas no

grampo 6, da frente dos que seguram o cunho, 126e 127, a roda dentada 128, e a corrente
correspondente 129) está armada em umvoem bster afim de deprimir o rolo 97, que

dá a tinta, e bem assim o deposito da tinta, braço 137. no qual ha chumaceiras para as
arvores 124 e 125, e uma espiga 132, quevenren,lo o antagonismo das molas 88, par-
acerta em um encaixe 123, aberto na partemittindo somente que sa levantem quando a

aresta dianteira do cunho tiver passado, im- superior do uma columna 134, que está
polindo assim que esti aresta fisue suja de presa ao corpo da prensa. A espiga 132 dos-
tinta, ou córte o rolo 97. Estas guardas 111 co.nça sobro uma mola que ha no interior
(vejam-se as figa. 32 a 37) estão armadas do encaixe, no qual é prohibida de revolver.
nos topos do grampo 6, que são prolongados, 	 O cubo da rola dentada 128 tom dentes

abertos de modo que prendem em outrosalam do calço 2, que leva o cunho,
iguaes que lis na anilha 135, a qual correCela um desses topos tem um orificio re-

etangular 112, no qual urna das guardas ui sobre um filete longitudinal que ha na ar-
peele livremente subir o descer, mas do qual vore 125, havendo uma peça dominada por
não pede sahir graças ás chapas 113, que uma mola que faz os dentes prender ou lar-
estão presas aos mesmos topos. A gar, conforme for preciso. Como o apparelhopoeção
das guardas é regulada por meio de para- de dar a tinta reoebe movimento da polé b

da correia, quando esta for solta do velo efusos 114, que percorrem os sulcos lisos 115
afim de se fazer a prensa parar, o apparelho(fig. 37), que ha na parole dos orificios 112,

sendo o andamento de cada parafuso, no sede dar a tinta continuará a andar e, por-n.
tantcanão só a tinta não poderá seccar-se,masti lo longitudin I prohibido por urna anilha 1
a mesma tinta será sempre agitada e bemgerniscircula.r 116 (fig. 34) no fim do sulco

115, que gyra em uma cavidade alumiar 117. miT'otundraodon'onnho recebido tinta, ó nocessarloque fica por. baixo da cabeç i do pirafuso ; e
agora tirar-se da face della toda a que nãoa rosa deste trabalha em uma meia pica

118. que ha no lado da guarda 111.	 for precisa para a impressão.
Ca la guarda é provida de uma peça inferior Para esse fim o braço f, depois de abando-

nar o apparelho que dá a tinta, leva o cunho119, de aço endurecido, a aresta dianteira da
sobre (mas sem que toque nella) uma tira 140,qual é ehanfrad i como no desenho se va.
de papel duro o li go ou de outro materialAs guardas são postas de moio que as suas
competente que nesta memoria se ha porfaces horizontaes inferiores, atum um pouco

mais altas que a face do cunho; mas que incluido na denominação de papel, a qual tira
passa, esticada, sobro mima almofada compa-quando as guardas 111 estão em coatacto
rativa mente macia e elastica, que poderá sercom 09 discos 110, o rolo de dar a tinta os-
feita de pedaços de feltro o do cartão, ar-tara por baixo da faca de crinh). Logo que
maciama mesa 141.as guardas largam os discas 110, as moias 88	 Esta é, então, erguida, apertando o papeiobrigam o doposito o o rolo da tinta para
entra a faca da cunho; obrigando assim acima outra vez,de modo que este Iam a tocar
tinta a penetrar bem no gravrolo, Einquantono cunho um pouco a. liant , t	 arest di tu-
o papel permanece em contacto com a dita

ter k della e, portanto, tints alguma é dada face, o andamento do braço f leva o cunho
nabal aresta, sobre o mesmo papel em unia direesão cir.

O cunho agora passeia sobre a rolo 97, que 1 olear, de qne resulta ficar a face do cunho
é apertado contra a sua face inferior pelas limpa de tinta, e aqu'ello no devido estado
molas 83 e recebe dello a tinta, para dar uma impressão nitida.
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apparelho de limpar está armado em
urna armação 142, que descança sobre molas
143, presas ao corpo da prensa por um furo
no qual passa uma espiga 144, que ha no
fundo da armaoão 142.

A mesa 141 tem unia saliancia 145 (tigs.
51 e 52),na qual parafusa urna espiga 146,que
passa por um furo coaja° que ha na parte
superior da armação 142, o tem urna cabeça
arredondada que assenta em uma sallencia
tubular 147, qui ha na face inferior da parte
superior da armação, entre a qual e a masa
serve de ligação alternativa, sendo impedida
de revolver, depois de acertada, pela acção
de uma cavilha 148, que passa por uma (an-
da que lia na cabeça arredondada o por um
furo na parede da saliencia 147. Parafusada
em urna saliencia atarraehada 149, proxima
a oada canto da aarto superior da armação,
ha uma espiga 150, na qual ha uma engre-
nagem de rosca femea 151, que engrena em
quatro parafusos paralielos sem fim 152, nas
pontas das quaes ha todinhas de aresta den-
tada, convenientemente colloaadas, por nieid
das quaes se poderá variar o grão de com-
pressão das molas 153, que jazem nas salien-
cias tubulares que ha na parte inferior da
mesa 141, e que apertam contra discos sol-
tos 154, que descançam sobre as pontas das
espias 150. Por meio destas peças a posição
da mesa poderá ser adaptada a qualquer ir-
regularidade que haja na face ou na collo-
cação do cunho, ou para exercer maior pres-
são na limpeza em um ponto qualquer do
cunho. As molas sustentam a mesa com unia
certa elasticidade, habilitando a pira poder
mover sobre a espiga central 146, como se
fora eixo e adaptar-se, automaticamente, á
face do cunho. Uma cavilha volante 155,
que está mettida em uma cavidade por baixo
de cada urna das espigas 150, delimita a
distancia que essas espigas poderio descer,
distancia quo poderá ser variada empregan-
do se cavilhas de divessos comprimentos.
Afim de impedir que a mesa seja levada para
diante pala acção do cunha quando transita
polo papel do linpar, ha umas orelhas 156,
na mesa e na parte superior da armação, as
Games, embora pormittain que a mesa seja
deprimida, vencendo-se o antagonismo das
molas 153, prendem umas nas outras para a
não deixar andar para diante.

O papal de limpar 6 uma tira comprida,
enrolada em urna arvore 161, na qual ha
rodas lateraes moveis 162, (lu) podem ser
fixas p3r meio de parafusos, em qualquer
ponto da arvore, afim de se adaptarem a
tiras de diversas larguras. As rodas lateraes
toom bicos que penetram em mangas conicas
do madeira que ha na arvore, e que estão
mettidas á força nos topos do rolo de papel,
de modo que este fica bem seguro na arvore.

A arvore 181 revolve em forquilhas nas
pontas dos braços 163, nas quaes ha calços
164, que podem ser apertados por meio de
parafusos 165, contra as extremidades da
arvore. do modo a graduar-se o attrito.

O papel sobe, passa sobre a almofada na
mesa 141, e desce depois, a um tambor de
papel usado 166, no qual é enrolado á medida
que se vae sujando. O tambor 166 (vejam-se
as figs. 54, 55 o 56) é feito em duas partes
approximadamento semicirculares 168 e 169,
unidas por meio de charneira 170 em um
dos lados, mas com uma falta entra as mar-
gens do lado opposto, a qual falta é pre-
enchida pelas peças articuladas 171, 171, con-
servadas na devida posição pelas molas 172,
e providas do peças 163, carregando-se nas
quaes poderão ser facilmente deslocadas. No
cubo do tambor ha tamboril uma abertura
como se vê no desenho. O tambor do papel
usado tem uma arvoro 174 (veja-se a fig. 57),
que gyra em chumacoiras 175, 176. inettida
nas pernas lateraes da armação 142. Estas
chumaceiras teem bordas viradas com sulcos
177, nos quaes lia rodeios 178, que apertam
contra os topos do cubo do tambor 166.

A arvoro teem na ponta uma cabeça 180,
que aperta contra o topo exterior da chu-
maceira 176 e as chumaceiras que passeiam
sobre filetes longitudivaes que ha na arvore

são apertada, centra os topos do cubo do
tambor 166, por meio do uma porca 181, de
modo que, quando a arvore é revolvida, o
tambor acompanha-a, graças ao attrito que
resulta do contaato dos rodeios.

Na armação 142, por cima do tambor do
papel usado, ha uma arvore 182, na qual ha
uni tambor 133, fixo, contra o qual o papel
140 é apertado pelo rolo 184, que tom na face
sulcos que convergem sobre o meio do rolo,
nos gusas aulcos lia tres tiras do feltro ou de
outro material conveniente que prenda suf-
ticientarnente no papel. As pontas da arvore
do tambor 184 (saram em chumaceiras, do-
minadas por molas 185, mia são moveis; no
sentido longitudinal, em braços, que solsto-
sabem da armação 142, e que, por maio de
parafusos 180, podem ser apertadas para pro-
duzirem a pressão nocessaria.

Os tambores 183 o 166 são revolvidos par-
cial e simultaneamente, de modo que o papel

puxado sobre a alinafada na mesa 141, por
meio de uma barra dentada 187, que é mo-
vida por um exceutrico 188, que ha na ar-
vore k e que engrena nos carreteis parciaes
189 e 190, armadas, volante, na arvore 182 e
na chumaceira 175, respectivamente, e que
são providos de braços 191, nos quaes ha
linguetas 192, conservados por molas 193,
em contacto com as rodas dentadas 194, ar-
madas fixas na attore 182 e na chumaceira
175, respectivamente. Quando a barra 187
é erguida pela mola 195, os linguetas 192 das-
Usam pelos dentesdas rodos 194, mas, quando
é deprimida pelo eitcentrico 188, prendem
nos dentes destas rodas e fazem os tambores
183 e 186 revolver simultaneamente, obri-
gando o papel de limpar a avançar.

A subida da barra dentada ôddirnitada par
porcas que ha oni um parafuso, que é um
prolongamento da mesma barra, e que passa
por um ouvido que ha na armação 142. 197
é um sector que gyrasem um botão inserto
na peça saliente da armação 142, na qual a
arvore 182 revolve, e que tara uma lamina
de resguardo que cobre parcialmente a roda
dentada 194, que está nessa arvoro. o res-
guardo po:lera ser fixado em qualquer po-
sição desejada, por meio do um parafuso 198,
que passa do urna tenta curva que lia no
sector; e o transito do papel poderá ser regu-
lado em proporção com o tamanho do cunho,
pala submissão de maior ou menor numero
do dentes á acção do lingueta.

O andamento dado á arvore do tambor do
papel usado corresponde sempre á malsinai
velocidade do transito do papel; para veloci-
dades menores ou para dar o desconto ao
augmento do diamotro resultante da accamta
lação do papel no tambor, os rodeios 178
deixam o tambor resvallar na sua arvore,
porque a pressão é regulada por meio da
porca 181, de modo que seja permissivol
assim resvallar,sern comtudo:oltansbar deixar
de apanhar o papel usado e segural-o esti-
cado sobre a almofada de limpar. Para
evitar que haja radio ou rotação ás avessas,
h:1 dentes 199 abertos na aresta do tambor
166, nos quaes prendem deus linguetas 21)0,
que ha na armação 142, dominados por
molas.

Quando o tambor 166 está cheio, o papel
poderá ser facilmente removido si a arvoro
174 for tirada da armação depois de se ter
soltado a porca 181, e si o tambor • fór com-
primido, empurrando-se as partes 171 para
dentro. (Veja-se a fig. 56).

O apparelho de limpar é levantado, todo
inteiro, para apertar o papel contra o cunho
por meio de uma alavanca 201, articulada
no sitio 201 da ponta exterior, e que tem uma
cavidade semi-circular 202, na face superior,
na qual a saliencia 147 descança. A perna
exterior da alavanca, que é virada para baixo,
leva uma ratinha 203, que desatina sobre o
disco 204, que leva o rodeio concontrico 66,
e o excentrico 188, e que está fixo na arvore
k do braçoj que leva o cunho. O disco é
feito com um excentrico 205, que passa por
baixo da rodinha 203, e assim faz subir todo
o apparelho de limpar.

A perna interior da alavanca, é devida-
mento guiada; e, quando erguida, fica presa
por um gancho 206, dominado por uma mola
que tem em si e que prende em uma barra
20, que ha na armação da prensa. Em uma
peça tubular a posição da qual na arvoro k
pôde ser alterada e a peça tornada fixa nella
por meio de um parafuzo, ha urna rodinha
208, que, no tempo preciso, empurra o gan-
cho 206 para fóra da barra deixa o appa-
relho de limpar cahir, tendo o excentrico
205 neste meio tempo sabido faaa do al-
cance da rotina 203, as molas 143, servindo
do para.choque para o amparar na queda.

Como é necassario que se possa regular
com grande delicadeza e precisão a altura a
que o apparelho do limpar possa subir, afim
de fazer face ás variações que Ode haver na
espessura dos cunhas ou da almofada, ou
para variar a pressão contra o cunho con-
forme o tanstanho della ou a quantidade ou a
qualidade do lavores que tem, a perna exte-
rior da alavanca 201 tem a face inferior in-
clinada e descança sobre um ponto de apoio
210, que passeia entre as peças 209, obede-
cendo a um parafuso 211, provido na ponta
de urna roda com dento, de rosca femea, que
jbga com um parafuso sem-fim que ha em
uma arvore 213, que vao ter a uma parte
conVeniente da prensa onde possa levar
uma roda 214, para sor movida á ruão.

Fazendo-se esta roda 214 revolver, a peça
da apoio pade ser acertada com a maxima
precisão pira qualquer ponto do plano incli-
nado que está na face interior da alavanca, a
panta da qual, e, port alto, o apparelho de
limpara são assim levantados e abaixados
soeundo o caso exigir.

Todo o movimento lateral e longitudinal
da alavanca 201 é prohibido paias esperas
209, entre as quaes media, e por uma cavi-
lha 11a, que fura aquellas esperas, p issando
por urna f mda vertical que lia na ponta da
alavanca.

218 é uma roda do mão lixa na arvore
174, o ha uma outra semelhante, que se não
vê nos desenlvis, na arvore Is5, da modinha
184. Por meio destas rodinhas o papel po-
derá sor levado pira diante á mão. Na barra
dentada 187 ha uns punho 219, para o mes-
mo fim.

220 é um rolo guiador do papel usado, ar-
mado em braças 221, presos á arrnaçlo 142, o
qual rolo poderá s rigido, ou ser reves-
tido de borracha, pelucia ou outro material
competente, elastico ou fiexivel. 222 é uma:
razoura armada em urna barra 223, que gira
em braços 221, e pôde ser de tal modo collo-
cada e tornada fixa, por meio dos parafusos
225, que asna aresta superior toque no pa-
pel logo por baixo do rolo 220, o raspe a
tinta della, á medida que é puxado para
baixo pelo tambor do papel usado. A tinta
corre pela razoura abaixo, e é recebida em
um recipiente que é vasado de tampo a
tempo no deposito da tinta. Na fig. 53 vê-se
o papel 140, passando entre o aresta da ra-
zoura 222 o uma lamina carregada 226, re-
vestida de feltro e suspensa dos braços 221.

Esta 'combinação é preferivel. porque, em-
bora o tambor 168, esteja. puxando papel
bambo, a lamina 226 obrigal-o-ha a passar
pela aresta dl moura 222.

O macho ou peaa equivalente que recebe a
pancada que produz a impressão está preso
por meio de um cimento competente a uma
chapa volante do metal 227, que descança
sobre uma bigorna que lia no corpo da
prensa.

Afim do haver a certeza da chapa do
macho ficar bem presa, e, comtudo, poder
ser facilmente removida, e de novo collocada
e oltactamente na mesma posição, de (arma
que acerte com o cunho, ha reguas 228, pre-
sas bem fixas na bigorna, e providas de partes
salientes que encostam ás arestas da chapa
do macho e determinam a sua posição. As
faces dessas saliencia.s são acabadas com a
maxima perfeição, e as faces e arestas das
chapas dos machos são feitas com igual elo
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mero, do moio que entram ahi com rigorosa
exactidão, pois são todas identicas em tama-
nha.

Tema espiga 229, entra em um recorto 230,
que lia na aresta da chapa do macho para
impadir qua possa ser posta ás avessas na
bigorna ; e ha recortes 231, feitos na face ou
aresta inferior da chapa 227, pela inserção do
duas pequenas varetas ou alavancas, nas
quaes poderá ser facilmente erguida da bi-
gorna.

As diversas partosdo machinisiao da prensa
.são de tal modo organizadas e combina das que

Ser j e de operações para as impressões com
tinta é corno segue

Tendo-se descarregado a pancada que pro-
duz a impresstier, a haste vertical 15 rocria, e
é ali:ilibado no fim do rocem prilo.s linguetas
55, que prendem na croinalhoira 50, minexas
á dita haste. Pouco mais ou menos no um
rectio, a bucha o que trava o braço f,
erguida, os dentes conicos m e o carrete 1 do
braço j engronarn-se, e esto afasta-se. Aquello
braço pasa primeiro pelo apparelho que dá
a tinta e depois, continuando o seu passeio,
lova o cunho por cima do apparelho de
limpar. No mesmo momento esta O posto em
contacto com o cunho, pela acção do exceto
trico 205, que esta na ponta inferior da ar-
voro k, do braço que ieva o cunho. Einquanto
este passava do apparelho de (lar a tinta ao
de limpar, o braço excontrico 44, na roda 20,
de rotaçãe continua, terá apanhado o fuzil
contador 39, que está preso á liaste ver-
tical 15, terá completado o eeu movimento
ascodente e tal-o-ha travado. Tendo o cunho
pas sado agora pelo apparelho do limpar, que
o terá empolo, a ro linha que ha na ar-
vora h, lança o gancho 206 feira da barra o
o apparelho de limpar cae. Como o cunho
e .z ra agora em posiçao por cima da bigorna,
( travado ah i pela descida do calço ou bucha
do travar o, e a peça 47, que esta na roda 20,
solta immediatarn arte a haste vortical 15,
p Nrin itti :ido que desça para permittir a im-
pressão. Um pouca depois de o hraao j co-
meçar de novo o seu passeio, o papel de
limpar ti obrigado a avançar pelo oxeontrico
I8a, que está vira 10 para baixo e armado na
arvoro h.

Quando a pren-a é ernarsgsdit para trab
lhos em maior ou menor relevo sem tinta ou
cai. alguma, 03 apparelhos de dar tinta o do
limpar não são precisos, e deixa de ser ne-
cesforio que o braço) revolva. Para o pôr
noal osauiço, fitz-se o carreto h, correr ,o veio
a, uma distancia suficiente para ficar fó.a
do alcance da engrenagem i, e Como um pa-
rafuso que ha no cubo do carreto, entra em
uma ou orar ;ide duas cavidades, 230, que ha
naquelle veio, o carrete li, pôde ser fixado, ha
engrenado ou desengrenado, conforme for
preciso. Um filete comprido, longitudinal
que ha no veio a e não o porafuso, é que
supporta a força que o carrete faz. Por-
tanto, quando se deseja °Isentar trabalhos
em relevo, sem tinta, é apenas necessario
andar com o carrete h, até que deixe de en-
grenar na engrenagem i, o tizal-o neeuella
posição inactiva. o braço), permanecera en-
tão, estacionario, emquanto que o mele-
nismo para erguer, travar e soltar a haste
vertical 15, funcciona como dantes para dar
a pancada precisa. A engrenagem i que leva
o ;Gxcon trieo .a está oollocada e deixada em
urna posição t-ti que o calço o que trava o
braço que leva o cunho. fica sempre descido
segurando o d:to braço semaro nt posiseto
que deve occupar.

Para se tornar a trabalhar com tinta, o
carreto á recriado ata engrenar na engre-
nagem i, !lavando em uma e outra uns si-
gnaes por meio dos quaos os dentes aproaria-
dos são promptamente agazalbados, do modo
que os movimentos do machinisirio da haste
vertical coincieern com o passeio do braço que
transporta o cunho.

Declaro em tempo, que a peça 15, que te-
nho chamado <hoste vertical» poderá tam-
bem ser chamada pilão.

Tendo asem descripto o meu invento e di-
vulgado a maneira da o pôr em execução,

• declaro que considero ser natio novidade e,
portanto invençio e propriedade minha as
especialidades que passo a consignar nas se-
guintes reivindicações.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

l e, uma prensa do typo de aquellas em que
um braço portador de um cunho é intermit-
tonternento revolvido por meio de um veio
de movimento continuo, de modo que fiz o
cunho passar primeiramente sobre um appit-
rolho que lhe dá a tinta, e depois sobre uni
appareiho do limpar cunhes, e O, em seguida,
segurado, na attitude do imprimir : , por baixo
de um pilão carregado, adaptado para ser,
no momenta competente, solto e manobrado
de maneira que desce sobre o cunho e obriga-o
a imprimir-se, a qual prensa é caracterizada
pelos factos que ao pilão é perrnittido dar
livremente a pancada que produz a impressão,
e é deixado livremente recuar depois da
pancada dada, e á apanhado e seguro no
ponto mais °levado quaattinge,quando recua
até que o braço que leva o cunho tiver gyrado
outra vez, e se tem de dar outra pancada
que o rolo que dá a tinta no cunho é abai-
xado por moio do guardas, cuja posição pôde
ser alterada e que estão armadas no grampo
que prende o cunho, a modificação da poisição,
das quaes guardas varia o gritada depressão
do dito rolo e, portanto, a distancia da
aresta da frente do cunho ao ponto em que
esse rolo ha de tocar na face do cunho ; que
a mesa de limpar, sobre a qual o papel do
limpar é puxado, está armada em molas e
tom a faculdade de poder oscillar em todos
os sentidos o de ceder, mas que é prohibida,
por umas saliencias ou esperas que ha nessa
mesa, e no supporta della, de caminhar de
volta com o cunho ; e que da superficie do
papel a tinta que recebeu do cunho é poste-
riormento raspada, evitando-se, assim, o
disperdicio da tinta ; tudo em subataucia como
na mamaria esti descripto

2 0 , a forma de codstrucção illustrada nos
desenhos para a prensa descripta n t primeira
reivindicação, na qual ha um appirelho que
segura o material que recebe a impressão, o
qual apparelho consta de laminas que podam
sor acertadas (01), armarias em uma haste
que ptssera verticalmente, mas não pada
gyrar (60), e na qual a arvoro h, da baço
que leva o cunho é provida rio excentricos,
não si para manobrar a mesa de limpar
(141) e os tambores do papel de limpar (183
e 16a), mas tambt,in s para erguer a haste (Ou
o, no momento preciso deixai-a d sscer de
modo que as suas laminas (61) d \scancern
sobro o papel que tom do receber a impressão
e o conservam fera de contacto com as arestas
do cunho;

3, em uma prensa do genero da que vao
descripta nas duas reivindicaçõaa anteriores,
a combinação das peç:s por meio das quaea o
braço que leva o cunho é travado, que são o
excentrioo a alavanca u, o calço o, e a sa-
liencia st, -com um artificio que abrange uma
face z do feitio de cunha, que ha na dita
alavanca u, o urna outra face semelhante no
carrete 6, do braço que leva o cunho, por
meio dos quaeS, depois do calço de travar
estar erguido livre da espiga n, o braço j é
goadualinonte posto a andar, antes do car-
rets delle, b, ter engrenado nos dentes m,
evitando-se assim o choque;

4, uma prensa do genero doscripto, que
tem na armação uma face que corresponde a
urna bigorlia, sobre a qual descarna a chapa
á qual o macho do cunho ou outra peça equi-
valente que supporta a pancada que produz
a impressão está presa, estando esse macho
ou p . :çt equivalente seguro do modo que
acerta sempre com o cunho por meio de re-
guas fixas em redor dessa face que faz do
bigorna, havendo uma cavilha fixa, adaptada
para entrar orn uma cavidade que ha em
uru dos lados da chapa do macho, afim de
invadir que esta saia posta ás avessas e ha-
vendo umas cavidades na face e are:tas infe.
tear( s dessa chapa, nas quaes se podem met-
ter ferramentas para a levantar;

5, uma prensa do genoro retro doscripto
na reivindicação primeira, na qual, para a
execução do impressões em relevo sem tinta,
o carrete h pede ser levado ao longo do veio
o, ao qual está ligado por meio de um filete
lon g itudinal. e pode ser lixado, quer engre-
nado no machinismo, que faz revolver o braço
que leva o cunho, quer desongrenalo
o na qual, afim do apparelho que dá a tinta
poder ser movido enquanto a prensa este
parada, impelindo aseim a tinta de assentar
no deposito, ou de soccar-se nos rolos, esse
apparelho resebe movimento por meio de
uma transmissão Intormediaria quo abrange
uma peça de engranzar da pote de corroia
principal 1) da prensa ;

6, machinisrno para manobrar o pilão de
uma prensa de imprimir em liso ou em re-
levo, ou em ambos, de modo mio faz o cunho
ou outra superficie que imprimo em liso ou
cai relevo, fazer a impressão desejada-, ma-,
chinisrno este que abrange uma parte que
revolvo continuamente e que é ligada inter-
mit tentomente ao dito pilão, de maneira que
o arguo, e A adaptado para o travar então
na dita posição de erguido, e a soltal-o, pos-
teriormente, de modo que pede descer para
dar a pancada que produz a impressão, cara-
cterizado pelo facto que depois do pilão ter
dado essa pincada, receia o quando chega ao
fim do recaio é apanhado por artificias que o
impedem do descer emquanto não tiver sido
novamente erguido á maxima altura do sou
passeio, chegado A qual solta-si desses arti-
ficias o fica livre donos até do novo recuar,
em substancia como da memoria corista ;

6' ais, em uma machlna do imprimir a com-
binação de um pilão da rosca, moias do le-
vantar, prender e soltar o mesmo, o meios
pelos quaes o dito pilão é automaticamente
impedido de descer, depois do fim do recito,
até que seja novamente erguido á maxima
altura do seu passeio, como acima descripto ;

7 ., uma prensa de imprimir em liso, ou
em relevo ou em ambos, na qual um pilão
vertical do rosca, c rrreg,ado de um volante,
é movido por barras dentadas denottÉnadas
por molas que prendem oro um carreto for-
mado nelle, que e primeiro revolvido pela
parto que revolve continuadamente, er-
guendo assim o pilão, comprimindo as molas
das ditas barras dentadas e travando as ditas
partas, sondo a acção das moina tal que 13(33 o
pilão em movimento, depois da solto pala
continuação do movimento ria parte quo re-
volve continuamente e sendo essas molas or-
ganizadas de modo que não ex .n•cern pressão
sabre as barras dentadas no mom 'n to quando
se dá a pancada que produz a iinpressão,
deixando, portanto, o pilão livre para prom-
ptamente recuar, as quacs melas podem sor
encerradas em caixas tubulares, providas de
hastes atarrachadas, por meio das quaes has-
tes a compressão das taes rnola g durante a
subida do pilão, pede ser regulada ; em sub-
stancia como da memoria consta ;

8, uma prensa do imprimir em liso ou em
relevo ou em ambos, na qual, presa ao pilão
de rosca, lia um connoctor que consta de um
fuzil, uma xlas extremidades do qual tem
uma articulação quo o prende a um braço
fixo no pilão, e a outra extremidade, que
está livro, tema urna redirei r do correr, unas
ratinha de travar, e urna rolinha excantrica,
postas, todas tres, em triangulo, das quaes a
rodinha do correr é adaptada para ser apa-
nhada por um braço de excentrico que re-
volvo continuamente e a arrasta comsigo, do
que resulta :,er o pilão erguido ao ponto pre-
ciso, e, :atingido elle, pela acção de um ex-
cientrica fixo sobre a dita rolinha excentrica,
o fuzil dssvia to para faiar, de modo que solta

rodinha do corror do braço oxeontrico, o
qual, durante o resto do seu movimento, con-
junctamente com o excentrico fixo, obriga a
rodinim do travar a rodar para dentro de
urna cavidade, travando assim o pilão na sua
posição de erguido até que a rodinha de tra-
var seja retirada ou obrigaria a rodar para
fera da cavi lede por um excoatrico que re-
volvo continuadameute, e que toca na face
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Activo

Lettrait descontadas 	
Lettra,s a receber 	
Emprestimas, contas caucio-

nadas, eto 	
Caixa matriz, filhas e agen-

cias 	
Diversas contas 	
Penhoras de empresamos de

	

contas caucionadas, etc 	
Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco... 	

Inasivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes sem juros.
Diversas coutas 	
Titulos em caução e de-

posito 	
Ladras a pagar 	
Caixa matriz, filiara e agen-

cias 	

3.083:3388330
9.111:5578890

4 589:9598000

13.588:4928770
8120048270

10.238:234220
15.982:3198780

13.4.01:7938450

70.785:7048710
• e

1.500:0008000

10.7;1:8718180
8.007:2458970

10.858:0408110

28.220:554n00
112:2728790

13.581:7188360
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„xterior rodinha exoentrica ; sendo tal a
* arganização das parteS que o untou attrito
entre alias oale peças que rodam e que os
Choques são evitado' graças ao fada que o
braça atentrica IÃO la,rga a rodinha que

•roda, emquanto a que trava não estiver de
todo mettida na cavidade;
• 9, em -uma prensa de imprimir em liso ou
-em relevo ou ambos, machinlsmos de erguer,
travar e soltar o pilão -encerrado em uni
cylindro 6, pelo centro do qual possa o pilão e,

.120 qual .entre a roda de balanço k Azada
neste, e a engrenagem volante J, que revolve
tele, ontinuadamente, ha urna peça tubular
m, que impede o movimento vertical *da dita
engrenagem,f, e acerta com um maneio cen-
tral que ha na tampa ta do ayandro 1,, graças
á qual orgaidzação as vibraçaSeado pilão e os
entorses e o gasto do parafuso f e da porca g
são diminuidos, e, devido ao facto da' engre-
nagem.; ser campei rida &Subir e descer acom-
panhando o pildo o, o poso que é necessario
que a roda de balanço tenha é /aduzido, e o
choqUe que • podia resultar do pilão passar
adeante da engrenagem „f, quando desce, e
de se encontrarem, quando está recuando, é

, evitado;	 .
10, uns apparelho para dar tinta na face

do cunho de uma Precita de imprináir em liso
ou em releva ou em ambos, o qual cunho

•passa relativamente* sobre o apparelho, sendo
este do typo doa que teern um deposito, pro-
vido de *um rolo de dar a tinta que recebe do

*deposito.° noa quase o deposito • e o rolo são
arfados ao -encontro da face do cunho por
meio de molas, apparelho este nue é caracte-
rizado pelo facto que o deposito e Os accesso-
rios della são -armadas; em uma mesa fatie
descança verticalmente sobre molas, cuja
tensão pode 'ser regulada, e Oto é cantata:tido
de modo que pôde ser removido peio simples
levantamento do apparelho, sem que seja
preciso manipular poroas, cavilhas ou peças
senielhanteza e sem que se tenha da desorgs,-
nizar parte alguma, sendo a dita mesa armada
no corpo da prensa • e- provida de encaixes
adaptados, para receber espigas. que -ha no
deposito, por meio das quem este e os seus
accessorios sag Mimados e feitos seguros
exactamente ma posição que devem ter;

11, um apparelho para dar tintl, do genero
de que se trata, no qual a mesa é armada
em um supporta, preso por meio de articula-
ção na sua parte inferior ao corpo da prensa,
e. é provida de meios, tias como una para.-

' fuso immovel no sentido longitudinal, ar-
mado na armação da prensa e que trabalha
em uma porca de feitio. de munhao, que ha
no dito supporta; graça*. aos quaes maios
cate rodara . ser. movido, .na articulação, de
modo que o rollp da tinia poderá ser prom-

- pta.e exactamente acertado com relação á
face do cunho, de 'fadada 'nua o contacto entre
o poli° e o cualui ó sempre falto em parale-
lismo com a aresta deste, embora se empre-

; gueounhos de ,cilygrop larguras;
12,o modelo de apparelho para dar a.

tinta em cunhos ilustrado' nós desenhos e
•desqripto nas reivinclida~intecedentes,
qual o- supporta* articulada ti é feito com
furos g, na parte suaarkir,- peitai quem pas-
sam tubos f, qunteem, prema ás suas extre-
midades superiores, a mesa. d e que servem
de encaixes para ataespigas k, que sobresahem
do fundo do deposito, havendo molas e, inter-
caladas entre a parte superior da armação h

- e a mesa d, ao passo que as pontas inferiores
•dos tubos f, . presas a uma cruzeta ou
chapa a pela qual passa um parafuso de re-
gularização a, que se apoia em Uma parte do
supporta h,' systems de conetracção este que

.: torna possivel não só a prompta remoção dó
um . depositode tinta e dos' aecessorlos delle,
sem que a sua afinição Seja afectada, e a sua
nova colocação ou substituição por outro
em exactamente a mesma posição, mas temi-
bem a alteração da altura e da altitude da

:Mesa (I,* A das, partes que eusteotaa para
poderem ser adaptadas ás particularidades do

. cunho que está em serviço ;
• 13, para a limpeza de cunhas ou outras
operados destinadas a imprimir em liso ou
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relevo em prensas empregadas para esse fim,
um apparelho composto de uma armação na
qual se aoham armados (I) tambores. para pa-
pel de limpar, que são manobrados de .modo
que fazem o papel de limpar avançar, inter-
mittentemente, e apresentar ao cunho uma
face de papel limpo, e (2) uma nleskarmada
em molas e provida de uma almofada sobre a
qual o • papel é pucha 'o pelos tambores,
sendo a dita amaçai, montada em uma ala-
vanoa, uma das pernas da qual é erguida no,
momento oompente, afim de pôr o papel de
limpar em contacto com o cunhoa apparelho
que é caracterizado pelos factos que o grão
de compressão das molas que sustentam
a mesa, e a posição do ponto de apoio da dita
alavanca, poderão : ser reguladas com precisão
por meio de partes que lhes são annexas e
que são prompta.inente accessiveis, e que a
tinta que é tirada do cunho pelo papel de
limpar, durante a operação da limpeza é
recuperada outra na por meio de Uma ra-
tona, que á segurada era contacto com a face
do papel, como na me,moria está descripto ;

14,um modelo da apparelho de limpar, no
qual a mesa e• a parte superior da armação
que a -sustenta, são providas de asas que im-
pedem qualquer movimento relativo da dita
mesa, no sentido de avançar quando o cunho
transita aor esta, ganantindo assim que Urdas
as partes da mesa cederão á pressão do cunho
como descripto;

15, em apparelhos do genero de que se
trata, uma tazoura armada, de moio que a
suta posição Ode ser regulada, em braços que
sobresahem da armação A que esta om con-
tacto com a face do papel, emquanto este
está sendo puohado sobre a almofada, no ca-
minho do tambor do papel rtsalo, sendo o
papel obrigado a fazer contacto com a aresta
da dita razoura por um apparelho que possa
ceder, tal CQMO uma lamina suspensa que
pôde ser revestida de:feltro ;

10, em apparelhos de limpar do genero
que se trata, o emprego de um tambor no
qual o papel usado a enrolado depois de ter
servido para a limpeza do cunho, ao' qual
stambor estão annexas peças, graças ás quaes
pôde ser conservado, normalmente, na atti-
tude de expandido, podendo, comtudo, ser
promplamente encolhido, afiai do rollo de
papel usado poder ser, depois de feito,
prompto- e facilmente removido ;

17,meios para se segurar o papel ou outtai
material, emquanto está sendo obrado . em
uma prensa de imprimir em liso ou em re-
levo, ou em ambos, caracterizados pelo facto
que umas laminas ou reguas são assim sup-
portadas, guiadas e em occasiao propria er-
guidas e abaixadas de modo que estejam
aompre paralelas á face do cunho e são ad-
aptadas para apertarem sobre o papel ou outro
material em redor da parte que ha de reais,
tir á força que peadas a impressão ; ir/ime-
diatamente antes da força ser applioada, e
para nazi sarem erguidas sinão depois da im-
pressão executada,d,e que resulta ser o papel
bem segurada na devida posição, havendo a
certeza de assim se conservar durante a ope-
ração, impelindo.° de tocar nas arestas do
cunho e ser levantado e arredado pela parte
que produz a impressão.

18,o modelo de meloa para regular o papel
ou outro material emquanto está sendo obrado
em uma prensa de imprimir em liso ou era
relevo, ou em ambos no qual ha uma haste
(a) erguida por meio de' um concentrico, á
qual hast) 6 prohibida de gyrar sobre rolos
que rodam sobre uma face vertical, no corpo
da prensa, e que tala na parte superior uma
cruzeta que pôde ser airada ou fixa por meio
de uma peça que obedece a uma mola, e na
qual haste ha uma peça que sustenta as la-
minas ou reguas que seguram o papel, sendo
tanto as lamIntle como a cruzeta fendidas e
fixadas em pasições que podem ser reguladas,
por meio de dons parafusos que passam por
fandasslue ha nas laminas, pela peça em que
estas são armadas, e pela fenda que ha na-
cruzeta e parafusam em uma lamina que
está por baixo da dita cruzeta, ou encaixada
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em urna cavidade na parte inferior delia, o
que torna paasiver regularem-se as posições
de todas as peças, sómente• pela manobra dos
ditos parafusos;

19,em prensas de imprimir em liso ou em
relevo, os grampos (g e h) prosos ao calo do
milho (b) da prensa, e que do competentes
para segurarem o mesmo cupho ( v) o ao
mesmo tempo acertal-o na parte superior do
calço (b), caracterizados pelo boto que o
grampo da frente (g) é formado com pontas
sobrezzahidas, lateralmente com guardas que
podem ser acertadas verticalmente (o) para
se produzir a depressão do rolo da prensa que
dá a tinta e que está armado em molas sendo
a organização tal que seja qual for a largura
do cunho seguro pelos grampos g e h, as
ditas guardas o ocuparão sempre a mesma
posição em relação á aresta da frente do
cunho ;

20,O modelo, ilustrado nos desenhos, de
grampos de eunho combinados com guardas,
no qual cada guarda abrange um calço o,mo-
vel,no sentido verticaaformado com uma, face
que sofre o gasto w, e que pôde ser reno-
vada, e o MI uma meia porca e, o qual calço
esta armado em uma cavidade que ha no
topo do grampo, e obedece a uru parafuso r,
que parn rum na dita meia porca, e é seguro,
no sentido longitua DOI, por um meio filete
que entre em unis cavidade que ha par
baixo da cabeça do parafuso ;

21,uma prensa d.e imprimir em lisa ou
em relevo, construida, armada e funcolo-
zoando, eia substancia como na memoria está
deseripta, e,nos desenhos que a acompanham,
illustrada.

Rio de daneiro,25 de abril de 1900.- Como
procuradores, 114163 Gdraud, Leolorc ce Comp.
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70.785:7048710

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 7 de maio,
de 1900. — Pelo Lon,lon and Risme Plata
Bank limitai.— A. 11'. rhowon, aeting-
m anager• — C. Ir. Lloyd, acting-acaountaut
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BALANÇO EM 30 DE ABRIL DE 1900
Activo

Apaliccs em garanti a. do fundo de reserva 	
Títulos do banca:

Fundos taablieos. 	 	 62.839:208$374
Deheat-Áres e acções de ban-

cos e companhias 	 	 58.792:645$905

Lettras descontadas. 	

Coitas correntes garantidas 	

Cre lito a.gricola nos Estados do Norte 	

Edificios e mobi'ia do banco
Itrtmoveis
Agentes 	

Idem idem, conta de juros 	

Ditas caucionadas 	
Ditas a receber 	
Titulos em liquidação 	

Emprestimos ás industrats 	

Valores ilepositados:

	

-------	 121.631:854$279

72.327:358,022

34.861:832$550

37.040:433,910

10.084:4401424

5.114:091908

4.568:6474530

7.671::.12X292

5.997:04$193

1.600:000 000

784:723$482

311944877

Em tambor mercantil 	  230.573:463$257
Pertencentes a terceiros 	 	 53.815:638921

284.419:102$178--------
Diversas contas 	 	 24.998:793$639
Caixa 	 	

20.022.902$383

642.651:425$727

101.246:800$000

11.219:2154131
6.260:8634605

11.156:739$835
1.415:975$000

29.762:9533297

regato do RIpel-moeda,

Rio de Janeiro, 9 do maio de 19)9.- Luis Martins do Amaral,
presidento.- J. Rosa, chefe da contabilidade, interino.

ANNUNCIOS
sociedtxdo Anonyma « A limprons.in»

TERCEIRA CONVOCAÇÃO DA AsSENInLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Não tendo compacecido numero legal dos Srs. accionistas rara
constituir a assem léa:zoral extraordinaria de hoje, novainento os
convida a se retinirem em 14 do corrente, al hora da tarde, no
2,, andar do rredio á rua do Rosario n. 74, e para o mesmo fim já
annuaciado.

Outrositn, declaro gila, de accordo com os estatutos, a assembl
gral extraordinaria si constituirá, qualquer que seja o capital re-
presentado.

R i o do Janeira. 7 do maio de 1900.-Carlos V. Bandeira, directo
gereide.

Coznraanhira do Vorzolcida Copnnerna
C , tivido cs STS. accionistas a se reunirem em assernbléa geral

oid ;nata, no d:a 22 da «), led o, á 1 hora da tarde, a rua Visconde
de ltilatin a il. 0, ai III de a pprovar o relatorio, balanço e arocer

( st J;:o cie.er o-3 ILeaes o supplentes para o cociente
anuo.

Rio, II de maio de	 director-gerente, G. Filguei ras.	 (•

Indico

Dos decretos publicados no aDiario Melai» em abril de 1900

Numero
dos	 Ne. Paga.

decretos

3.613, de 13 de março de 1900-Modifica a tarifa de
algumas mercadorias que são transportadas pela
Estrada do Ferro do Recife ao Limoeiro 	 99 1.535

3.615, de 13 de março de 1900-Concede autorização á
Ltneashire Insurance Company, para funccionar
na Republica 	 89 1.359

3.622, do 26 do março de 1900-Expede novo regula-
mento para a arrecadação de impostos de con-
cume.
Reproduzido 	 90 1.375

3.631, de 31 de março de 1900-Abre ao Ministerio da
Fazenda o credito do 1:2853045, para pagamento
da indemnização devida ao major do estado-maior
de 1° classe Dr. Alvaro Lopes Machado 	 	 1031.83/

3.632, de 31 de março de 1900-Approva o regula--
mento pora o Instituto Nacional do Musica 	  92 1.423

3.632, do 31' do março de 1930 -Approva o repta-
mento para o Instituto Nacional de Musica-
Reproduzido 	  98 1.519

3.633, do 31 do março:do 193)-Crea mais tres logarea
de sapplontos do substituto do juiz federal nas
eircumscripçoas de Baila Vista, Jatahy e Cavai-
caati, do Estado do Gayaz 	  90	 1.389

3,634;a-10V:de:março de 1903-Crea uma brigada de
infantaria o outra do cavallaria de guardas na-
cionaes na camirca do Lima Duarte, no Estado
de,alinas Geraes 	  90	 1.389

3.635 de- 31 do ,março'-de 1930-Abre ao Miniaterio da
Fazenda o credito de 784$545 para pagamento da
indoinnização devida ao coronel Ilearique Vai-
lidares 	  103 1.631

1.635, de' 31 de março do 1900-Abre ao Ministorio da
Fazenda os credit os supplomentares de332:227$390
á vord.-Exercicios findos-do exercicio de 1809,
o do 189:391$188 á verba-Juros diversos-do
DIC.:B10 exercicio 	  103	 1.632

3.637, de 2 de abril do I900-Abre ao Ministerio
Industrio., Viação e Obras Publicas o credito es-
pecial equivalente a cem mil libras ster/inas para
occorer ao pagamento devido á Ceard Harbour
Corporation, limitei, nos termos do decreto

3.0 12, do feverei co do corrente anao 	  93	 1.439
1.69, do Iú de abril da 1900- Appràva a nova denomi-

nação do The Manc itester Assurance, Conamlny,
com que contraiu). a funccionor Tio' Manchester	 •
Fie Assurance Cohipzny 	  103	 1.632

3.640, de 14 do abril de 1900-Reorganiza o serviço po-
licial do . D.stricto Federal 	  104	 1.663

3.640, de 14 do abril de 1900-Idem idem-Reproduzido. 107 1.743
3.641, do 14 de abril de 10:0-Dá novo regulamento á

Casa de Detenção da Capital Federal 	  104 1.668
3.642, de 14 de abril de 1900-Crea uma brigada de in-

fantaria de guardas nacionaes na comarca de
Abre Campo, no Estado de Minas Gemes 	  104 1.677

3.843, de la de abril de I900-Abre ao Minieteri0 da
Fazenda o credito do 9:150$, para pagam alto do
premio devido a Silva Moreira St Com p 	  105 1.695

3.614, do 18 de abril de I909-Approva a planta para a
construcção de um boeiro abaria na explanada
das oificinas, eia Santa Maria, da Estrada do
Ferra de Santa Maria ao Uruguay. . 	  	  112 1.847

3.645, de 19 de abril de 1900-Publica a adhesão
Republica Peruana, a partir de 31 de outubro de
189a, ao &acordo ,1 ., Washington, relativo ao ser-
viço de vales postaes e á convenção sobre per-
muta de encommen las postaes. 	 	 112 1.847

3.616, de 19 de abril de 1990-Publica a adho.:ão dos
Estados Unidos da America á convenção princi-
pal do Wafilington, de 15 de junho do 1897, pol.is
ilhas Hawai, Porto Rico, Philippinas, lu (Juan e
de Cuba 	 	 	  112	 1.847

3.647, do 23 ao abril de 1900-Pá novo regulamento á
Cisa de Correcção da Capital Federal 	  110	 1.807

Imprensa Nacional - Rio do Janeiro- 1900.

11.219:000$000

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva : constituido em apo/ices da

dia ida publica, de accordo com o art. 43, § 2°,
das estatutos 	

Fundo .te reserva: conta especial 	
Lucros suspensos. 	
Emissão de notas do ex-Banco do Brazil 	
Corit:k; co:Twit s geraes. 	

Daaositos
Por lettras do dinheiro a pre-

mia.	 	 	 26.515:054$723
Por contas correntes da mo-

vimento 	 	 e2.511:937$158
Por couta:3 correntes a prazo

fixo 	 	 4.515:5183787

MEV

Contas corrente de auxilio ás industrias 	
Depoitosi do valore: con-itintes do activo 	
Dividonlos a pagar 	
Agett trs 	

contqa 	
Thesouro Federal : conta de res ,...rate do papel-

mel
Idem idorn : er	 de

	

pre:taçõ:s a voneer 	
Idem i . t an: sua e alta corrente

•

91.513:414$678
604:481370

284.419:1023178
590:251$C00

1.185:05?$072
35.994:730W0

25.001:0o0:5000

25.(10f):009000
14.314:74':$375

642.654:425$727

;WARM 0.1"2°I0IAL	 Maio - 1900


